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As assignaturas do Diario Official » são pagas adeantada -
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por atino. ..... 246000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	 /26000

Os funccionarlos publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 16500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha paio mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 2.083— DE 30 DE JULHO DE 1900

Ileforma o Thesouro Federal e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do l3razil
Faço saber que o Coagrosso Nacional decretou e eu sancelono a

lei seguinte

CAPITULO 1

AbBIINISTRAçÃO DA FAZENDA

Art. l.° A Administração Geral da Fazenda Nacional fica
cargo do Ministorio. da Fazenda, no qual será centralizada, sow'
exercida pelas autoridades e repartições indicadas nesta lei.

Art. 2.° A compotoucia do Ministerio da Fazenda é a.'
lecida nos arts. 2° o 3° da, lei n. 23, de 30 do outubro de 189,:'

Art. 3.° 03 q•C;03 de jurislicção e com petencia do Ministk.•.1
Fazenda serão -exercidos pelo respoctivo ministro, pelo Tlit;. ia •
Nacional e pelas demais repartições deste depondeates.

Art. 4.° O Ministro da Fazenda do chefe do ministerio e
de os negocies que lhe sãoaffectos, d eliberando por si eva-
mente ou mediante par:eu dos directores de Thesottro e
curador gorai da Fazenda, quiirlo iulgu convenionte ouviiey.

Art. 5.* Ao Minleterio-da Fazenda compete deliberar sobre:
a) operações de credito
b) uso de credites addicionaes;

. c) prisão de roseonsaveis á Fazenda, nos casos do decrete do
5 de dezembro de 1849; 	 .

d) demissão dos empregados passiN eis do exoneração por moio
do portaria ;

e) permissão de pag tmeato, por .prestaçõe:, aos devolores da
Fazooda, quando não se tratar de alcance fixado pelo Tribunal do
Contas ;

.1` ) todos os casos que alrectem o regimen da contabilidade pu-
blica em vigor e importem a intelligencta, e applicação dos preceitos
estabelecidos ;

g) as duvidas que cc e,orew im na execução das leis o regula-
mentos, que entendam com a Fazenda Nacional.

Art. 6.° O ministrolerá, Como auxiliar immodiato, uni fun-
ccionario da SUL exalusiva conla,nça, ao qual incumbirá a Delação
do director da Directoria do Ciabineto.

Art. 7.° As deliberaçõos sobre 03 recursos, fianças, pons ;ies do
qualquer natureza, insoecçies de sande, aposentadorias, reforrn ts
o jubilações serão tom tilas pelo \li ii:tro Ia, F. yenda ou pelo di-
rector do zabinete, st assim deteernmar o inem ) inioistro. Vieste
caso serão as resoluções levadas ao comummente do ministro,
dentro do 48 horas.

CAPITULO II

ORGANIZAÇXO INSTITUCIONAL DO THESGURO

Art. 8.° Os serviços a carga do Tilos Atro serão distribuidos
pelas seguintes suõ-divisões do departaineato geral da Fazenda:

Directoria do Gabinete
Directoria da Receita
Directoria da De .poza,
Directoria Geral d Co itabilidade ;
Directoria do Patrimonio Nacional .; —
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

- Uma thesouraria .;	 -
Dias pagadorias;
Um . carturio..
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Art. 9.° O gabinete do ministro é o centro da administração da
fazenda a cargo do Thesouro o das re partições deste dependentes,
e superintende todos os serviços que afectam a gestão da Fazenda
Publica em suas diversas ramificações e modalidades. O seu director
será denominado director geral, chefe do gabinete.

Art. 10. A Directoria do Gabinete comprehenderá tre3 secções,
sob as ordens iminediatas do um sub-diraator, que terá por dever
dirigir os trabalhos correspondentes, de accôrdo com as instrucçõss
o determinações do respectivo director.

§ 1.0 Passam para a Directoria do Gabinete os trabalhos actual-
mente a cargo da Directoria do Expediento e Inspecção de Fazenda,
que fica extincta.

§ 2.° Cabem á l s secção:
a) a correspondencia do ministro o do gabinete ;
b) os actos referentes á situação do pessoal, como nomeação,

licenças, transferencias, commissões, suspensão, demissão, etc.;
c) os titulos de aposentadoria, montepio, meio-soldo e pensões;
aio -sentamento do pessoal de Fazenda a que se refere o § 14

,	 s	 do docreto n, 1.178, de 16 de janeiro de 1904
sa iaaripturação do protocollo geral do gabinete •

a direcção do cartorio do Thesouro.
s A 2a secção terá a seu cargo a expedição e encaminha-

a— processos submettidos a despacho do ministro, a saber:
ursos do toda a espoai° . e procedencia ;

ia aparovação de fianças que tenham de ser julgadas pelo
Triaulati do Contas;

1,: • 3es administrativas a que se referem o decreto de 5 de
ds scialsea do 1849, a lei n. 221, de 20 do novembro de 1894 e o

- .decaia s leaislativo n. 392, do 8 de outubro de 1898;
' • aa pedição de ordens do pagamento da despeza o de arre-
- •- isa.o da receita.

A 31 secçã.o terá a seu cargo o processo das deliberações
atar instructivo o proparatorio, como sejam:

axpedição de actos regulamentares do qualquer lei, que
S: com objecto financeiro ou fiscal ;

.ssraanização de instrucções referentes a actos da gestão fiscal
Iministração da Fazenda ;
'sbrmular as consultas para uso dos credites addiciona,es ;

. as oxposições destinadas ao Presidente da Ram-
al .);

• -,:tudar a legislação comparada da Fazenda, colhendo e
	•	 '	 alo os elementos necessa,rios á . organização de propostas

as sda perfeiçoamentos a introduzir no systema financeiro e fiscal.
11. A' Directoria da Receita Publica compete:

pramover a arrecadação da malta federal, expedindo
Onss ial(çues aos encarregados da exacção das rendas publicas,
adAdaistradores de bens do dominio patrimonial o industrial da
amai c .. ofes das thesourarias do todas as repa.rtiOes que arrua-
r:;tt cai Lapostos, taxas, multas, rendas do qualquer especie, que
devusar incorporadas á recita da União, para mais eflicaz
processo da centralização da mesma arrecadação ;

b) organizar 03 quadros demonstrativos da receita da União,
com a discriminação de suas fontes, cifras indicativas da arreca-
dação realizada no ultSmo exercicio -apurado e liquidado, o seu
confronto com a m adia da arrecaslaisão effectuada nos tres exerci-
cios immediatamente precedentes ;

c) remetter á Direct iria Geral da Contabilidade Publica o
plano do orçamento da receita, formulado de acanalo com a le-
tra b, para a definitiva organização da proposta do orçamento da
Republica ;

d) estudar e dar parecer sobre os recursos e reclarnaçõos
interpostos das decisões dos chefes das repartições arrecadadoras
de quaesquor rondas publicas federaes ;

e) estabelecer estudo sobre os tratados cm que se derem esti-
pulações relativas á importação, á navegação inaritima e fluvial,
á isenção do impostos o alterações das tarifas aduaneiras, compre-
hondidos os tratados de commercio internacional ;

escripturar cm receita o producto das operações do credito
internas e externas.

Art. 12. São subordinadas á Directoria da Receita Publica
todas as estações e ropartiçUes do serviços administrativos por
onde se arrecadem rendas pablicas, para o fina do receberem in-
strucções tendentos a regular o processo do arrecadação e de affe-
atarem á referida directoria o conhecimento do todas as reclama-
ções que versarem sobre applicação dos dispositivos regulamenta-
res da cobrança das taxas e impostos de qualquer espade.

Paragrapho uniam. Ficam sujeitos á inspecção e fiscalização
immediata da Directoria da Receita Publica a Casa da Moeda, a
Jnipronsa Nacional o o Laboratorio Nacional da Analyses.

Art. 13. A' Directoria da Despeza Publica compete:
a) escripturar os credites que forem distribuidos ao Thesouro e

as ministerios para pagamento da despoza votada ;
b) distribuir ás estações pagadoras da Republica os creditos

apcessarios para acudir á despoza cona os serviços do pessoal o
material Que lhes forem allootos;

c)processar o pagamento do pessoal activo o inactivo o do
material do consumo e permanente, quer do exercicio corrente,
quer do exercicios findos ;

d) organizar o processo da abertura dos credites supplemen-
tares e extraordinarios ;

e) apurar nas concessões do aposentadorias, roformas,
jubilações, moio-soldos, montepios o pensões o direito dos beneficia-
dos, para o effeito de serena expedidos os titules pela Directoria do
Gabinete ;

1) fazer o assentamento do pessoal inactivo e dos pensionistas
para o pagamento da respectiva dospeza ;

g) remettor á Directoria Geral de Contabilidade Publica o
proocto do orçamento da despeza do Ministerio da Fazenda, para
organização da proposta do orçamento geral da receita a despaza
da Republica.

Para ara,pho unico. As pagadorias do Thesouro ficam subor-
dinadas aDDirectoria da Despoza. Publica, á qual compete expedir
instrucções o fiscalizar o respectivo funccionamento.

Art. 14. A Directoria Geral' do Contabilidade Publica centra-
liza a contabilidade da Remblica o constitue a sua suprema
administração, ficando'a ella incorporadas as directorias de con-
tabilida.do dos ministerlos e secções do contabilidade das reparti-
023 que as possuirem, sejam Civis ou militares.

Art. 15. 03 chefes ou directores das contabilidades dos minis-
terios e os contadores e thesoureiro3 ficarão tamboril subordinados
ao alinisterio da Fazenda e á Directora Geral de Contabilidade do
Thesouro, para 03 effeitos do artigo seguinte, letras a a g. Em-
bora continuando a funccionar nos respectivos ministerios o rapar-
tições, serão taes funccionarios nomeados polo Presidente da Repu-
blica e referendados os decretos do nomeação pelo ministro inte-
ressado e pelo da Fazenda.

Art. 16. Compete á Directoria Geral de Contabilidade:
a) uniformizar o serviço da contabilidade geral, imprimir-lhe

movimento e dar-lho direcção
b) organizar a escripturação gorai da receita e despesa da

Republica, mediante os dados proporcionados pelas Directorias da
Receita e Despeza, do modo a oferecer elementos seguros do apre-
ciação sobre a gestão fiscal da União, coordenar as cifras para as
contas definitivas dos exercicios e organizar os respectivos quadros;

c) expedir ás directorias e estações de contabilidade instrucções
no sentido do ser simplificado e uniformizado o serviço orn todas
essas repartições, no que entender com os processos de contabili-
dade publica

d) exercer fiscalização sobre as repartições de contabilidade
dos diversos ministerios, das administrações dos serviços indus-
triaes, taos como Correios, Telographo a Estradas do Ferro, Im-
prensa Nacional, Corpo de Bombeiro', Brigada Policial e outras ein
identicas condições, para que a escripturação soa fletias mantida
com exacti ião, ao corrente das operaçõrs o guardando confor-
midade com a da Directoria Geral do Contabilidade do Thesouro ;

e) formular a proposta do orçamento geral da Republica, cora
os dados fornecidos p das Directorias da oespaza o Receita o trans-
mittil-a ao gabinete do Ministra da Fazenda

1) organizar os modelos da escripturação geral do Thesouro,
das Delaa

ip
acias Fiscars, da Delegacia em Londres e de tolas as

administrações em que se der arrecadação da receita e pagamento
de despes:;

g) formul ir as contas da gestão financeira o da execução dos
orçamentos que o Governo tiver do submetter'annualmente á apre-
ciação do Congresso Nacional • -

h) rubricar os bilhetes do 'Thesouro para antecipação de receita
o assignar letras o apolices da divida publica e outros titules de
credito

i) escripturar o grande livro da divida publica
j) dirigir as operações do credito que se realizarem dentro ou

falta do paiz
ordenar os movimentos de fundos para as estações paga-

doras internas ou externas.
Art. 17. Compete á Directoria do Patrimonio Nacional:
a) organizar o tombo geral de todos os bens do patrimonio na-

cional e assentamento dos mesmos ciem indicação discriminada da
situação, valor ou estimação, estado do conservação e destino quu
lhes tenha sido dado ;

b) dirigir o inspeccionar a administração dos referidos bens ;
c) fiscalizar a conservação dos que se acharem apancados ao

serviço dos diversos ministerios ou arrendados ou em poder do ter-
ceiros a titulo precario ;

propor a venda, a locação e o aforamento dos bens do domi-
nio privado da nação ;

e) emittir parecer sobro as propostas para a,cquisição, permuta
o dação, in solutum, dos bens nacionaes ;

f) promover a construcção, reedificação ou reparação dos pro-
prios nacionaes, formulando as clausulas para os editaes do concur-
rendia para tal atreito;

g) realizar as medições, demarcações novas Ou aviventação das
existentes nos bens immobiliarios do patrimonio nacional;
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h) proporcionar os elementos para celebração do contractos-
do qualquer especie, que tenham por objecto bons do dominio pri-
vado da nação e se façam nocessarios para apurar a situação dos
mesmos bens ;

i) velar pela renda dos bons nacionaes, promovendo as diligen-
cias tendentes á sua exacta arrecadação ;

j) enviar á Procuradoria Geral da Fazenda Publica as guias
para cobrança executiva da ronda que não se tiver tornado olfa-
ctiva nas com petentes repartições arrecadadoras ;

organizar o archivo dos documentos que interessarem aos
bens nacionaes o formular a collectanea dos actos de jurisprudencia
administrativa e judiciaria aos mesmos referentes.

Art. 18. Fica creada no Thesouro Nacional a Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, que terá a sou cargo os serviços que
cabem á actual Directoria do Contencioso, que fica extincta.

§ 1. 0 Esta repartição terá por chefe o procurador gorai da
Fazenda Publica.

§ 2, 0 O cargo do procurador geral da Fazenda Publica 'só
poderá sor occupado por doutor ou bacharel em scioncias jurídicas
e sociaes.

§ 3. 0 0 procurador gorai terá um ajudante e doas officia.es
formados em direito.	 •

Art. 19. Compete á Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
além das attribuições do art. 18

I, dizer
a) sobre as operações de credito que assentarem em caução

real das rendas p iblicas ou dos bens do dominio da União;
b) sobre os contractos de alienação, arrendamento e aforamen-

to do bens do duminio nacional, ainda quandi celebrados cru vir-
tude de autorização legislativa

c) sobre ( s tratados e convenções internaciona,as que tiverem
por objecto a regulamentação do commercio e da navegação, ou
estabelecerem resimen singular de favores ern referencia á tribu-
tação aduanoira, no (sua entender com a situação .juridica dos
paizes rna.s favorecidos, quanto ao direito a • roducção da pauta ou
da restituição das taxas cobradas ;

d) sobro propost is para abertura de credites addicionaos ;
e) sobro a legalidade das fianças, propondo o que for nocessario

À inteira garantia da Fazenda Publica;
f) sobro as medições e demarcações dos bens do dominio do

•Estado, quer !ama apurar a situação discriminativa do patrimonio
nacional, quer para o fim espec"al de realizar sobre taes hen; uma
operação do credito ou qualquer acto alioaativo ou de simples
transferencia da posse o do uso a titulo precario

g) sempre que houver discu . slo ou impugnação, quanto aos di-
reitos ou encarg is da Fazenda Publica.

II, propore onar aos procuradores da Republica, todos os ele-
mentos elucidativos dos direitos da Fazenda, nos casos derend.entes

•do contou iiso adietado.
Art. 20. Os diversos ministorlos deverão levar ao conhecimen-

to do da Fasenda as questões do natureza das do que trat k o artigo
anter:or, existantes em seus departamentos administrativos, afim
de que a Proousadoria. Geral promova a defesa dos interesses da
Fazenda. .

Art. 21. A Thesouraria Geral terá por chefe o thesoureiro,
ficando subordinada á Directoria Geral de Contabilidade Publica.

Ú serviço de escripturação da Thesouraria será feito por
empregados da Directoria Geral de Contabilidade Publica designa-
dos pelo respectivo director.

§ 2. 0 O thesm,.eiro geral só fica liberado da responsabilidade
pela, emiss5.1 de letras do Thesouro, quando fizer remessa da
matriz das letras a qualquer estação onde, com permissão do mi-
nistro da Fazenda, deva ter legar o ptgamento das mesmas lotras.

§ 3. 0 Na hypothese do paragrap%o antecedente, deverá ser
feito na escripturaçao a cargo do thesoureiro o devido la,no imanto,
do qual resultará a descarga da responsabilidade do mesmo the-
soureiro.

§ 4." O nanareis.) é solidariammto responsa.vel pelos actos
dos seus fieis e propostos.

Art. 22. o Thosouro terá duas pagadoria;.
§ 1.° A primeisa pagadoria terá a seu cargo o pagamento do

pessoal, e a segunda o do material, o serão dirigidas por empre-
gados designado§ pelo diractor da Despaza Publica.

§ 2. 0 Os p tzadores são rosponsavels pela legalidade dos
documentos de despesas relativas ao; pagamento; que tiverem do
fazer e pela identidade da pessoa do embr.

§ 3. 0 A rasponsabilida,de do escr:vão fica adstricta ao paga-
mento das férias dos operarios em que é dispensada a assignatura
do pagador, pela, declaração lançada nas mesmas, n alto do paga-
mento, da qual conste a importaacia total paga durante o dia. .

§ 4. 0 Os p igamentos serão levados ás folhas dos exercicios
Tre pertencerem, sendo que, para os oxercicios fiados, haverá uma
folha especial o, terminados os 18 Misses do. exercido, encerrarão
os pagadores os livras do receita .o desluzo, do (mudei° fiado o
recolherão á Theaouvaria Geral ci salda existenta em caixa,. •

reseonsiebilidado dos pagadores pelas quantias roce-
MUS será demonstrada na" nota entregue pelo thesoureiro,- por

este e pelo escrivão assignada, na qual se fará a declaração das
quantias entregues.

§ 6. 0 As pagadorias levantarão diariamente balancetes para
verificação dós saldos existentes em caixa.	 .

§ 7.° A nimeaçã,o de fieis, feiti. pelo pagador, o a designação
de quem os deva substituir em suas faltas, são dependentes do ap-
provação do ministro da Fazenda.

Art. 23. O Presidente da Republita fixará em regulamento as
attribuições dos chefes das pagadorias, não discriminadas nesta
lei, o determinará as condições para nomeação o exercicio dos
cargos, de modo a garantir a Fazenda contra os erros que °ocor-
rerem nos pagamentos e os desvios das quantias recebidas do tilo-
soureiro.

CAPITmo

DISKSIOES GERAES

Art. 24. Os directores do Thesouro, inclusive o director geral,
chefe do gabinete e o procurador geral da Fazen la Publica, serão
nomeados em commissão, respeitados os direitos adquiridos. 03
demais funccionarios do quadro, quando contarem mais de 10 amas
do effectivo exercido, não poderão ser demittidos, salvo haveado
contra elles prova de desidia, incapacidade, corrupção ou violação
dos sèus deveres

'
 apurada-em processo administrativo.

Art. 25. Ao funeciGnario de qualquer categoria que sa inliabl-
litar paro o exercicio do cargo poderá o ministro,a quem o Serviço
estiver por lei distribuido, mandar sueitar a insoecção do saiu (e,
afim do apurar o seu estado do invalidez e conceder-lhe apostema-
dona independente de petição.

Art. 20. As guias expedidas aos empregados activos, inacti-
vos, reformados ou pensionistas, abaterão não só a declaraçãe ex-
pressa de annollação do credito na reoartiç5.° que o " expedir. como
tamboril da transferencia do mesmo credito para a ropartição
onde deva ser feito o pagamento.

Art. 27. As guias do que trata o artigo antecedente serão pre-
sentes aos registro a posteriori do Tribunal do Contas para annul-
lação e transferencia dos credites nellas (aonsignados.

Art. 28. Cada directoria do Thesouro terá, duas sub-directo-
rias, excepti a do gabinete, que terá. sómente uma.

Art. 29. O cargo de sub-director de secção technica da Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional será exercido por engenheiro.

Art. 30. O prneaciiimento dos 1 'gares lo escripturarios c -ta los
por 'esta lei será feito por accesso o'i =loção dos cmprua os da
Fazenda, sondo os-de primeira entrancia providos mediauto con-
curso.

Pa.ragraplio unico. Matado das nomeações por accesso será
feita por antiguidade absoluta.

Art. 31. O Presidente da Republica fixará em resulamooto
condições do que devam revestir-se os concursos para empregos da
Fazenda o as matulas exigidas.

Art. 32. Fica o Presidente da Repablica autorizado a (lar a
esta reforma, no respectivo regai isnent ,3, o desenvolvimento n:1-
cessario ao aperfeiçoamento da contabilidade, som a.sigminita do
despeza e com exclusão do que possa rastringir a comn ,3to,te a já
fixada dos funccionarios, inclusive dos direcsorel do Tribuaal do
Contas.

Art. 33. O numera e as classes dos funceionarios do Thes luro
Nacional serão os constantes da tabolla annoxa, -ob n. 1, sendo os
seus vencimentos igua.e, aos que actual nente perco )em os do Tri-
bunal do Contas, de correspondente categoria, meios os directores,
que terão de ordenado 11:20(4 o de gratificação 5:600$ annuiles.
Para o effeito da percepção dos vo icitneatos ficam eq i[para IS:
a sub-directar o ajud ante do procurador {sarei da Fazenda o a
primeiros eserinturarios os ofil nau a arosuradoria..

Art. 34. Os demais funceionari as do Thas atro terão os ve
mentos constantes di t ibella an lex k, sob n. 2,

Art. 35. A Recebed iria di D stricti, Federal passará a to r
duas sub directorias. o o cargo de diretor dest repartição será
exercido em coa-imissão por emnroga los do Favela i.

Art. 33. O numero, as classes o os vencimentos dos empre-
gados di Recebedoria serão os constantes da tabella annaxas
sob n. 3, ficando 03 vencimentos do thesouroiro . equiparads a is
dos sub-directore3, conservadas as quebras para aquelle, e os
do fiel do theso ireiro aos dos segundos escriptararlos, igualmeuto
conservadas as quebras. .

Art. 37. O Laboratorio do Analyses, a Impootoria do Sezuros
e a Estatistica Commescial pa, sano a tasco .parto tIo quadra tas
repartiOes do Fazsa nla, de accar lo cana w mssmas pr aceitos que
regem estas repartiç5es. No regulamento que expolir para que
ta,es serviços fiquem em confirmidada, desta disposição, o Presi-
dente da Republica não poderá incluir amo-lenta de das ma,. • 	 •

Art. 38. As directorias do Thasouro.remetterã,o. annualmeato,
ata 31 do janeiro, á Directoria ..da QabulOta,.relatorios circulo- .;
stancialos da;:oecul aronolas li tvitl4 duralit0 o Anna. 11.S S ast S9 do S-
serviçàs que dirisom, indicando as . medidas quo se tomarem
necesiarias regularizaçãia dos moanios aerviços.



Art. 39. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir
os credites necessarios para a execução desta lei.

'	 Art. 40. Revogam-se as disposições era entraria
Rio de Janeiro, 30 do julho do 1909, 21° da Republica e 88°

da lndependencia.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

TABELLAS

N. 1

Thesouro Nacional

TABELLA A QUE SE REFERE O ART. 33';

Numero — Pessoal

5 directores em commissão.
1 proatrador geral da Fazenda Publica, em commissão.
O sub-directores (sendo um etmenheiro).
1 ajudante do procurador geral.
1 engenheiro auxiliar da Sub-Directoria Techuica do Patri-

modo.
2 ofliciaes da Procuradoria Geral.
2 desenhistas da Directoria do Patrimonio.

38 primeiros escriptuiarios..
42 segundos ditos.
98 terceiros ditos.
30 quartos ditos.
1 thusoureiro.
5 lieis do mesmo.
2 pagadores.
7 fieis do mesmo.
1 cartorario.
1 ajudante deste.
1 porteiro do Thesouro.
1 ajudante do mesmo.
1 portelo do mi.lbterio.
1 ajudante do mesmo.

20 c,.,ru
4 correios.

230

Thesouro Nacional

TADELLA A QUE SE REFERE O ART. 34

led

o

ba
o

I es
Classes

cS
cI t"

0à
g.1

O pi.

75

GD
t.D

E4 6-,

F.1o
o

1 Procurador geral 	 12•000$ 6:000$ 18.000$ 18.000$
Ajudante....	 ..... 8:0 )0$ 4:090$ 12:000$ 12:00 $

2
Engenheiro auxiliar....	 	
Offlciaes da Procuradoria 	

6:400$
6:100$

3:200$
3:200$

9:6905 9:6,
19 20

2 Desenhistas 	
Thesoureiro,	 quebras

2:000$ 6:000$ 12:000,

6:000$000 	 12:00% 6:000$ 21:000$ 21:000$
Fieis deste 	 4:800$ 2:100$ 7:200$ 30:000$
Paga(lores,	 quebras

1:000000...	 .	 	 7:000$ 3:60 11:603$ 23:20-1$
7 Fieis destes 	 4:C00$ 2:000. 6:001$ 42:000.s

.1 Cartorario. 	 	 •	 . 4:009 2:000$ 6:003$ 6:0 )0$
Ajudante deste 	 3:200 1 :600$ 4:800$ 4:800''

,1 Porteiro do Thesouro 	 4:000) 2: 000$ 6:000$ 6:00

1
Ajudante do mesmo 	
Porteiro do ministerio.:...

3:20 '
4:00

1:600$
2: 000$

4:800$
6:000.5

4:8 0
6:000

Ajudante do mesmo 	 3:20j$ 1:6604; 4:800$ 4: 801)
20 Continues 	 1:60a$ 8 n 0$ 2:400$ 43000$
'4 Correios.. 	 1:600$ 8d0$ 2:400$ 9:600$

1-	

ORDENADO QUOTAS

a-go
CLASSE

Por empre-
gado

2
a.

Por classe

êabado
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N. 3

Recebedoria do Districto Federa/

TABELLA A QUE SE REFERE O ART. 36

Lotação, 25.000:000$000—Quotas, 1.089 — Razão, 0.63 5; — Valor
official da quota annual, 144$b28

e.
0
o.

e.
0
a.

1 Director (em commis-
1

são) . 	 40 40
2 ‘;iib-tiirectores 	 8:00$000 16:000$000 30 60

12 Primeiros	 escriptu-
r ios 	  5:607$000 67:200$0 O 20 240

14 Segun:los eseriptura-
rios 	 4:800$0)0 67:201$000 16 224

10 Terceiros escriptura-
rios 	 3:600$000 57:601$000 12 192

18 Quartos	 escriptura-
rios 	 2:400.000 43:200$0 10 8 141

Thesoureiro (criebras
1 000$000). 8:00$030 9:000$ O J 30 30

7 Fieis do me-mo (que-
bras 510$000). 	 4:800$000 37:1009000 16 112

Porteiro 	 3:201010 3: 00:z: -0 12 12
7 Continues 	 1:400$00) 9:800$000 7 49

79 310:3000 O 1.103

Leopoldo de Bulliões.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.338 — DE 29 DE ABRIL DE 1909

Approva o regulamento da Secretaria do Estado da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,',
usan to da autorização que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-
stituiçãn, o de aecôrdo com o disposto no art. 138, lettra d, da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro do 1908, resolve approvar o rtgulamento
que com este baixa, assignado pelo marechal 1-lermos ltodrigues da
Fonseca, Ministro de Estado da Guerra, para a Secretaria de Estada
da uuerra.

Rio do Janeiro, 29 de abril de 1909, 21 0 da Republica.
AFFONso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da lonse,A.

DECRETO N. 7.469—DE 22 DE JULHO DE 1909

Altera diversos artigos do regulamento da Secretaria de Estado
da Guerra, approvado pelo decreto n. 7.388, de 29 de abril
de 19,9

O Presidente da Republica dos Es:ado3 Unidos do Brazil:
Tendo em vista o art. 75 do regulamento da Secretaria de Es-

tado da Guerra, approvado pelo decreto u. 7.38, de 29 de abril ul-
timo, resolve alterar pela forma abaixo declarada diverso; artigos
do mesmo regulamento:

Art. 10. A's SOCÇa'S competem:
.A'. I° secção do protocolL:
a) questões de interesse geral e as que não forem affectas a ou- .

In, departamento, e as Divisões de Expediente e de FuRg2s;
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' b) protocollo geral do entrada .do todos os papeis não dirigido
ao gabinete do Ministro e DiViS-633 do Expediente e do Fundos;

c) distribuiçao dos papeis pelos departamentos, inclusive o
D. A., emquanto funecionar no edificio da Intendencia Geral da.
Guerra ;

d) expediente do chefe do departamento
e) archivo do D. C.

orgaaização o distribuição do boletim interno da Sacra-
-tarja.

A' 2" secção, de publicação e registro:
a) publicações do Diano Official;
b) questões relativas a officiaes reformados e officiaes em dis-

ponibilidade, excluidas as restricções contidas e:n outros artigos
deste regulamento ;

c) quadro dos inferiores, organizado de accôrdo com art. 125,
a lei n. 1.860. de 4 de janeiro de 1908, e questões de assenta-
mento, promoções, nomeações, demissões e licenças dos mesmos

d) registro do patentes
e) negocios relativos ás praças reformadas
1) 'n egocios relativos ao Collegio Militar •
fi) nesocios relativos á Bibliotheca o Archivo do Exercito ;
li) organização das tabellas de orçamento do Collegio

Bibliotheca e Archivo do Exercito, discriminação das verbas dis-
tribuidas para os respecaivos serviços o fiscalização do seu em-
prego

i) assumptos rslativos á commissão de promoçõcs.
,	 A' 3" secção, de recrutamento:

a) centralização de todos os serviços de alistamento o sorteio,
inditsive o resumo numerico dos registros militares ;
. b) orgsanlzação das tabellas do orçamento re1ativa3 ao alista-
mento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas o fiscaliza-
ção do seu emprego.

Art. 11. A' 4s secção, de intendencia.:
a) matricula de tido o pessoal militar o civil da Secretaria o

assentamento dos enoregados civis do departamento
b) economia interna da mesma ;

• c) organização da folha de pagamento do pessoal militar e civil
do departamento e respectivo pagamento ;

d) guarda e distribuição do material, mobiliario e outros arti-
gos pelos departamentos, gabinete o Divisõoa do Expediente o de
Fundos ;

e) guarda dos dinheiros recebidos para as despezas do prorapto
pagamento o reservadas.

Art. 13. Incumbo ao chefe do departamento:
aj dirigir os trabalhos do D. C ; 	 •
b) fiscalizar Os trabalhos da portaria ;
c) manter a disciplina no estabelecimento ;
d) fiscalizar os serviços do telegraplio, telephone, correio, im-

prensa militar e electricidade:
e) deferir o compromisso legal o dar posse aos empregados

officia.es ou civis do seu departamento ;
f) levar ao conhecimento do ministro as faltas ou transgres-

sões commettidas psloa empregados cujas punições escapam á cora-
petencia de sua autoridade.

Quando furem cammettidas por militar e sejam de tal natureza
que possam dar Ligar a conselho de guerra, deverão ser communi-
cadas ao chefe do D. G. a quem são affectas as questões do dis-
ciplina.

• g) exercer as funcções de secretario da commissão de pro-
moções.

Art. 14. O Departamento da Guerra (D. G.) eomprehende:
Uni gabinete e seis divisões.
§ 1.. O gabinete tem a seu cargo:
a) o protocollo, despachos e expedição da correspondendo. .
b) o boletim do D. G. e as alterações para o boletim do

exercit ) ;
c) a conceatração do serviço do D. G. o a carrespondencia do

chefe:
§ 2. 0 As divisõ's toem a seu cargo:

• A 1", ou G. 1, 03 negocios relativos ao alto commando o á
tropa em geral;

A 2, ou O 2, os negocios relativos á arma de infantaria ;
A 3", ou O. 3, os da arma do eavallaria;
A 4', ou G. 4, os da arma de artilharia ca technica militar;
( 5', ou G. 5, os da de entulharia c a technica de enge-

nharia;
A (3', ou G. G, os de saudo.

• Art. 15. A G. 1 divide-se em duas .secções:
A 1 4, do alto cominando, abrange:.

' a) . negocios relativos ás inspecções permanentes e espociaes ás
grandes unidades;

b) organização do exercito em pé de paz e de guerra;
• c) forças de 1' e 2" linha;
d) distribuição de forças pelo territorio nacional;
e) operações de guerra; •
1) questões relativas a seryiçoa de estado-maior o á repartição

respectiva;	 "

p) serviço; da retaguarda;
hy grandes manobras; ' * - • '
e) c tmpos de manobras quanto ao seu aproveitamento para

instrucção da tropa, Bilha do tira o instracção militar coasignada
no regulamento do sorteio militar;

.5) emprego tactico das armas em ligação entre si;
k) convenções militares;
1) politica militar internacional;

• sa) proposta de tixaçlo de forças;
n) organização de tabellas orçamentarias rela,livas a serviço'

• tratados na sução.
A 23 , da disciplina e vea&mentos, comorehendo
a) nameação de canselhos do investigação o do guerra para

officiaes o praças dos departamentos o para militares quaesquer,
desde que outras autoridades nao o possam fazer, funcionando noa
respectivos processos um doa auditores que servirem no D. .1.;

b) execução das sentenças e decisões dos tribunaes;
c) assentamentos das generaes, liceaçaa, promoções, reformas o

nomeações dos Mesmos;
d) organização do tabellas orçamentarias relativas a soldo,

gratiticações de posto o (micção do generaes o officiae , , ajudas de
custo e diarias, bem como o saldo e gratificação do praças.

Art. 30 	

Departamento da Guerra

Categorias — Condição de admissão

Um chefe do D. O. — General de divisão ou de brigada effe
ctivo ha5ilitado para o serviço de estado-maior.

Um ajudante de ordens — Capitão ou subalterno effectivo.
Gabinete

Um chefe — °racial superior offeetivo habilitado para o ser-
viço do estado-maior.

Um adjunto— ()Melai effectivo menos gradna .to que o chefe
com a mesma habilitação.

Dous.auxiliares — Officiaes effoctivos menos graduados que
ajudante com as mesmas habilitações.

PRIMEIRA. DIVISÃO

Primeira secção

Um chefe — Que serás o da, divisão, coronel effectivo, habi
fitado para o serviço de os:1(10-m tior.

2 auxtlia.res—clpitãos ou subalternos effectivoe, com as mesmas
habilitações.

Segunio sução

Segunia secção
1 chefe—Official superior effectivo, com o curso de artilharia.
2 adjuntos — °tildai); elTectivos; meios graduados que o enefe.

com o mesmo curso
2 auxiliares •T Officiaea- effectivos monos graduados que 03

adjuntos, coai o mesmo curso.*
• Terceira meça.°

O mesmo pessoal que a segunda.
Quaria secçjto

. 1 chefe—Of./Mal superior effectivo com o curso de artilharia.
1 adjunto—Oificial effectivo, menos graduado que o chefe c

COM O Mesmo Curso.
2 auxil:ares — Officiaes •effactivos menos graduados que -

adjutno e :com o mesmo curso. .	 . .	 .
. • 1 preparador-chisn	 devidamente.habiliado.

1 desenhista-photographo—ldem idem.
0rINTA DIVISÃO

O mesmo que a 4' divisão, tendo, porém,os officiaes das secções
o curso de engenharia e substituindo-se o preparador par um aia-
daate de desenhista-photographo, civil, devidaMente habilitado.

. .	 _

1 chefe—Official superior e effectivo, habilitado para o serviço
do estado-maior.

1 adjunto-0(11dd effectivo menos 'graduado que o chefe, com
as mem is habilitações. 	 •	 •

4 a . ixili ires—Jtliciaea effectivos menos graduados que o adjuntp
com as mesmas habilitações.

•• • •SIMI4UNDA•R• TCRCEITLA DIVI35ES . .

Cada uma um chefe, coronel effectivo da respectiva arma, com
o campetente curso; 'um auxiliar, capitão ou subalterno offeetiVa
da respectiva: arma, com o competente curso.

415A.RTA DIVISÃO

Primeira secção

O mesmo que a l' senão da G. 1., tendo, porém, os officiaor
o curso de artilharia.
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Departamento da Administração
rlirsiEIRA DIVISÃO

1 chefe do departamento o da la divisão — Coronel offectivo,
habilitado para o serviço do estado-maior.

1 adjunto— Capitão ou 1 0 tenente effectivo, com o cursa da
arma.

2 auxiliares technicos — Officiaes effectivos, com o curso de
engenharia.

§ 2.° Os amanuenses da Seoreta,ria da Guerra, os amanuenses
e fieis da Intendencia, Geral da Guerra passam a 3 01 officiaes; OS 1".
2°' e 30 escripturarios da Direcção Geral do Saud e a 1 05 , 2,to 30$ offici-
aes, re spectivamente ; os escripturarios do antigo quartel-mestre
e antiga intendencia a 203 ofilciaes, todos com os vencimentos que
percebem actualmente.

§ 3. 0 Para os serviços da Imprensa Militar, telephonia, tele
graphia, e electricidade affectos ao D. C. é conservado o pessoal
com os vencimentos actuaes.

Art. 34. Supprimida a afinei j e passando a numerarem-se
h, 1, n, n as numeradas k, I, ne n o o.

Art. 41. Serão nomeados por decreto os chefes das divisões de
expediente e do fundos o dos departamentos, o os funccionarios
civis de chefe do secção o divisão a 3° °Melai, inclusive ; o por
portaria 03 militares effectivos e reformados e os civis não men-
cionados na primeira parto deste artigo, excepto 03 serventes das
divisões do expediente o do fundos, que serão nomeados pelos respe-
ctivos chefes, e os serventes, patrõos, machinistas, foguistas moto-
vistas e remadores, que serão admittidos respectivamente pelos
chefes do D. C. e do D. A.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1909, 88° da Independencia o 210
da Republica.

111.1.••••

Tabella a que se refere o art. 46 do regulamento approvado por
decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1909, de gratificações de
funcções inherentes aos legares exercidos por ofilciaes eXecti-
vos do exercito no Gabinete do Ministro e departamentos da
Secretaria de Estado da Guerra.

Gabinete cio Ministerio

Chefe do gabinete 	 °,:50;4se)00
Adjunto 	 300$000
Ajudante do ordens 	 230;$000

Departanlent0 da Guerra

Chefe do departamento 	 450S000
Chefe do gabinete 	 25,1$000
Ajudante de ordens 	 1604,000

Outros departamentos

Chefe 	 300;4000
Chefe de	 divisão 	 25 )001
Chefe de sução 	 200000
Adjuntos e auxiliares technicos 	 160$001
Auxiliar 	 120$ '00
Amanuense, saagent,o ds quadro 	 40$000

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1909. —Carlos Eugenio de A.
Guimarties.

Regulamento da Seeretruyla de 3-Estado da.
tio In, ta ppiuhttc. pelc. aec reto Li. V.Z3tSt4,

de ao d.e abril de 1009, o modificado pelo
do ii. 7,400, do 22 do julho seguinte ()

Titulo
ORGANIzAÇI0 GERAL

Art. 1.0 0 Ministro da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, para o exercido dos poderes conferidos pela Consti-
tuição sobre as forças de terra, está á, testa da Secretaria do
Estado da Guerra, onde se centralizam os negocies da adminis-
tração federal concernentes ao exercito.

Art. 2.° A Secretaria comerehende um Gabinete, uma Di-
visão de Expediente com o pessoal da Secretaria da, Guerra e uma
Divisão do Fundos com o pessoal da Direcção Geral da Contábili-
dado da Guerra, e quatro • Depa,rtamentos com as seguintes attri-
buições :

Departamento central —Negocios do interesse geral e economia
Interna da repartição.

Departamento da guerra — Questões do commando, isto é,
poncernentes á, applicação constitucional das forças de terra, e,

p) Reproduz-se por ter sahido Com iricorrecçdes.:

•
consequentemente, á sua organização, regimen, armamento, die.e••tribuição, saudo o mobilização.

Departamento da administraç(To — Negocies concernentes ao.
provimento das necessidades materiaes do exercito, isto é, a
subsistencia, fardamento, aquartelamento, remonta, etc.

Departamento de justiça, contencioso e SOCCO)T03	 Questões dd
direito relativas á sancção dos actos de .commando o da admis
nistração o á, assistencia militar.

Titulo
CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO GABINETE E DIVISÕES DE EXPEDIENTE E DE FUNDOS
Art. 3.° O Gabinete (abreviadamente G) comprohende o Estado

Maior do Ministro.
Art, 4.° Ao Estado Maior incumbe:
a) estudar as questões que o Ministro reservo para seroai

tratadas sob suas vistas ;	 •
b) examinar os papeis submettidos a despacho do Ministro,

instruindo-as com o seu parecer, quando julgar necessario ;
c) receber a correspondencia reservada
d) abrir o distribuir a correspondencia recebida directa-

mente ;
e) minutar a correspondencia, ornejai reservada e a que tiver

do sor expedida directamente pelo Gabinete ;
f) expedir a correspondendo, urgente ;
g) remetter diariamente á. Divisão do Expediente, não só 03

papeis despachados peio Ministro, como as minutas da parto do
expediente feita no Estado-Maior que convenha registrar ;

h) protocollar 03 papeis expedidos o recebidos directamente
i) tratar do negocies relativos a commissões especiaos ;
j) archiver os papeis que, por sua naturesa, devam ficar no

Estado Maior do Ministro ;
h( gxecutar os serviços do ordenança.
Art. 5. 0 A Divisão de Expediente comprehende um gabinete

do chefe da divisão o duas secções.
Art. 6. 0 Compete ás secções:
A' l a , secção do protocollo:
a) organizar e dirigir o serviço do protocollo ;
b) lançar em livros especiaes os actos expedidos pelo Ministro
c) extractar ou copiar os actos que tenham do ser enviados ao

Departamento Central para a publicação ;
d) communica,r, por meio do memorandum (modelo annexo),

aos Departamentos interessados os termos integraes dos despachos
do Ministro, sempre que os papeis em que forcei lançados não lhes
sejam devolvidos, ou quando tratem do assumpto que contenha
ordem geral ou firme regra ;

e) archivar 03 documentos que, por sua natureza, não devam
ser archivados na Divisão de Fundos e nos Departamentos;

j) remetter á Divisão de Fundos o aos Departamentos os 'ores
cesses destinados aos respectivos archivos ;

g) ter a seu cargo os serviços de chancellaria.
A' 23, secção de redacção:
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional, decretos, por-

tarias, avisos, instrucções o quaesquer outros peças que se tor-
narem necessarias. ao cumprimento dos despachos e ordens do Mi-
nistro ;

b) expedir, devidamente numerada, toda a correspondendo,
ofilcial do Ministro, salvo a restricção do art. 4°, alinea e;

c) registrar os decretos, portarias espeeiaes o outros papeis
.que exigirem essa formalidade ;

d) organizar o relatorio annual do Ministro.
Art. 7•0 A Divisão de.Fundos comprando um gabinete dei

chefe da d(visãe, troe secções e uns cofre annexo, competindo:
a) liquidar as vantagens dos ofilciaes reformados
b) processar o escripturar, para paramento, folhas o recibos do

vencimentos de (iniciam effectivos e reformados do quaesquer mi-,
lidas e de empregados militares e civis

c) operar todas as receitas e despezas militares •
d) averbar tida a receita e despeza que tiver do ser realizada

pelo cofre, impugnando a que não estiver de accôrdo com os
orçamentos o credi tos

e) informar sobro consignações que tenham de ser estabele-
cidas, augmentadaa, reduzidas ou suspensas

f) examinar, para os fins de direito, os documentos das des.
pezas realizadas por conta dos credites distribuidos

g) organizar as ta.bellas do orçamento do Ministerie, contrae
litando as parciaes deste e de todas as depen lencias da Secretaria

h) assegurar o serviço do fundos no que diz respeito á, dis-
tribuição de credites aos agentes encarregados do ordenar dese
pezas

i) organizar ta,bellas explicativas dos credites que devem sep
solicitados ;

j) preparar o balanço geral do Ministorio, reunindo o emelat
nando os parola es do todas as suas dependencias ;	 •

NILO PEÇANIIA.

Carlos Eugenio de A. Guintarjes.



t44bbad-o 31
""--Snr •

h) inforpar .sobre duvidas propostas pelo Thesouro Federal,
141teadenciaS, caixas militaees' e repartições do Fazenda a respeito
sle vencimentos ;

s i r 1) manter em dia a escriptura.ção e contabilidade relativas
•ás despezas realizadas por conta dos creditos distribuidos para
qualquer fim ou sorviço, mediante balancetes mensles o outras
inferi-m.0'e; pedidas ás dependencias da Secretaria ou do Minis-
toldo, aos consulados, legações, repartições do Fazenda e agentes
encarregados de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmos

na) regularizar 03 processos de divida do exercicios findos o
encerrados

n) exercer fiscalização sabre os responsaveis, abrindo assenta-
mento aos mesmos, examinando moral o arithmeticamente as
despozas feitas por conta dos credites distribuidos o classiticando-as
convenientemente
; o) apurar a responsabilidade dos agentes do execução, tornando
conta dos mesmos por dinheiro ou materiaes destinados ao serviço
respectivo, notando as negligencias ou irregularidades encontradas
nos pagamentos feitos peias caixas militares, repartições de Fa-
zenda, depositos deanaterial, ets., o indicando os responsaveis e o
moio de sanar e evitar a reprodução dessas faltas, tudo sem pra-
juizo das leis do Fazenda o do estatuido polo Tribunal de Contas

p) rever os calculos das tabellas explicativas para a fixação dos
valores das etapas, dietas o forragens em todas as guarnições o
escriptural-os

q) escripturar os balancetes dos conselhos economicos, ex-
aminar, verificar e especializar os saldos e deficil$

r) celebrar os contractos que forem determinados - e examinar
es feitos nos estabelecimentos militares, intendencias e corpos e re-
mettel-os ao D. J. para dizer sobro c lado juridica, sendo, quando

. voltarem, subinettidos á approvação e enviados ao Tribunal de
contas, e reclamar polo estricto cumprimento de suas disposições,
representando de modo que ssjain multados os infractores das
clausulas ajustadas ;

s) satisfazer as ordens de pagamento das autoridades que ta-
nta competencia, para determinal-o

t) escripturar a receita e despeza do respectivo cofre
si) organizar os balancetes mensaes e definitivos do cofre 'e ro-

tular as contas de suas operações
v) examinar e instruir com 03 necessarios documentos e infor-

mações os negocies de sua competencia, que devam subir a des-
pacho ministerial ;
, x) processar as habilitaçÕes para a - pereepção do moatepio dos

funccionarios civis do Slinisterio no Districto Federal e examinar
os processos da mesma, natureza preparados nas repartições com-
petentes nos Estados, verificando si estão de accôrdo com as dispo-
sições que regem a espado;

y) preparar os processos do aposentadoria dos funcaionarios
civis do Ministerio no District° Federal e examinar os 'que forem
preparados nas repartições competentes nos Estados, verificando si
estão de accôrdo com os preceitos da lei que regula as aposenta-
dorias o si a contagem do tempo de serviço está feita com ex-
actidão;

s) organizar as tabellas do orçamento relativas a despszas
com expediente, material e pessoal da secretaria, discriminação
das verbas para tal fim e fissalização do seu emprego ;

a') fazer-se representar em todas as concurrencias publicas
para fornecimento ás repartições da Guerra realizadas nesta Ca-
pital.

CAPITULO II
"DAS ATTRIBUIÇõES ESPECIAES D3 PESSOAL DO GABINETE E DAS

DIVISÕES DE EXPEDIENTE E DE FUNDOS

.1 t
Art . 8.° Incumbe:

•
-1
• si) ao chefe do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior

/,) aos adjuntos, auxiliares immediatos do chefe do Gabinete,
executar os trabalhos que o mesmo lhes designar ;

c) aos ajudante; de ordens fazer o serviço de ordenança sob a
direcção do mais graduado e immediata inspecçio do Ministro.

Pa.ragrapho unico. O serviço do ordenança comprehende a
escala do serviço, correspondencia pessoal do Ministro, representa-
ções, comprimentos e reg;tro das apresmtações de officiaes.

d) ao chefe da Divisão do Expediente:
' Dirigir os trabalhos da Divisão do Expediente
' Mandar organizar as folhas do pagamento do pessoal do Gabi-

nete do Ministro o da Divisão ;
Propor os empregados da Divisão, empossal-os o distribui' os

pelas secções e gabinete da divisão, conforme as necessidades do
serviço ;

• Dirigir-se directamente ao Ministro sobro 03 assumptos
Divisão.

• e) ao chefe da Divisão de Fundos:
• Executar e jazer executar as leis, decretos, regulamentos,
livis03 o ordens referentes á contabilidade e . mais seryiecis da

• Apresentar mensalmente ao Ministro a demonstraçãci dos Saldos
daq rubricas do orçamento referentm aos serviços respectivos ;

Submetter directamente ao Tribuna/ do Contas os resumos dog
balanços mensaes ; e á Directoria de Contabilidade do Thesour0
Federal, além do balanço eneasal, o definitivo no fim do exercido ;

Solicitar em nome do Ministro, do Tribunal de Contas. The.
souro Federal; delegacias fiscaes, alnandegas e do todas as au-
toridades administrativas do exercito o cornrnandos militares as
informações e esclarecimentos necessarios;

corresponder-se directamente com o Ministro sobro os aS4
sumptos que lho estão anatos; .•

Estar sempre ao corrente da situação dos fundos e , das ordenS
de despezas, liquidações e pagamentos;

Fazer apurar e submotter ao julgamento do Tribunal de
Contas, com o seu parecer, os resumos dos processos do tomadas dS
contas dos responsaveis;

Remetter impreterivelmente ao Ministro, com a sua rubrica, no
dia 21 de cada mez ou no dia anterior, si avalio for feriado, para
que este solicitado Ministerio da Fazenda o necessarso supprimento
de dinheiro, o orçament3 da despeza mensal a olfectuar pela ras-
pectiva caixa e a synapse da que foi elTectua,da, assignalos pelo
pagador ;

Fazer expedir gilas ou cadernetas ao; officiaes, empregados
militares e civis, quando em marcha, remettendo á competente
caixa militar ou estação do Fazeada;

Propor os empregados da Divisão, dar-lhes posse e distri-.
buii-oS pelas secções e gabinete.

Aos domais funccionarios destas divisões competem os serviços-
concernentes ás suas categorias de accôrdo com os respectivos re-
gimentos internos que forem expedidos.

CAPITULO III
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 9.° O Departamento Central (abraviarnento D. C.) com-
prehende quatro secç3es, além da portaria, serviços telophonicoa
tele oraphicos, typographi2os, de correio o transporto os da alm.
prensa Militar».

Art. 10. A's secções Competem:
• A'l l secção, do protocollo

• a) questões do interesso geral o as que não forem affecta; a
outros (lpartatnentos o ás Divisões de Expediente e de Fun los ;

b) protocollo geral de entrada de todos os papeis urjo dirigidos
ao gale iete do Ministro e Divisões do Expediente e de Fundos ;

c) distribuição do; papais pelos deaartamontos, inclusivo c
D. A., emquanto funceionar no elificio da latell lenda Geral da
Guerra ;

d) expediente do chefe do departamento ; 	 •
e)archivo do D. C.

organ • zação o distribuição do boletim interno da socretaris
A' 2s secçãi do publicação e registro:
a) publicações no Diarie Oficial;
b) questões relativas a o(liciaes reformados e a ofticiaes era

disponibilidade, excluidas as restricçõea contidas em outros artigos
deste regulamento

c) quadro dos inferiores organizado de accôrdo com o art. 1s5
da lei n. 1.830, de 4 de janeiro de 19.)8, e questões de assueis
mento, promoções, nomeações, demisaõos o lienças dos mesmos

(0 registro de patentes
e) negócios relativos ás praças reformadas
fl negocios relativos ao Collegio alilitar •
q) negocies rblativos á Bibliotheca e Arcliivo do Exercito
X) organização das to,bellas do orçamento do Collegio

Bibliotheca, o Archivo do Exercito, discriminação das verbas distri-
buidas para o; respectivos sorviças o fiscalização do sou emprego :

O assumptos relativos á Commissão do Promoções.
A' 3e, secção do recrutamento :
a) centralização do todos os serviços relativos a alistamento o

sorteio, inclusive o resumo nrimerico dos registros militares ;
b) organização das tabellas de orçamento relativas a alista-

tamento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas e fiscaliza-
ção do seu emprego.

Art. 11. A' 4° secção de intendendo. :
a) matricula de todo o pessoal Militar e civil da secretaria e

assentamento dos empregado; civis do departamente
b) economia internada mesma
c) organização da folha de pagamento do pessoal militar o civil

do departamento e re z pectivo pa.gameato ;
d) guarda e distribuição do material, mobiliario e outros arti-

gos pelos departamentos, gabinete O Divisões do Expediente e do
Fundos

e) guarda dos dinheiros recebidos para as despozas de pr ompto
pagamento o reservadas.

Art. 12..A portaria é uma depeadene!a, do Departamento Cens.	 _ .trai. Incumbe o seu pessoal:
4.... a) abrir e fechar o editicio da Secretaria.;
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b) cuidar da segurança, do asseio do edificio e da consçrvação
dos moveis e mais objectos da Secretaria;

C) dar destino á correspondencia official expedida pelos Depar-
tamentos e pelo Gabinete;

d) receber a 'correspondencia dirigida á. Secretaria e entregal-a
8. l a secção do Departamento Central ;

e) receber por inventario toda a mobilia o utensilios da Secre-
taria o responder pela sua importancia no caso do extravio;

f) manter a policia nas ante-salas, recorrendo, quando for pre-
ciso, ao ll C;

g) transcrever no livro da parta 03 despachos e decisões que
devam ser publicados e mostral-as aos interessados;

h) pedir providencias relativas á con , ervação do predio da Se-
eretaria e do mobiliario e utensilios nesessa,rios•

i) fiscalizar o serviço dos continuos o serventes;

• CAPITULO IV

DAS ATTRIDUIÇOE3 ESPECIAES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO CENTRAL

Art. 13. Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir os trabilhos do D. C.;
b) fiscalizar os trabalhos da portaria ;
c) manter a disciplina no estabelecimento ;
d) fiscalizar os serviços do telegrapho, telephone, correio, im-

prensa militar o electricidade ;
e) deferir o compromisso legal o dar posso aos empregados

officiaes ou civis do seu departamento ;
f) levar ao coahecimento do ministro as faltas ou transgres-

sões commettidas pelos empregados cujas punições escapam á com-
petoncia de sua autoridade •

Quando forem commett'ida.s por militar e sejam de tal natureza
que possam dar logar a conselho de guerra, deveria ser communi-
cadas ao chefe do D. G., a quem são affectass as questões de dis-
ciplina.

g) exarcer as funcções do secretario da. com:1113M do pre-
ssa oçõ os .

Art. 14. O Departamento da Guerra (D.G.) comweb.anlea
Um gabinete e seis divisões.
§ 1. 0 O gabinete tem a seu cargo:
a) o protocollo, despachos o expedição da core ssnindencia ;
b) o boletim do D. G. e as alterações para o oletim do

exercito ;
c) a concentração do serviço do D. G. o a corresponlencia do

chefe.
§ 2. 0 As divisões teem a seu cargo :
A 1°, ou G. 1, os negoelos relativos ao alto comuna() e á

tropa em geral
'
•

• A 2, ou G. 2. os novelos relativos á arma de infantaria ;
A 3°, ou G. 3, as da arma de ca,vallaria ;
A 4a, ou O. 4, os da arma do artilharia e a technica militar ;
A 5R, ou G. 5, os da de engenharia e a technica do enge-

nharia ;
A 6, ou G. 6. os de sande.
.Art. 15. A. G. 1, d i vi le-se em duas secções.
A 1a, do alto cominando, abrange :
a) negocios relativos ás inspecções permanentes e especiaos ás

grandes unidades ;
b) organização do exercito cru pé de paz o de guerra ;
c) forças do l a e 2a linha ;
d) distribuição do forças pelo torritorio nacional;
e) operações de guerra ;
f) questões relativas a serviços de estado-maior ES á repartição

respectiva
- g) serviços da retaguarda ;

h) grandes manobras ;
i) campos de manobras quanto ao sou aproveitamento para

instrua& da tropa, linha do tiro o instrucção militar consignada
no regulamento do sorteio militar ;

j) emprego tactico das armas em ligação entre si;
h) convenções militares
l) politica militar internacional ;
nu) proposta de fixação do forças ;
si) organização de tabellas Orçamentarias relativas a serviços

tratados na sução.
'	 A 2°, da disciplina e vencimentos, comprehende:
- a) nomeação de conselhos de investigação o de guerra para

officiaes e praças dos departamentos o para militares quaesquer,
desde que outras autoridades não o possam fazer, funccionando nos
respectivos processos um dos auditores que servirem no D.J.;

b) execução das sentenças o decisões dos tribunaes;
. c) assentamentos dos genera,es, licenças, promoções, reformas e

:tomeações dos mesmos;
• d) organização de tabellas orçamentarias relativas a soldo,
5 ratificaçoes de posto e funcção de generaes e officiaes, ajudas de

eiliarias, bem corno o soldo o gratificação de praçag.
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Art. 16. Incumbem ás divisões G?, O 3, G 4 e G 5:
a) centralização de informações sobro os respectivos serviços
b) pessoal o material da respectiva arma, mantendo as estatis-

ticas em dia, mediante mappas e outras communicações periodicas
e extraordin irias dos corpos, para as quaes organizarão instrucções ;

c) assentamento dos officiaes da respectiva arma, medianto
alterações publicadas nos Boletins do Exercito e do Departamento
ou remettidas trimensalmonto pelos corpos, quarteis-generacs,
estabeaecimentos militares o commissões ;	 •

d) folhas dos officiaes da respectiva arma
c) regulamentos o instrucções para serviços das armas
f) providencias sobro inqueritos para a,aura.r as causas do

a,ccaleates soffridos pelo armamento, munição o material de guerra
da respectiva arma, bem como sobra os consequentes damnos do
pessoal e m iterial

g) apresentação do officiaes e praças ;
h) propostas de Inspecções technica,s, que deverão ser feitas

por officiaes de artilharia devidamente habilitados, excepção feita
das que versarem sobre technica de engenharia

informações sabre documentos, processos o quaesquer papeis
relativos á arma respectiva ; encaminham •nto ao D. J. dos
documentos necessarios ao registro da •siado civil dos officiaes ; o pe-
didos de licença, transfarencia, narina e gimes:suor reauerimentos ;

a) estudo dos regulamentos o organização da arm i nos exer-
cites estrangeiros

a) organização de tabellas orçamentarias relativas ao raspe-.
ativo serviço.

Art. 17. A G 4 tem 4 secções, competia lo
A 1°, seceão d arma, questões correntes sobro pessoal e ma-

tonal em sesviço nus corpos, na conformidade do preceituado
no artigo anterior; e centralização dos tr tballus da G 4

A 23, secção do defesa do pa,iz, questibs do armamento o for-
tificaçõ is, comprehendendo

a) estudo do terreno o escolha dos pontos a fortificar para a
defesa das costas, fronteiras, praças de guerra, caminhos de ferro,
pontes, etc.;

bLescolha, fixação e distribuição do armamento quanto ao sys-
tema, natureza, calibre e quantidade a adoptar nas fortificações

c) classiricação dos portos, fortalezas e praç is do guerra, con-
forme o Seu encavo, importancit e esta lo

d) fixação do pessoal combatente e technico nacessario ao ser-
viço das fortificações

A 31, secção do material bellico, neg,ocios especiaes do arma,
mento, material do guerra o sou emprego, camprolonlendo

a) estudo theorico e experimental para a adopção, acquisição,
modific vala, etc., de tolo o material de artilharia o suas munições,
do armamento partatil (armas do fogo o brancas) o muniçõos no-
cessari is ao .asereito, de polvora, expl isivos o artifieios de guerra,
viaturas pa es. artilharia o para maniçi33s do infantaria, de eauipaa
mento o arraiamento, o, finalm3nte, do todo o matsrial destinado
a facilitar e melhorar o emprego do arm imanta em ca.maaaha

b) investiaação de ordem technica dos acsidentes sonidos pelo
material regulamentar e dos deteianinalos por este

c) estudo comparativo da material regulamentar nos o:serenos
estrangeiros e do material moderno da pro edencia industrial pri-
vala, em vists de sua a laptação e adopção entre n is

d) techaologia, taxinoinia e nomenclatura do material do
guerra.

A 4°, secção dos estabelecimentos, superintendencia adminia-
lrativa de fabricas, (topos tos, etc., comprehendendo:

a) organização do tabella.s orçament irias relativas á mataria
prima, ferragens o machinas destinadas aos mounes estabeleci—
incutas, discriminação das verbas distribuidas com esse HM o
fiscalização do seu emprego

b) fixação da producção annual desses estabelecimentos, do
a.ccôrdo com os recursos orçamentarios

c) organização das condições technicas o das tabollas do tola-
rancia,s e diineasões, exame dos artigos manufacturados e aferição
frequente dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões conser-
vados no labora.torio da Divisão

d) fixação da quantidade (stock) de artefactos, polvoras, mu-
nições e artificios do guerra que deverão existir nos deposites o
inicies desses estabelecimentos

e) fiscalização frequente dos paibes e deposites de polvoraa,
explosivos, artificios de guerra, munições o mais artigos sujeitos á
decomposição ou deterioração

f) organização ou exame de projectos, orçamentes. etc., quanto
ás ferramentas, machinas o sua disposição interna o á disposição
dos odificios para a installação de arsenaes, fabricas o laboratorioa
que tenham do ser areados;

g) quadro dos empregados civis, da mestrança o dos operarioS
e negocios referentes a esse pessoal ;

4) assumptos administrativos e technicos relativos às compa-
nhias ou escolas do aprendizes militares.

§ 1.0 A Divisão terá a seu cargo uma blbliotheca de obras e,
revistas technicas e um laboratorio physico-chimico Ira o es •
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Paragrapho unico. A D. 5 terá o seu cargo uma bibliothoca;
de obras o revistas de engenharia, uru gabinete para estudo da
resistoncia de materiaes, outro destinado a processos photogra l

-phicas ordinarios e applicação do photographia ao recontiecinieri-;
to, levantamentos, etc., um deposito do in.strumentos o um gabi-
nete de trabalhos graph ices, abrangendo :

a) desenho detalhado de plantas do obras e trabalhos de les',
van tamen to ;
• ) cartas geraes e pa,rciaes das linhas ferrea,s o tolegraphicas
e das vias do com municação fluvial e terrestre;

e) plantas topographicas dos fortificações, campos entrinchei-
rados e de manobras, fabricas e terrenos do ministerio :

) reproducção o restauração do plantas antigas o levanta,.
mento das que faltarem para completar o archivo. •

Art. 19. A O 6 divido-se em tros secções, competindo:
A' l a secção, do serviços do saude:
a) inspecções technicas do saudo
b) questões de administração:
1) expediente e protocollo •
2) assentamentos militares dos officia.es sanitarlos e auxiliA 1

de saude;
3) centralização dos trabalhos da D 6.
c) superintendencia tochnica administrativa (combinada com

a A 4 do D A) do todos os estabelecimentos sanitarios ;
d) archivo da G 6;
e) bibliothecas; livros de medicina, cirurgia e sciencias afflna,

os já existentes e os que deverão sor adquiridos para o ostudo do
questões technicas afectas á G 6 ; revistas do medicina, cirurgia;
odontologia, veterinaria e pharmacia ;

/) tratamento de todos os militares doentes ou feridos o do
toda a cavalhada do exercito, comprehendendo :

1) o serviço medico e •veterinario nos corpos do tropa.;
2) o serviço medico e veterinario nas brigadas :
3) o sorviço medico o veterinario nas divisões
4) o serviço medico, odontologico e pharmacoutico nos

pitae.s, sanatorios o enfermarias
5) o serviço tochnico nos laboratorios ;
G) os serviços auxiliares de sa.ude.

tudos especiaes da G 3, inclusive apparelhos de photographia e de
desenho.

Na linha de tira do Realengo, a Divisão disporá de um pequeno
paiol para a guarda do muniçoes, armamento o material neces-
sario ás experiencias balisticas, o qual ficará sob os cuidados e
guarda do estabelecimento a cujo cargo estiver a referida linha.

,§ 2. 0 A cada uma das secções, 2s, 3% o 4a , incumbo organizar a
tabella do orçamento do pessoal o material do sua superinten-
dencia, discriminar o administrar a respectiva verba.

Art. 18. O G. 5 comprehendo quatro secções, competindo:
A' 1 11— secção da arma — questões correntes sobre pessoal o

material em serviço nos corpos de accôrdo com o art. 16 o a cen-
tralização dos serviços da. G. 5;

A' 2%-- secção da defesa do paiz — questões sobro construcções
do fortificações, dopositos, estabelecimentos fabris, comprehon-
dando:

a) plano geral da defesa do paiz sob o ponto do vista da forti-
ficação;

b) estudo o organização do projectos e orçamentos para con-
strucçã.o o reparos do fortificações em geral, respectivas installa-
ções hydraulicas, electricas ou telemotricas, deposites, minas ter-
restres ou submarinas, etc., e estabelecimentos fabris, em corre-
spondencia com a 2% o 4% secções do G. 4;

c) exame e parecer sobro projectos congoneres de qualquer
procodencia, quando entender conveniente ou for ordenado pelo
ministro ;

d) execução administrativa dessas obras ou fiscalização das que
se fizerem por contracto e inspecção dos trabalhos dessa especie,
quaoasuer que sejam os seus executores;

e) discriminação dos craditos concedidos para essas obras ;
f) contribuição para a organização do um guia ou manual

do constructor militar, destinado a facilitar e a uniformizar o pre-
paro dos projectos o orçamentos e á execução das obras o revisão
do mesmo guia ou manual ;

g) contribuição para organização do cadastro dos proprios na-
sionaes a cargo do Ministerio da Guerra

h) estudo da organização dos serviços o regulamentos para
execução de obras congeneres e dos melhoramentos introduzidos

technica respectiva;
i) elaboração dos projectos do regulamento o instrucção do

guias ou manuaes relativos aos serviços das tropas do engenharia
sm campanha, attinentes á nomenclatura o deseripção das ferra-
mentas, aos instrumentos o apparelhos regulamentares, á fortifica-.
•ão semi-permanente, ao ataque o defesa dás praças ou pontos
.ortifica.dos o ao emprego de minas.

A' 39.—secção do aquartellamentos e mais edificios e estabeleci-
:mentos militares incumbo, em relação a estas obras, o que foi
estipulado para a especialidade da 2a senão e mais:

a) organização do instrucçiies para a execução, reparos e con-
4ervação que toem do ser feitos directamente pelos commandos ou
pelas intendencias nos odificios a seu cargo ;

b) organização do cadastro dos proprios nacionaes a cargo do
ministerio da guerra •

e) organização do guia ou manual do constructor e sua re-
visão.

A' 4%—secção de aommunica.ções, questões sobro construcção o
,:onservação do estrada o tolegraphos e todos os meios de transporto
e communicações — incumbo

a) plano geral de viação do paiz, sob o ponto do vista da de-
fesa, o estudo o organização do projectos o orçamentos para con-
strucção e reparação de estradas de rodagem, pontes o viaductos
em geral, vias ferrem. canses, barragens o desobstrucção do vias
Iluviaes, linhas telegraphicas, etc.

b) exame o parecer sobro projectos congeneres do qualquer
procedencia

c ) execução administrativa das obras relativas a esses pro-
jectos o fiscalização das que tiverem de ser feitas por empreitada ;

d ) applicação dos croditoi distribuidos para essas obras, dis-
criminação das verbas respectivas e fiscalização do seu emprego ;

e ) estudo das vias ferroas, linhas de navegação fluvial o ma-
ritima existentes, quanto ao seu aproveitamento e capacidade para
tra.nsrorte do material bailia°, provisões e tropa e sua rapida
concentração nos pontos indicados pelos planos do mobilização

( ) serviço de telegraphia, telephonia, co/ombophilia e aerosta-
ção militar, em todos os seus aspectos, a saber

1 0 ) estudo para adopção, installação, emprego e modificação
do material correspondente •,

20 ) superintendencia tochnica dos respectivos serviços a cargo
da tropa ou de estabelecimentos independentes, o

3°) estudo do material o dos regulamentos relativos a esses
erviços no estrangeiro;

9) elaboração e projectos do regulamento dinstrucções, de guias
e manuaes do serviço do pontoneiros, aerostação, colombophilia
o installação o emprego d.e apparolhos telegraphicos, telephoni-

• pos, etc.

-
A' 2% secção, do hygiene: questões do byglene geral o, em pari ',

ticular, da militar o da veterinaria, noMprohondendo:
a) questões do hygiene :
1) estudo geral das queenes modico-cirurgicas ó adopção das

respectivas regras relativas á admissão e oxclusão do pessoal do
exercito

2) estudo geral thoorico o experimental do todas as questões
referentes á bygiono individual do soldado e organização do pra.;
scripções para serem adoptadas

3 ) estudo geral theorico e experimental das questBes relativas
ao fardamendo o equipamento, indicação do fardamento apropria-
do para o soldado berazileiro, de accôrdo com as exigencias pra:.
phylaticas requeridas pelas diferentes zonas climatericas do paiz ;

4) estudo geral, theorico o experimental, das que , tões relati-
vas á alimentação do soldadJ, inclusivo a organização das tabellaa
de dietas para serem adoptadas nos hospitaes, sanatorios, enfer-
marias, e de regimens alimentares especiaes para detorminados
estados morbidos ,•

5 ) estudo geral theorieo e experimental do todas as questões
relativas á hygiene dos estabelecimentos militares, acampamentos;
bivaques, etc.

6) prophylaxia geral das molestias transmissiveis o prescri-
peão do medidas espeeiaes applicadas a cada uma para seráni
adoptadas pela tropa ;

7 ) organização de um vade-mecum de hygiene com a indicaçio
succinta das medidas do hygiene de aggresssã,o o do defesa para'
serem seguidas pelas tropas

8 ) organização de um pequeno guia com a indicação summaria,
dos soccorros do urgoncia para serem adoptados pelas tropas em
marcha e campanha :

9) estudo especial theorico e experimental das questões rela-
tivas á educação physica do soldado

li)  preparação e instrucção do pessoal de alude, questões reW
tivas á mobilização, abrangendo :

1) estudo das condições do admissão dos officiaos sanitarios,
regulamentando os concursos

2 ) organização de instrucções para 03 cursos do enfermeird
(nos hospitaes) e do padioleiros (nos corpos da tropa)

3) regulamentação dos exames do admissão para tochnicos, chi-
micos e bacteriologistas nos laboratorios;_

4) organização do thema,s o instrucçoes para manobras espo,
ciaes do serviço do saudo ;

5) regulamentação dos serviços sa.nitarlos em manobras o ora,
campanha;

A' 3% secção, do organização do serviços sanitarios:
a) o estudo das quostPea rdativas ao mo,twial so:nitario, abraii;

) contribuição para o guia ou manual do constructor 	 jgol' 01
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1) estudo theorico e experimental,kto(lo .0 material de sande,

excepto o que estiver na esphera intendencia, p Ira adopção,
, acquisiçÃo . c modificação do material referido

2) estudo comparativo do material regulamentar nos exercites
estrangeiros e do material sanitario de procelencia industrial pri-
vada, em vista do sua adopção ou adaptação entre mie;

3) estudo das organizações pliarmaceuticis em campanha
'vantagens dos comprimidos meficamentosos, soros solides, etc . e

4) estudo geral das, organizações de bacteriologia em campa-
nha, material respectivo necessaria ;

5) estudo das organizações de chirnica era campanha, material
respectivo necessario • 	 •

. 6) estudo dar organizaçies de radlog,raphia em campanha, ma-
terial respectivo necessario ;

7) estudo dos meios mais vantajosos de transporte do doentes e
feridos no Brazil ;

8) serviço do vetorinaria, material respectivo neces sario ;
9) serviço odontologico.•material respectivo recessario ;
b organização da estatística medica e publicação de observa-

ç5es medicas, cirurgicas o medicodeg,aes refereates ás molestias,
tuicidios e quaesquer accidentes ;

c) organização dos regulamentos e instrucções que julgar con-
venientes para o bom andamento do serviço;

d) julgamento dos trabalhos apresentados pelos officiaes sani-
tarios, indicando os que devem ser publicados na Revista Militar;

e) proposta de premies de medicina e cirurgia para os otliciaes
sanitarios

1) organização das instrucções e do programma de estudo; para
es ofilciaes designados para commissões em paizes estrangeiros e
do parecer sobre os relatorios reinettidos ou que mereçam ser pu-
l)licados;

g) revisão das instrucções que se destinam ao serviço de sande,
nos hespitaes, enfermarias e preoare do outras para os serviços
sa.nitarios nos sanatorios e outro; estabelecimentos de sande que
venham a ser creados;

h) organização das instrucções para as juntas militares de
sande;

i) org,anizaçà'o dos serviços de isolamento, va.ceinações, desin-
fecções o outras medidas prophylaticas.

CAPITULO VI

bas ATTRIBUIOES ESPECIAES DO CHEFE DO D G

/krt . 20. Incumbe ao Chefe do D G.:

a) dirigir o departamen'o, aGlea la seção da G 1
10 nomear por ordem do Ministro ou eX-officio, quando não on-

vOlverem uni lados do mais elevada, graduação, conselhos de
guerra e do investigação o mandar effeetuar inqueritos ;

c) fiscalizar os trab Ilhos do departamento o intervir em sua
fixecução, informar, quando for preciso, os procsssos do todas di-
visões, e emittir seu parecer quando entender conveniente, de modo
p. manter completa unidade de vistas sobre todos os assumptos tra-
tados no departamento

d) assignar o Boletim do Exercito e do departamento.

CAPITULO VII

DOS SERVIÇJS NO DEPARTAMENTO DA ADMLNISTRAÇIO

Art. 21. O Departamento da Administração (abreviadamente
A) comprehende cinco divisões

t s—geral do superintendencia ou A 1;
2s—de subsistencia ou A 2;
3a—de fardamento ou A 3;
ste—de alojamento ou A 4;
be—de remonta ou A 5.
Art. 22. A's divisões, no que lhes é peculiar, compete
a) centralizar os serviços respectivos executados fora e a os-

eripturação relativa aos mesmos de modo a poder conhecer-se
com precisão o promptamente o estado das provisões ;
• b) regular o emprego dos fundos que lho são destinados, discri-
minando-os;
• c) examinar e instruir com os necessarios documentos e infor-
mações os negocios de sua competencia que devam subir a despa-
biso ministerial ;

d) assegurar no seu conjunto a direcção dos serviços que files
affectam, coordenando as medidas garaes, afim de manter unidade
de vistas e do principies na execução;
• e) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando e
preparando tolas as providencias o prescripções nocessarias para
manter, de modo facil, economico o rapido, o funccionainento do
sà.erviço respectivo ;

/) regular os processos de acquisição, confecção, conserva-
ção, reparnão, distribuição c consumo do _Flaterial a SM1 feyviço,*

_
organizando iasteueçõss e tabellas coni ss2ecificaçã,o de preçag.
qualidade, quantidade e tempo dê duração o - .fazendo a revisão
dessas tabellas;	 .	 .

g) organ'z tr a nomenclatura do material respectivo, com
de ngnaçao das unidades em que devam ser expressos, padrões,
mo tetos e typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e
alteração convenientes, e preparar tabellas de artigos para
concii rrencia

11) colligir 03 dados estatisticos referentes aos serviços de sua.
competencia

i) regular o serviço do reaulsições, lançamentos e contribuições
de guerra, na parto que lhes interessa

j) formular as bases e elaborar os termos e condições geraas'
para os centrados e ajustes de compras, fornecimentos e encana-
monda do material a seu serviço remettendo á Divisão do
Fundos •

ter em dia a synopse e indico das leis, reettlamentos,
tracções e decisões peculiares aos assumptos que lhes dizem respe't

1) organizar modelos para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prejuizo da clareza e fiscalização

Art. 23. A' Divisão A 1 incumbe: 	 •	 ;s• •
a) centralizar os serviços do D A e estudar as questSes Pai)

affeetas ás outras divisões ;
b) preparar o exnediento o despacho do D A, examinando os

papeis e instruindo-os- quando for necess trio
c) fazer a matricula e alterações de todos os ofileiaes

do s, empregalos das repartições e estabelecimentos do ministerio,
intendentes e sargentos deste corpo, a contar de suas reformas ou
nomeações, mantoodo o; assentamentes em dia, mediante infor-
maçõos colhidas no boletim interno da Searetaria e os que trimeri•
saimento deverão remetter todos os estabelecimentos, inspecções,
grandes unidades e outras (tepen(tencias do ministerio

d) tomar a apresentação dos intendentes e sargentos deste corpo;
c) inspeccionar o comparecimento slos empregados do D A, me•

diante a organizaçã-o do livro do ponto;
f) preparar as folhas dos intendentes e sargentos deste coro

e empregados civis do depariamento para a promoção;
9) regular os assumptos que se prendem ao provimento dos

lagares dos quadros de intendentes o de funccionarios civis do de-
partamento ;

h) organizar o protocollo geral e o arativo do D A.
Art, 24. A' Divisão A 2 incumbe
a) regular o serviço de sttbsistencia, dos homens o dos animes

quanto á previsão, conservação e distribuição do necessario, em
tsdas as situações, na paz e na guerra

etrectuar ensaios sobre alimentação e experiencias sobre go
neros alimenticios e foerassens

c) reunir dados estat isticos relativos ao serviço de viveres e
forragens

(1) propor a fixação dos valores das etapas, dietas e forragens
em todas as guarnições

e) regularizar o serviço de transportes no que concerne á re•
quisição ou acmisição, preparação e facilidades de meios de mobi.
lização de pessoal e material do exercito, em marchas, embar,ptes
desembarques, etc.;

1) reunir cuidadosamente os dados e.statistices no que diz res
peito a vehiculos, material rodante das vias ferroas, embarcações
e todo o material que for applicavel ao serviço militar o operações
de guerra

p) organizar o serviço postal ; 

 o.  repa-
Art. 25. A' Divisão A 3 incumbe:
a) regular os meios de provisão, preparo, conserva

ração o distribuição no que diz. respeito a fardamento, equipamento
e arreiamento, organizando as tabellas necessarias ;

b) preparar padrões, typos o modelos 7Janto a esse
tonal.

Art. 23. A' Divisão A 4 incumbe:
a) regular a preparação, conservação, reparação, administra-

ção dos aquartelamentos, hospitaes, propries nacionaes a cargo de
alinisterio; edificios militares', campos de instrucção e os rnateriaes
dos serviços a elles pertencentes;

b) fazer o tombamento dos procries naciona.es a cargo do Mi-
nisterio, quarteis, fortalezas, terrenos e servidões pertencentes a
esto ou que estiverem sob sua guarda por qualquer titulo, com
discriminação do; seus valores, despezas com elles effectuadas, uso
a que estejam empregados e mais circumstaucias de interesse aq,
administração

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando de sua guarda
quando desoccupados ;

d) regular os contratos de arrendamento e alugueis ;
e) regular a acsuisição, conservação e distribuição do mate-

rial de acampamento e saude, organizando tabellas;
f) estabelecer os processos e regras para a acquisição, conser-

vação e distribuição de utensílios, mobiliario o artigos do expe-
diente, organizando.1,113) lig e fiscalizando o consumo.. — '
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Art. 27. A' Divisão A 5 incumbe:
a) regular a fundação, administraçã,o, conservação o fiscaliza-

rio das c(lonias militares, estabelecimentos agricola.s o industriaes
e remonta :

b) fazer o recenseamento dos animaos, escolher typos e estabe-
lecer regras para a melhora da raça dos destinados aos usos de
guerra ;-

c) estabelecer o regimen das invernadas o deposites de remonta
e desenvolver o plantio do forragens e a cultura de cereaes ;

d) regular a compra de animaes para os usos de guerra ;
e) centralizar os deposites do remonta,

• CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUIÇõES ESPECIAES DO CHEFE De D A

Art. 23. Ao chefe do D A, além das attribuições que lhe com-
petem como chefe da 1 1 divisão, incumbo:

a) executar e fazer executar as leis, decretos e regulamentos,
avisos o ordens referentes á oscripturação o mais serviçis do De-
partamento

b) propor, sempre que julgar conveniente, medidas necessarias
ã simplificsçan, facilidade e economia dos serviços •

c) solicitar, em nome do Ministro, do Tribunal do Contas, The-
souro Federal, Delegacias Fiscaes, Allandegas o de todas as autori-
dades administrativas do Exercito e commandos militares, as infor-
mações e esclarecimentos necessarios ;

d) corresponder-se directamente com o Ministro, verbalmente ou
por cscripto, sobre todos os assumptos relativos ao Departamento

e) despachar, dentre os papeis rotativos a serviço ou a assumptos
que corram pelo Departamento, a.quelles para os quaes tiver dele-
gação especial o expressa. do Ministro, oniquanto vigorar essa auto-
rização

f) preparar os actos da administração, dar-lhos impulso- o re-
solver, de accôrdo com as ordens do Ministro, todas as dilliculdades
que se pos .;am apre,entar na execução ;

(1) distribuir os empregados pelas divisões do Departamento o
removei-os de urnas para outras, quando as conveniencias do ser-
viço o exigirem,

CAPITULO

1)03 SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO .
E SOCCORROS

Art. 29. O Departamento do Justiça, contenciosa e Soceorros
(abreviadamente D. .1.) é o centro do informações sobro legislação
militar ; vela pela observancia das leis do fazenda no Ministerio
e superintendo o expediente do montepio e meio soldo que com-
petem aos herdeiros dos ofilciaes do Exercito o o Asylo do Invalidos
da Patria.

Comprehende tres secções, competindo:
A' 1', secção do justiça
a) organizar, centralizando as parcia.es de todas as dependen-

elas do alinisterio, a estatistica geral militar, dividida em esta-
tistica, penal, sanitaria o administrativa ;

b) preparar a consolidação das leis militares o a revisão da
mesma de quatro em quatro annos, submettidas uma o outra d.
approvação do Ministro ;

c) organizar annualmente a synopso o indico alphabetico das
leis, decretos, regulamentos e outras disposições peculiares ao Mi-
nisterio o do que lha seja relativo o se contenha nas leis e mais
disposições dos outros ;

d) ter a seu cargo o serviço referente á matricula, remoções,
licenças o demais actos concernentes aos auditores do guerra

e) dar parecer, de ordem do Ministro, quanto á organização e
redacção do quaesquer projectos de regulamento ou instrucções,
declarando si essa organização obedece aos preceitos juridicos ;

t) requ:sitar da repartição competente os processos do coa.;
selho do guerra e da autoridade que respondo pelos sentenciado
militares, informações sobro o procedimento da.quelles que tiverem
de receber indulto ou commutação de penna, quando o Presidente
da Ropublida tiver de usar da attribuição que lho confere o art. 48,
n. 6, da Constituição ;

emittir parecer, do ordem do Ministro, sobro a intelligoncia
de disposições do lei, regulamentos o outros actos officiaos, som
invasão neste particular das °atribuições conferidas ao consultor
geral da Republica e ao Supremo Tribunal Militar.

A' 2', secção do contencioso:
a) examinar as questões de interesso privado que se liguem á

acção adrninistractiva militar e nestas condições:
1) dar informações sobro reclamações em que se allegar vio-

lação das obrigações impostas á administração militar pelas leis e
regulamentos que a regem, verificando si o facto imputado se
'refere a direito adquirido ou diz respeito a. simples interesso

2) emittir parecer sobro reclamações em que so allogar viola-
ção de clausulas do contractos celebrailcs pelo Minister:o

b) dar parecer sobro reclamações concernentes a pagamentos
de vencimentos de officiaes o praças do exercito e empregados
civis do Ministerio

c) examinar com cuidado o objecto das acções intentadas pe-
rante ao Poder Tu lidado por actos do alinisterio, quando chegadas
ao conhecinvnto do Ministro por intermedio dos procuradores da
secção da Republica, e prestar asclarecimentos que os habilitem a
defender os interesses da União, acompanhando o andamento d41
referidas acões ;

d) aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia
das leis de Fazenda

e) vigiar que estas, em serviço da competeacia do Ministerio,
sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
esse fim julgar necessarias

f) examinar os termos do arrematação, fiança e contractos
em que for parte o Ministerio

g) verificar os requisitos e condições logaes das fianças o
cauções que tiverem de ser apresentadas

h) celebrar os centrados que possam sor ordenados o examinar
os que forem effoctuados por ordem superior, estudando-os nas
condições o formalidades com que tiverem sido ajustados

i) verificar os cases do prescripção
A' 3, secção de soccorros:
a) sup erintender o serviço do Asylo do Invalidos da Patria,'

para o tibe se expedirão instrucções;
b) o eber os processos de habilitação para a percepção dos

meio soldo e montepio deixados pelos officiaes do Exercito e ria-
mettel-os ao Thesouro Federal, verificando si estão do accardo
com as disposições que regem a especie ;

c) receber as declarações feitas para o meio esldo e montopist
militar.

Paragrapho unico, 03 encargos da auditoria do Estado-Maioo
passam paia o D. J, 	 •lt •

Titulo II!

CAPITUI,0 1

DO PESSOAL

Art. 30. O pessoal do gabinete, das Divisões de Expediente e do
Fundos, o dos Departamentos consta dos seguintes quadros alén%
do pessoal restante das repartições que se extinguirem : _ _

Gabinete

CATEGORIA.
	 CONDIÇÕES DE ADMISSÃO

ESTADO—MAIOR

Ornejai superior effectivo.
Officiaes oirectivos com o cursa

da arma.
Capitães ou subalternas 04.-:

ctivos.

DIVISÃO DO EXPEDIENTE

1 chefe da divisão 	  Civil.

PriMeirJ secçé'o

1 chefe  "	  Civil.

Segunda seeçtio

1 chefe.	 ir :?;7: .. ... , 	  Civil.

DIVISÃO DE FUNDO

1 chefe da divisão  — ' ^	  Civil:.

.Prinutira SeCça

1 chefe.	 Civil.

Segunda seeçá,

1 chefe  . ..~romre

-Terceira seeção

1 chefe 	 1"_•--	  Civil,

1 chefe 	
4 adjuntos

4 ajudantes do ordens ...
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..Departamento Central,

(QUATRO SECÇÕES)

Categoria

	

	 Condições de admiss50

Primeira secção

1 chefe, que será o do departa-
mento.

	

	  Coronel effectivo, habilitado para
o serviço de estado-n-aior.

1 auxiliar,. , 	  Capitão ou subalterno

Segunda secção

1 chefe

	

	  Oficial superior effectivo com o
curso da arma.

Terceira secção

1 chefe

	

	  Oficial superior effectivo com o
curso da arma.

Quarta secção

1 chefe 	 	 	  Oficial reformado ou intendente.

PORTARIA

1 porteiro.
2 ajudantes.
1 continuo.

Departamento da Guerra

Categorias —Conclição de admissão

Um chefe do D. G. — General de divisão ou do brigada effe-
ativo habilitado para o serviço do estado-maior.

Um ajudante de ordens—Capitão ou subalterno effectivo.

• Gabinete

Um chefe — Oficial superior effectivo habilitado para o ser-
viço do estado-maior.

Um adjunto — Oficial effectivo monos graduado que o chefe'
com a mesma habilitação.

Deus auxiliares — Officiaes effectivos monos graduados que o
ajudante com as mesmas habilitações.

PRIMEIRA DIVISÃO

Primeira secção

.	 1 chefe — Que será o da divisão, coronel effectivo, habilitado
para o serviço d3 estado-maior.

2 auxiliares—capitães ou subalternos effectivos, com as mes-
mas habilitações.	 - • •	 • -	 • • • -

Segunda secção •
•

1 chefe—Oficial superior e effectivo, habilitado para o serviço
de e:tado-maior.

1 adjunto—Official effectivo menos graduado que o chefe, com
as mesmas habilitae5es.

4 auxiliares — 0:11eiaes efrectivos men)s graduados que o
adjunto, com as mesmas habilitações.

SEGUNDA E TOROBIRA • DI VISES

Cada uma um chefe, coronel efectivo da respectiva arma, com
o competente curso, um auxiliar, captei° ou subalterno efectivo.
da respectiva arma, CJI/1 o competente curso.

QUARTA DIVISO
Primeikyr secção

O mesmo que a i a secção da G. 1, tendo, porém, os officiaes o
urso do art'lharia,.

Segunda secção	
.

1 chefe—Official superior efectivo, com o curso de artilharia.
2 adjuntos—011iciaos offectivos, menos graduados que o chefe,

com o mesmo curso.
;

	

	 2 auxiliares — Officiaes effoetivos monas graduados que os
djuntos, com o mesmo curso.

Terceira secção

O Mesmo pesfoal que a segunda. •

Q arfa s

1 chefe—Oficial s iperior effeetivo com o curso de -artilharia.'
1 adjunto—Official efectivo, menos graduado que o chefe o

com o me,1110 curso.
•2 a • Ixi:lare3 — Offieiaes effectivos menos graluados que o

adjunto e com o mesmo curso.
1 preparador-chi mico—Civil, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo—Idem idem.

QUINTA DIVISO

O mesmo que a 4' divisão, tendo. porém. os officiaes das secções
o curso do engenharia o substituindo-se o preparador por um aju-
dante de desenhista-photographo, civil, devidamente habilitado.

SEXTA DIVISÃO

Pr:met •a meça°

1 chefe, que será, o da Divisão Coronel medico offectivo.
1 adjunto 	  Capitão ou major, medico olfa-

ctivo.
1 auxiliar 	  10 tenente ou capito, medico

offectivo.

Segunda secAo

1 chefe 	  Otfi.dat uyerior, medico offe
clivo.

1 adjunto 	  Cap:tão eu major, medico effe-

1 adjunto 	  10 tenente ou capitão pharrna-
ceutico.

Terceira secção

1 chefe 	  Oficial superior, medico effo-
ctivo.

1 adjunto 	  Capitão ou major, medico olfa-
ctivo.

1 auxiliar.. 	  ..... ,• • 1° t enente, ou capitão medico
effeetivo.

Departamento da Administraçâo

PRIMF.IR A DIVISÃO

1 chefe do departamento e da 1" divisão — Coronel efectivo,
habilitado para o serviço do estalo-maior.

1 adjunto — Capitão ou 1 0 tenente effectivo, com o curso dl
arma. •

2 auxiliares technicos — Officiaes effeetivos, com o curso de
engenharia.

SMUNDA DIVISÃO

1 chefe. 	  Oficial superior do Quadro de in-
tendentes ou oficial superior
reformado.

TERCEIRA DIVI3ÃO

1 chri 	  Oficial superior do quadro de in-
tendentes ou oficial supe-
rior reformado.

QUARTA DIVISÃO

1 clero 	  Oficial superior reformado com
o curso de engenharia.

QUINTA DIVISO

1 e' e"e 	 	  Tenente•coronel ou major do ser-
viço activo da arma do ta-
vallaria.
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Departamento de Justiça, Cont enioso e Soccorros

Categoria	 Condições de admissão

Primeira 11.CÇa0

1 chefe, que será o do Depar-
tamento

	

	  Auditor de guerra com o posto
do "lel superior.

Segunda secpro

/ chefe 	

Terceira secçae

1 chefe 	

§ I.° Os empregados das repartiçõ'es que 83 extinguirem serão
distribuidos pelos departa.mentoo, conformo as necessidades (to
serviço, sendo observado o disposto no art. 134, Gta lei n. 1.86J, do
4 de janeiro de 1003 o o art. 2° desto regulamento.

§ 2.° Os amanuenses da Secretaria da Guerra, 03 ama-
nuenses e fieis da Intendencia Geral da Guerra passam a 300 oiti-
ciaes, os 1 00 ,203 o 3^ 1 escripturarios da Direcção Geral de Saudo a
1 03 ,23, o 3° , ofilciaes, respectivamente; os escripturarios do antigo
quertel-mestre o antiga intendencia a 2 35 offIciaes, todos com os
vencimentos que percebem actuelmente.

§ 3.° Para es serviços da Imprensa Militar, telephonia, telegra-
phia e electricidade aftectos ao D. C. é conservado o pessoal com os
vencimentos actuaes.

§ 4.° São desde já admittido3 como amanuenses 25 sargentos.
Art.31.03 logares,cujo exercicio não soa privativo dos officiaes

effoctivos des ; gna,do3 nos quadros de que trata o artigo antecedente
e dos empregados de que trata o art. 2° deste regulamento, serão
preenchidos por officia ,s reformados do Exercite, pelos emprega-
dos dos quadros da Mien lenia o das direcções geraes de Sande,
do Engenharia o do Anilharia ; 03 do amanuenses, por sargen-
tos do quadro medo pelo art., 125 da lei n. 1.860, de 4 do ja-
neiro do 1903; e 03 do continues e serventes,per praças reformadas
ou ex-praças do Exercito activo.

Paragr ipho unia,. As condieUas do admissão dos mesmos Ofil-
ciaes e proçes reformalas serão estabo:ocidas em instrucOes que
para esse fim se expedirão.

CAPITULO II

DAS ATTRIDLIIÇijES 0031311M AS DIVISZiES E SECOES

Art. 32. São attribuições c,ommuns ás divisões e soce-503: -
a) a guarda dos papeis pendentes até serem findos
b) a synopse dos negocies que correrem por cilas, com indica-

ção da marcha que tiverem o sua solução ;
cy o indiço geral doe assumptos tratados;
d) o balanço anumi dos papeis;
e) o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e ex-

pedidos;
0 a apresentação, no mais beeve prazo possivel, das informa-

ções pedidas pelo Ministro o o andamento repele dos papeie que
correrem por eIlas, sendo que as informações serão -resumidas,
tanto quanto for possivel, e deverão accentuar desde logo o ponto
em questão

g) a remessa, não só das tatellas orçamentarias para servirem
na organização da tibella geral de orçamento do elinisterio, como
tambern da demonstração das daspozas feitas por conta dos cre-
dites que lhes forem distribuidos.

Art. 33. Sào tambom °Atribuições comi-nuns ás divisões, no
que lhes for attinento, as do que trata o art. 22.

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIÇõES GERAES DO PESSOAL

expediente o de fundos o dos Departimentos:
Art. 31. Compete aos chefes do gabinete, 	 divisões do

a) manter a ordem e regularidade dos serviçcs
b) organizar o apresentar annnalmente ao Ministra, até o dia

15 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, com indica-
ção das providencias a tomas- a bem do progresso das rieencionada
Divisões ou dos Departimentos a soa cargo, sendo esse relatorio
synthetico o elaborado par secções do meterias, de modo que faci-
lito a leitura ;

c) designar 03 empregados que toem de servir nes D:visões e
çecçiieo

d) distribuir pelas Diviiões ou seeções os serviços que a estas
competirem ;

e) propor ao Min istro, para execução complementar deste
gulamento, as instruções adequadas á direcção e de.tribuição do •serviço e Is providencias aconselhadas pela experiencia, ; 	 _

f) rever os papeis feitos antes de subirem á prosoça Minis-
tro, dando te!i parecer quando for necessario, e, bom assim, os que...
forem expedidos para outras repartições ; 	

7-
g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua:alçada'

e levar ao conhecimento do Ministro os casos que determinarem a
appecação, par parte deste, de peoa, disciplinar do sua empo.'
tencia

J) despachar os requerimentos das panes o outros papeis, no
limite do suas at tribuições ;

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que se
destinarem e autorizado, as certidões extrahidas dos livros o pa-
peis processados, existentes na Divisão ou Departamento

j) rubricar os livros de escripturação o outros que se estabe-
lecerem, a cargo da Divisão ou Departamento

h) legalizar com sua rubrica 03 podidos do material o outros
documentos referentes a despeza,s ;

1) requisitar directamente por si e em nome do Ministro, cotei')
as devidas restricçõos, as informaç3es precisas para estilara:enodo
das questões a resolver ;

m) enviar directamente ao chefe do D. J. os dados para a or-
ganização da estatistica geral militar

e) proferir despachos interlocetorioe, submettendo á consele-,
raçio do Ministro semente os papeis o actos que firmem doutrina e
as resolm3es sobre questões de natureza controversa que dopen-;
dam da decisão deste.

Art. 35. E' da competancia. dos Chefes das Divis5 e] dos Dopar-
,

tamento3 regular e fiscalizar os trabalhos destas, observando as
ordens e instrucçlies que Iti?s forem dadas ou tranernittidas pelos
Chefes dos mesmos Departamentos. 	 . ••

Art. 36. A03 Chefes das sece3es cabe, conjuntamente com os
das divisões que não abrangem secções: 	 -

a) informar por escripto, após detido exame e estudo cauteloso
dos documentos, funda.montaulo devidarnoato seu plreeer, os nega-
cios da competencia do suas secções ou divisões ;

d signar aos empregados 03 serviços de-que se devam COOW-
regar, instraindo-os no sentido de facititar o siniolificar-o tradiAllio
e distribuindo 03 serviços mais importantes aos 1 01 0111Ciaa3, OS d3
menor importancia aos 23, e assim por doente;

c) requisitar por escripto aos outras chefes de sua categoria as'
informações necessarias ao aperfeiçoamento doe traálltio3 TO3-
pectivos o prestar os esclarecimentos que estes lhes pedirem

d) apresentar ao Chefe do seu Departamento, até ao fim
neiro, os dados nocessa,rios á organização do rela,torio annual ; •

e) promover o melhoramento dos negocies secção on Divi-
são, propendo á autoridade competente as providencias que julgar.„
necessarias sobre a ordem dos. trabalhos, a insufficioncia do pes-
soai ou a falta de exacção, par parte deste, no cumprim ente do
seus deveres ;
• () legalizar os documentos expedidos pela noção ou Divisão ;

g) ter convenientemente classificados sob sua gurirla os papeie
pertencentes aos negocies (la. Divisão ou secção, provideneiando sce
bre o recolhimento ao Archivo do Exercite daquellos cuja assam.
ptos estiverem findos ou prejudicados.

Art. 37. Cabo aos adjuntos, auxiliares, 1 06 , e 30 ollciaesi
praticantes e amanuenses executar com zelo e discreção os serv:çes
que lhes forem distribuidos.-

Art. 33. incumbe ao porteiro: • •
a) promover, dirigir e fiscalizar 03 trabalhos de limpeza o

asseio do odificio da Secretaria;
b) trazer em perfeito estado de canservaçã ) e asseio o ter sob

sua guarda os moveis, utensilios o objectas da Secretaria do que so
lho fizer carga;	 • -

c) abrir o fechei', nas horas remiam-item o nes que
forem determinadas polo Chefe do Departamento Central, o ode-
ficio da Secretaria;

d) receber a correspendencia, livres, papeis, etc., en•loreçados
á Secretaria e entregai-os ao D C, promovo:elo a prompta expe-
dição o °atina da corraspandencie que lhe for confiada cara esis
fim pelo Chefe lo D C e pelos Departamentes o Divisões, para o
que fará annoteções em livros espeeiaca, „de :entrade o se.teida, dg
papeis;
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escripturar o livro de ponto, recebendo dos Departamentos
e Divisões as notas dos despachos dos papeis;

f) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens dos Chefes dos
Departamentos, das Divisões e das secções;

g) impedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Art. 39. Compete aos continuos:
a) cuidar do asseio dos moveis, livras e utensilios nas salas em

que servem;
b) prover as mos Is de objectes necessarios ao expediente;
c) acudir ao cham tdo dos empregados. cumprir as ordens

destes em objecto de serviço, avisal-os, (manda procurados, e con-
duzir os papeis no movimento interno da Secretaria.

Paragra.pho unico. Os continues e serventes são subordinados
ao porteilo. no que respeita ao serviço da secretaria, e tanto estes
como aquelles deverão comparecer mesma uma hora antes da
designada para o começo dos trabalhos.

Art. 40. Cabe aos serventes:
faser tedo o serviço de limpeza e quaesquer outros da

mesma natureza que lhes forem ordenados;
b) pedir ao porteiro 03 elementos necessarios ao cumprimento

do estabelecido na alinea anterior.

CAPIruLo IV

DAS NOMEAÇZSES E EXETtCIC103

Art. 41. Serão nomeados por decreto os chefes das divisões de
expediente e de fundos, e dos departamentos, e os funccionarios
civis do chefe de sacção e divisão a 3 0 oficial, inclusivo ; e por
port Lria os militares offectivos e reformados e os civis não men-
cionados na primeira parte (lesie artigo, excepto os serventes das
divisões de expediente o de fundos, que serão nomeados pelos respe-
ctivos chefes, e os serventes, patrõ is, na tchinistas, feguistas, moto-
ristas o remadores, que serão admittidos respectivamente pelos-
chefes do D. C e. doD. A.

Art. 42. As nomeações dos empregados civis serão feitas mso
diante promoções nos quadros respectivos, na conformidade dae
disposições vigentes.

§ 1.0 A eatrada para os quadros se fará mediante concurso,
valido por una amo, durante o qual se poderão ser aproveitados
nas vagas que sobreviereni os concurrontes que tiverem o mesmo
numero de pontos que os nomeados.

§ 2.0 A do porteiro se fará tarnbem por access() catre os conti-
n1103, sedo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assis
duidade e melhor comportamento.

Art. 43. Os empregados nomeadas deverão tomar passa o
entrar em exercicio dentro da 30 dias, contados da data da nomea-
ção, não se perrnittindo a posse sem a entrada em efectivo exer-
cicio.

CAPiTULO V

DOS VENCIMENTOS

Art. 44. As legares exercidos por civis serão inherentes o-
vencimentos constantes das tabellas das repArtiçõe4 extinctas por
este rigulamento.

Art. 45. Em relação aos legares preenchidos por militares
reformados, de accord ) com o preceituado no art. 31, se aboaará
como gratificação a importancia da diferença entre os vencimentos
do emprego e os recebidos como reformado.

Art. 46. 5im relação aos legares exercidos desde já por ofil-
ciaes efectives, vigorarão as disposições da lei n. 1.473, de 9 do
janeiro de 1900, com as equiparações de que trata a tabela annexa,.

CAPITULO VI

DAS SUBSTITUIOES

Art. 47. Serão substituidos em seus impedimentos
a) . os chefes das Divis3es do Expediente e do Fundos pelo chefe

de secçães mais antigo ;
b) os do Departa,rneeto Central, da Guerra e da Administração

pelo ,ofãcia( mais graduado do respectivo Departamento ;•
-

	

	 c) o h Departamento da Justiça, Contencim o Soccorros pelo
-"kis uatige dos chefes de sução.

d) os chefes de divisão de Departamentos pelo de secção mais
graduado, ou mais antigo da respectiva divisão

e) os chefes de secção em geral pelo empregado mais graduado
ou mais antigo da respectiva secção, do categoria immediataeneato
inferior, e o porteiro pelo adjunto.

Art. 48. O empregado que substituir outro de classe superior
perderá a sua gratificação para receber a do substituido.

Art. 49. O empregado que exercer interinamente legar vago
perceberá a gratificação inherente a este legar.

CAPITULO VII

DA FREQUENCIA

Art. 50. O expediente da Secretaria Com 3Q1Tá ás 10 1/:?, horas
da manhã e terminará ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o
ponto naquela hora pelos chefes respectivos.

Art. 51. 03 chefes das Divisões do Expediente e do Fundos o dos
Departamentos poderão prorogar as horas do trabalho, quando o
serviço assim o exigir.

Art. 52. O empregado, civil ou militar, sujeito a ponto, que
faltar ao serviço, sem causa justificada, perderá, se ido civil, todo
o vencimento ; c, sendo militar, toda a gratificação.

Art. 53. O que faltar por motivo justificado, perderá, sendo
civil, a gratificação ; e, sendo militar, metade desta.

Art. 54. São motivos justificados
a) molestia do empregado ou pessoa de sua familia, entenden-

do-se por esta o ple, a mãe, a mulher e os filhos
b) nojo até oito dias
c) gala de casamento até sete dias.
Art. 55. Serão provadas com atte3tado medico as faltas por

motivo de molestia do empregado e das peseeas do familia acima
indicadas, quando excederem de tros em cada mez.

Art. 56. O eupregado, civil ou militar, que comparecer dentro
de unia hora depois de encerrado o ponto e justifiear a demora
perante o chefe respectivo perderá, bem coma o que se retirar uma.
hora antes de findo o expediente, com permissão deste, metade da
gratificação.

MI. 57. O empregado que se retirar sem permissão do respe-
ctivo chefe e antes de findo o expediente perderá toda a gratifica-
ção, si for militar ; e todo o vencimento, si for civil.

Art. 58. O desconto por faltas interpoladas é relativo aos dias
em que se derem ; no caso, porém, de faltas successivas, se es-
tenderá tambem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem
comproliondidos nesse periodo.

Art. 59. As faltas serão computadas pelo que co istar do livro
do ponto, no qual assigna,rão seus nomes por extensa todos os em-
pregados, quando entrarem, c, em rubrica, quando findar o expe-
diente, excepto os chefes das Divisões do Expediente o de Fundos,
das Divisões que teem secções e dos Departamentos.

Art. 60. Não sofrerá desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de molestia grave e prolongada, compro-
vada por uma eommissão medica o por deus funccionarios do
Departamento respectivo ou das DIVISM3 do Expediente o do
Fundos, criando servirem nestas, dependendo o abono de ordena
escripta do Ministra sob proposta do chefe daeuelle ou destas ;

b) por estar em serviço geral e obrigatorio em virtude do
preceito do lei ;

c) por estar em serviço da Secretaria, fera dela.

CAPITULO VIII

DAS LICENÇAS

Art. 61. As licenças aos empregados militares efectives serão
concedidas do accordo com o estabelecido no art. 59 da lei n. 1.473
de 9 do janeiro do 1900.

Art. 62. As que forem dadas aos empregados civis e reforma-
dos serão reguladas pelas seguintes disposições:

I. Poderão ser emeedidas licenças por molesta do empregado
ou de pessoa de sua familia, na farma do disposto no art. 55, alinea
a, com o ordenado e metade da gratificação até seis mezes e com o
ordenado de então em denta até um anuo.

II. Em casos que não sejam do molestia, o d‘sconto será feito
da quinta parte do ordenado até tres mozes, da terça parte até seis
e da metade até um anno:

Em nenhum caso, salvo o do art. CO, alineas a, b e c, ser*.
abonada gratificação integral de exorcicio.

- IV. O tempo das licenças reformadas ou de novo con'eediáas
*dentro 'de urn-anno; cantado . do • dia em ciam louvor terininálo g
primeira. sertt addicionalo ao das antecedentes para se • fazer aoa,
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vencimentos o desconto de que tratam os tras numeres prece-
dentes:
' V. Toda a licença se deverá considerar como si fosse concedida

para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sendo que, no caso de ser dada para gozar fóra desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria do licença será apresentada ao cumpra -se do
chefe respectivo Uentro do 30 dias depois de ter sido expedida, sob
nrep de ficar som efleito.

Art. 63. Não se concederá licença ao empregado que ainda não
tiver entrado em °nativo exercido do seu lagar.

Art. 64. O empregado licenciado, promovido antes de entrar
no goso da licença, perceberá durante elle o ordenado do log,ar de
access°. si puder apresentar a po:taria respectiva ao cumpra-se no
prazo do artigo antecedente.

Art. 65. O empregado que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dè parte de
doente.

CAPITULO IX

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 66. Os empregados militares estão sujeitos ás condições
da disciplina militar o legislação penal em vi gor no Exercito.

Art. 67. Os empregados civis sio passiveis dag seguintes
penas: advertencia, o suspensão, impostas, aquella, pelo chefe do
departamento. divisão ou secção o esta polo Ministro.

Art. 68. A pena do suspensão será applica.da nos seguintes
casos

a) desobediencia, negligencia o falta do cumprimento de
deveres

b) faltado comparecimento, sem causa justificada, por oito dias
seguidos ou por 15 dias interpollados durante o mesmo mez

c) prisão por motivo não justificado
d) cumprimento do pena que obste ao desempenho das funcções

do empregado ;
ej pronuncia em crime commum ou de responsabilidade ;
f) necessidade do suspensão como providencia preventiva ou

de segurança.
Art. 69. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a pri-

vação da gratificação. determinará a perda do vencimento, cern p,
circumstancia do que a decorrente da pronanci t dará loga.r
perda da metade do ordenado, além da gratificação, até final cou-
demnaç'ão ou absolvição, sendo neste ultimo caso, restituida a me-
tade do ordenado não recebida.

CAPITULO 'X •

DA APOSENTADORIA.

• Art. 70. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-ha
pelo decreto legislativo n. 117, d3 4 do novembro do 1892 e, na
liquidação do tempo de serviço, se observará o disposto no refe-
rido decreto c na circular do Ministorio da Fazenda do 26 de • a-
neiro de 1894, continuando em vigor as demais disposições que
regem a ospecie.

CAPITULO XI

DAS PÉRIAS

Art. 71. O. chefes das Divisões do Expediente, do Fundos e
dos departamentos concederão aos empregados 15 dias do ferias,
som que, entretanto, cilas doem legar a maior vencimento com as
substituições que se tiverem de fazer. As férias poderão tombem
ser gozadas interpolladamente durante o anuo.

CAPITULO XII

DISPOSIÇUS GERAM

Art. 72. Para os loga,res serão anroveitados os empregados
civis das repartições estiadas, em razão deste regulamento.

Art. 73. Só depeis do aproveitados os empregados do que
trata o artigo precedente, se fará a nome tção dos ofilciaes refor-
mados do Exercito para os legares indicados no presente zegu-
lamento.

Art. 74. O regimento interno do Gabinete, das Divisões do
Expediente e do Fundos o do cada departamento, que fór appro-
vado pelo Ministro, regulará as minudencias do serviço.

Art. 75. O presente regulamento poderá ser alterado dentro
do prazo do deus annos para adopção ou suppressão de alguma pro-
videncia aconselhada pela pratica o para a reorganização dos
quadros do empregados.

Art. 76. O Ministro expedirá instrucções para a constituição
do Gabinete, Divisões do Expediente o do Fundos o dos Departa-
mentos, os quaes serão estabelecidos á proporção que se forem
extinguindo a antiga Secretaria da Guerra, a Intendoncia Geral da
Guerra o as direcções geraes da Contabilidade da Guerra, de Ar.
tilharia, de Engenharia e de Saude.

Tabella a que se refere o art. 46 do regulamente approvado por
decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1O9, de gratificações de
funcções inherentes aos Jogares exercidos por oillnaes olfacti-
vos do exercit3 no Gabinets do Ministro e departannentos da
Secretaria de Estado da Guerra

Gabinete do Ministro

Chefe do gabinete 	 350$000
Adjunto. 	 300$000
Ajudante de ordens 	 254000

Departamento da Guerra

Chefe do departamento 	 45n$100
Chefe do gabinete 	 250$00)
Ajudante do ordens. 	 160,1030

Outros dtputamentos

Chefe 	  3-0000
Chefe de divisão 	 250$000
Chefe de secção 	 200$000
Adjuntos o auxiliares technieos 	 1(i0j00)
Auxiliar 	 120039
Amanuense, sargento do quadro 	 404,00Ç

MODELO

DIVISÃO DO EXPEDIENTE

.MEMORANDIJM

Pai divisa() do expediente remette-so a 	
para que pls,;a ser cumprido o despacho do Sr. Mini ti os papeis
juntos, tratando 	

Divisão do Expo liente, em... do 	  de 	

O choro da divisão do Expediente,

Formato : 0,1,25 x "15.
a-

DECRETO N. 7.462 — DE 22 JULHO DE 1909

Abre ao Ministerio da Marinha o credito especial de 35:0003 para
a constrticção, no estrangeiro, da turbina a vapor de invenção
do Dr. Pereira de Lyra

O Presidente da Republica dos Estalos Uni Los do Brazil, ugando
da autorização que lile confere o art. 9 ,, n. 3, da lei n. 2.050, do
31 do dezembro de 1908, para mandar construir no estrangeiro a
turbina a vapor de invenção do Dr. Pereira. do Lyra, podendo des-
pender até a quantia de 60:000$000: •

Resolvo abrir ao alinisterio da Marinha o credita especial de
35:000$, que se torna sufficiente para a referida eonstrucçã.o.

Rio do Janeiro, 22 de julho de 1909, 880 da. Iadopendencia o
21° da Republica.

NII.0 PEÇANUA.

Alexandrino Pari:: de :11enear.,

••n•••n•10

DECRETO N. 7.473 — DE 2) DE JULHO DE 1909

Regula o serviço de estatistica da exportação para o exterior e do
coinmercio inter-estadual

O Preaidente da Republica doe Estados Unidos do Brazil, usando
da faculdade contida no art. 33, n. i6, da lei n. 2.035, do 29 do
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dezembro do 1908, resolvo expedir o seguinte regulamento para
execução do art. 16 da lei n. 741, de 26 de dezembro do 1000

REGULAMENTO

Art. I.° Os capitães .ou mestres de embarcações mercantes,
nacionaes ou estrangeiras, que sahirem de qualquer porto da Repu-
blica para o exterior, e na sua falta o agente da empraza a que
pertencer a embarcação ou seus propostos, serão obrigados a orga-
nizar manifestos, suatindo os moielos officiaes annexos, de todas
as mercadorias que carregarem no respectivo porto de sabida ou
nos do escala.

Paragrapho unico. NCSSO3 manifestos mencionarão o nome da
campanhia ou empraza, nome da emearcnio, ciais°, tonelagem,
nacionalidade e nome do capitão ou mestre, nome e endereço do
agente, porto e data da sabida, quantidcele e espado de volume,
descripção detalhada do aspecto das mercadorias, o peso bruto do
volume e o liquido das mercadorias em kilogrammas ou outra
uni , lade pela qual cilas ferem veadidas na praça exportadora,
valor commercial e destino do eatla urna e, bem assim, declaração
quaudo as embarcações siderem em lastro (modelo A, annexo).

Art. 2.° São extensivas as determinações do art. 1° o seu
paragrapho ás embarcações nacionaes que sahirem do portos de
um Estado para os de outro e os manifestos organizados pelas
empreias nacionaes de navegação ou seus agentes empregados na
cabotagem mencionarão, além dos requisitos alli exigidos, o frete
de cada mercadoria e sua origem, si nacionalizada, si de produeção
nacional (modelo B. annexo).

Art. 3.° As merealorias que forem exportadas por vias-ferreas
o outros meios do transporta ficarão sujeitas ao manifesta do que
trata o art. i a , nos termos do modelo C, annexo.

At. 4.° Os manifestos a que se refere o presente regulamento
serão remettidos pelos capitães, mestres das emb 'reações ou par
SOM agentes e prepestos e pelos agentes das estradas de ferre pelo
Correio devidamente registrados, livres de porte, á Repartição de
Estatistica Commercial na Capital Federal.

Art. 5.° Nenhuma embareição seri desembaraçada sem que o
capitão ou mestre apresente ao empregado encarregado desse ser-
viço, nas alfan legas ou mesas d rendas federaes, o certificado do
registro do Correio, passado nos termos do art. 80 deste regula-
mento, provando a remessa do manifesto á Repartição do Estatis-
tica Commerciale

Art. 6.° Os agentes das estradas de ferro não entregarão os
eonhecimentos de carga ao exportador da mercadoria sem que este
tenha feito a,P declarações exigidas neste regulamento para a coa-
facção do manifesto. .

MI. 7.° . Quando, por qualquer motivo, a remessa do manifesto
não possa ser feita nas condições do art. 5 0 deste regulamento o
antes da sahida da embarcação, para não demorar o desembaraco
da mesma, o inspector da alfandega ou administrador da mesa, de
rendas respectiva acceitará a declaração por escripto do agente ou
consignatario da embarcação ou outra pessoa idonea de que se
compromette a fazel-o dentro de 43 horas, sob pena da multa esti-
pulada no art. 9°.

Paragrapho unico. A' vista desta declaração, será lavrado o
respectivo termo de responsabilidade, assigaa.do polo agente ou
consignatario ou outra pessoa Mama, sé tendo baixa o mesmo
termo medi trite a apresentação do certificado do Correio de que
trata o art. 8° deste regulamento.

Art. 8.° O agente do Correio respectivo expedirá recibo
especial certificando a remessa do manifesto, depois do ter pessoal-
mente examinado o eanteudo.

Art. 9.° Pela falta da remessa do manifesto, incorrerão os
capitães ou mestres de navios ou seus anatos em urna multa de
200, pela primeira vez, e 500$, na reineidencia, e Os agentes das
estradas de ferro nas penalidades que lhes forem imputas pelas
administrações das mesmas.

Art. 10. Os capitães ou mestres do navios ou os exportadores
flue fizerem falsas declarações nos manifestos, quer quanto á
espade das mercadorias, quer quanto ao numero de volumes, incor-
rerão na multa de 10 a 50 % do valor da mercadoria e do 20$ a
100$ por volume que faltar.

Art. 11. As multas de que tratam os artigos anteriores serão
Impostas pelos inspetores das aliandgas ou administradores das
mesas de rendas federaes o arrecadadas de conformidade com o
art. 588 e seus paragraphos da nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas.

Disposiçiies gemes
•

Art. 12. Os de1egaos Umes, OS inspeatores das alfandegas e
administradoras das mesas de rendas federaes darão publicidade do
!mascate regulamento pelo jornal de maior ciretila.ção da loca-
lidade.

Art. 13. A Repartiçeade Estatistica Comercial mandará
imprimir O presente regulamento acompanhado de instrucções.	 .

modelos dos manifestos, para a distribuição ás alfandegas, mesas dj
rendas, delegacias e administrações de estradas de ferro.	 - •	 s

Art. 14. Os inspectores das alfandegas o administradores da
mesas do rendas fecleraes remetterão semanalmente á Repartição
do E,tatistica Cammercial, na Capital Federal, uma lista do movi-
mento do porto respectivo, dando a entrada o sabida das embar-
cações, mencionando a carga ou lastro, sua qualidade, procedeaeia
e destino.

Art. 15. A Repartição de Estatistica Commercial não poluá
exhibir os manifestos a pessoas estranhas ao okocto dos mesmos.
. Art. 16. Para que se possa tornar effectiva a disposição do

art. 3 0 deste regulamento, quanto ás mercadorias expostadas por
outros meios de transporte terrestre, os delegados fiscaes nos Estados
proporao aos governos dos mesmos Estados accordo para que 03

agentes ostaduaes, encarregados da cobrança de impostos da expor-
t tçã o de seus produtos, se incumbam de executar o presente regu-
lamento, remettendo, na farm estabelecida, o manifesto do que
trata o art. 1°e sou paragrapho.

Art. 17. Os casos omissos no presente regulamento serão
resolvidos pelo ministro da Fazenda, me liado consulta dos chefes
das repartições federaes o ditbctor da serviço da Estatistica Com-
lucrei al

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 29 de julho de 19,9, 21 0 da Repablica.

NILO PEÇANII .

Leopoldo de BulUest

DECRETO N.7.174 — DE 2) DE JULHO DE 19)9
–

Approva o regulamento para a 'Maternidade " da Faculdade de
Medicina da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solvo, de conformidade com o art. 2°, n. 25, da lei n. 1.617, de 30
de dezembro de 1903, approvar, para a Maternidade da Faculdade
da Medicina da Bahia, o regulamento que a este acompanha, as-
signado pelo Ministro de Estado da Justiça e Nego3ios Interiores.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1909, - 83° da Iadependencia e
21 0 da Republica. •

NILO PEÇANIIA.

rsnuraldino Olympio de Torres Baktdeira.

Regulamento a que se rafere o decrato n.	 de-iti. data.
para a Maternidade da Faculdale de Medicina da Bahia

CAPITULO I

Art. 1.° A Maternidade da Bahia, annexada á Faculdade de
Medicina do mesmo Estado par decreto n. 7.474, de 2) do julho
de 1909, á destinada ao ensino de clinica abstetrica, regendo-se pelas
disposições regia ementares da faculdade e das seguintes, decor-
rentes de sua org mização especial.

Art. 2.° No sou funcionamento haverá duas ordens de ser-
viços: clinico lectivo o administrativo.

Art. 3.° O serviço clinico lectivo terá, para seu desempenho,
alem do pessoal actualmente alstricto a esta clinica, mais um
assistente, doas internos, uma eftVermeira geral e uma classe do
auxiliares gratuitos, sob a denominação de aspirantes ao internato.

Art. 4. 0 O serviço •dministra!ivo sma exercido por uma econo»ta,
uma vigilante para cada pavilhão e por empregadas subalternas
destinadas ás secções de roupas, cozinha, despensa e cópa, serviço
geral e enfermarias, jardins e portaria, sob a designação geral
de serventes.

Art. 5. 0 O professor de &Mica obstetrica será, o director
geral de ambos Os serviços, cabendo á economa, a chefia imme-
dia,ta do administrativo.

Art. 6.° Excepção feita do lente, dos assistentes e da parteira,
ceias nomeações obedecem a disposições do Codigo do Ensino, os
serventuarlos da Maternidade serão nomeados • pela directoria da
faculdade, por proposta do lente-director, o qual, porem, a lmit-
tira e dispensará os serventes por acto exclusivo seu, com simples
participação do facto á directoria da faculdade.

. Art. 7. 0 O pedido de exoneração dos demais serventuarios no-
meados por proposta do lente-director, quando for feito por este á.
directoria da faculdadeeitporta, na suspensão immediatà -danes do
suas respectivas filtrações.

Art. 8. 0 Pelas faltas ou abusos que commetter o lento-dire-
ctor, será elle responsavel perante a directoria da faculdade,
que procederá de aecôrdo com os tramites regulamentares em^
vigor.
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,e Art. 9.° Os auxiliares do ensino responderão por suas faltas
to lente-director, que agirá de conformidade com suas preroga-

eiVg.9 o attribuições o á hierarchia dos delinquentes.
' Art. 10. Exceptuados o lente-director, os assistentes, os ia-
ternos e a parteira, os demais empregados da Maternidade serão
Pagos pela verba concedida a esta para seu custeio.
; -• Art. 11. TO10 o pessoal do estabelecimento, que tenha relação
direete com 0 serviço clinico, trajará vestes apropriadas.

CAPITULO II

SERVIÇO CLINICO LECTIVO

SECÇÃO

08 ASSISTENTES

Art. 14. As attribuições e deveres que o art. 36 do regula-
Men .o da faculdade lhes prescreve terá desempenho compatível
com as variantes, que se fizerem mister, oriundas da organização
deste instituto.

Art. 15. O assistente, na au soncia do lente-director, provi-
denciará sobre tudo, para a completa regularidade co serviço.

Art. 16. SÓ por urna occurrencia inesperada, que mereça
solução immediata, alterará uma instrucção dada pelo lonte-dire-
etor, caso em que apresentará a esto os ftudamentus do sou
proceder.	 •

Art. 17. Não ¡levedo ai:solidamente caso ou motivo que
exija sua permanensia no estabslecimento, lho será permittido
ausentai-se delle, mas em condiçeos de attender promptamente a
qualquer chamado que lho seja feito.

Art. 18. Antes de ausentar-se deverá deixar ao interno de
guarda, não se as instrucçõss necessarias para o procedimento
deste em relação ao serviço clinico, coam ainda o meio expedito de
lhe ser dado o aviso de regresso immediato.

Art. 19. Pelas faltas que se derem durante o tempo orn que
estiver o estabelecimento sob sua guarda, será o assistente respon-
silvei, si não tiver tone uh) as providencias necesecias.

Art. 20. Caso não haja, durante esta, facto que mereça, por
sua importancia, sor levado immediataMento ao conhecimento do
lente-director, o assistente_ lhe entregar. pela m tnhã, com as
observações, que julgar convenientes, um boletim : das; exime:idas
dadas, o qual será feitp pelo interno de guar

Art. 21. Quando 'estiverem providos os deus logareS de assis-
tente, o s.erviço de, guarda será feito altern elamente--epor, la.
umdelles--elurante 21 horas, quando as nece'ssidales de; serviço
¥),1 exi girem o de ambos.

Art. 22. Só com a annuencia do lente-director, o ass:stente,
a quem competir a guarda, será Substituido por outro.

Art. 23. O balanceamento de todo o material clinico será,
feito pelos assistentes tom os auxiliares precisos, na primeira quin-
zena do dezembro.

'Art. 24. Os assistentes, sob cuja fiscalização ficarão os tra-
balhos designados aos demais auxiliares, farão manter as pre-
scripções attinentes a cada um, tornanclese eooparticipantes das
responsabilidades commettida.s nelles quando não as trouxerem ao
conhecimento do lente-director.

Art. 25. Providenciarão para que sejam levadas ao Registro
Civil as communicaçks nec ssarias sobre os nascimentos e obi toe
que se derem no estabelecimento e tomarão as deliberações neces-
sarjas para os enterramentos.

SECÇÃO III

DOS INTESNOS E ASPIRANTES

Art. 26. O disposto no art. 14 é applicavei ao art. 37 do regei
lamento da faculdade, que rego as funcçõee dos internos.

Art. 27. Como encarregados directos ou simplesmente auxi-
liando seus superiores 'hlerarchicos, a juizo do lento-director, os
internos tomarãe parto nos trabalhos inherontes aos diversos depar-
tamentos clinicos.

Art. 28. Os internos funcciona,rão alternadamente, durante
24 horas, suieito3 ao assistente do guarda e sob a denominação de
interno-militar.

Art. 29. A permanencia do interno na Maternidade, no sou
dia de guarda, é ininterrupta, nãe podendo ser nela eubstituido
por outro sena annuencia do lente-director.

Art. 3). O interno-monitor será o fiscal immediato das turmas
de alumno3 em serviço e daquelles que tiverem permissão do
lente-director para pernoitar no estabelecimento.
. Art. 31. Ao assistente de guarda será communicada pelo

interno-monitor qualquer occurrencia digna do nota (No mereça a
intervenção deste.

Art 2, Nenhuma ingerencia terão os internos no serviço
administrativo, competindo-lhes, porém, fazer s :Mato aos assis-
tentes ou acrIonte-director qualquer .infracção regulamentar que
observem.

Art. 33. 03 aspirantes conforme as designaciies do lente- •
director, auxiliarão o: internos inteiramente submissos ao re-
gimen disciplinar do estabelecimento.

Art. 34. O numero do. aspirantes não excederá do oito, po-
deado ser admittidos nesta classe OS alumes que já tenham feitc
a 4a serie medica o por livro escolha do lente-director.

Art. 35. Dentre os aspirante; far-se-ha a escolha dos internos,
para a qual serão circumsta.ncias attendivois-eo tempo de serviço,
as notas do livro do coo lueta, o aproveitamento e as apti iões
demonstradas no curso dos difforentes trabalhos..

SECÇÃO IV

DA PARTEIRA E DA ENFERMEM

Art. 36. Submettida ao que dispõe o art. 39 do rogulmento
da feculdade, que diz rospoito ao funccionainento de seu c evo
adaptado áseiecessidades do serviço desto instituto, do accôrdo
com o disposto no art. 14, cumpre-lhe

§ 1.0 Preitar assistencia ás mulheres gravidas, parturientes o
puerperas e aos recemaascidos

§ 2.° Assistir ás interveneões operatorias auxiliando-as no que
lhe for indicado pelo proposto ao caso clinico.

§ 3.° Ter sob sua fisealização, a orlem e o asseio da sala do .
partos nornems o da destinada aos banhos, vestimenta, modiç5es O. -
pesagem dos recemnascidos.

g 4. 0 Permanecer no estabelecimento O tempo nocessario para
o bom desempene() de suas inclui-emacias ; o, quand fór de le.
ficar em condições do acudir, de prompto, aos cham elos, que lho
forem feitos.

, Art. 37. No caso do sor a parteira tambem diplomada em me-
dicina, poderá o lente-director dar-lho oatros encargos concilia-
veis -com sua funcçãe priecipal, si as convenieecies do serviço o .
exigirem.. • .	 .	 •	 -	 .	 .	 •, .

Itét._38 A enfereseiree ceie será tembem diplomada . einobe
stetricia õ -substitairá a perteire em SOM impedimentos, funccio s .
narã, nas salas de tra.baltio, enfermarias, quedes reservados e ga-
bine-ti:já' dás opera tas: eiinforine julgar o lente .dii. iintor convehicilte

	

serviços 'correspondentes. 	 •

• Do lento

SECÇÃO Ie-
.' Art. 12. Cumprindo 03 preceitos regulamentares da faculdade

inherentes ás suas funcOes o superintendendo todo o serviço,
deverá:

§ 1.0 Mandar inscrever, em quadriaseexpostos em legares con-
venientes, as disposições regulamentares o instrucções, ás quaes se
devem cingir seus auxiliares e alumnos, lhes facilLando o conheci-
mento de suas attribuições e deveres.

§ 2. 0 Orientar as annotações, no gabinete do escripta, nos mol-
des mais praticos, tornando facilmente aprecia,vol o movimento
clinico o a existericia do material, que o servo.

e 3.0 Designar aos seus auxiliares, conforme entender, 0 des-
empenho destes ou daquelles encargos compatíveis com suas
hierarchias.

e.° Estabelecer as normas, com seus detalhes respectivos,
para:

froquencia e exames feitos pelos alumnos em brios 03 depar-
tamentos clinicos

A a,sepsia e antisepsia no laboratorio appensa ás salas do partes;
As desinfecções na sala da estufa
Os trabalhos no gabinete do pesquizas ;
g 5. 0 Instituir as praxes a serem seguidas no gabinete desti-

nado á recepção das concurrentes á consulta ou á internação no os-
,	 tabelecimehto.

g 6.° Baixar as instrucções precisas para que seja feito o ser-
viço elo pavilhão do isolamento com completa separaçao dos demais.

§ 7. 0 Organizar o quadro das dietas, tendo em vista as con-
diçees economicas do estabelecimento, fazsndo Mento a directoria
da faculdade.

§ 8.° Ernfim dispor o andamento do serviço clinico em suas
minudencias e o regímen disciplinar em suas particularidades,
esmo julgar mais util ao ensino, ás conveniencias clinicas o com-
pleta regularidade dos serviças, multadas as prescripções regula-
mentares.

Art. 13. O substituto legal do lente-director, nos impedimentos
temporarios deste, não poderá alterar os regimens estabelecidos
nos diversos serviços.
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CAPITULO III

SERVIÇO ADMINISTRATIVO

SECÇÃO

DO DIRECTOR

Art, 29. Guardadas as relaçõe3 hierarchicas com a directoria
/la faculdade, terá subordinado á sua sua fiscalização tiutonoma
todo o pessoal, competindo•he:

g 1.0 Manter, em sua plenitude, o mais completo regimen dis-
ciplinar em todos os serviços, admoestando 03 funccionarios que in-
idirem em faltas; e, conforme a gravidade destas o as categorias

dos infractores, proceder de accôrdo com attribuições que lhe dão
esto regulamente e as disposições disciplinares do Codigo do
Ensino.

§ 2.° Designar um funccionario para acompanhar a ecoam=
no exame dos fornecimentos feitos á Maternidade.

§ 3.° Dividir o serviço no numero de secções, que julgar pre-
cisas, para que se methedize o trabalho e tenha cada uma pessoal
responsavel pela sua perfeita ordem.

g 4.° Determinar os pequenos trabalhos a serem executados
pelas internadas, attentas a época da gravidez o a robustez delias,
de modo a servir-lhes aquelle3 de exercidos uteis.

§ 5.0 Fazer que os pedi los para qualquer dos serviços sejam
feitos em livros de talão o visar todos.

g 6.° Pôr sua rubrica nos livros destinados á escripturação do
estabelecimento.

§ 7. 0 Validar com seu - visto - as contas dos fornecimentos
o visar a folha de pagamento do pessoal.

§ 8.° Pedir á directoria da faculdade a importancia mensal
destinada as dospezas d lerias .

§ 9.° Fazer inscrever em livro especial os assentamentos rela-
tivos a cada um dos serventuarios no tocante ás suas nomeações,
licenças, penas o exonerações, com as datas respectivas o as obser-
rações que se fizerem mister.

§ 10. Resolver sobre os pedidos do certidões, conforme achar
justo depois do bem julgados os motives da solicitação o os fins a
que as mesmas se destinam.

§ 11. Apresentar annualmento á directoria da faculdade, den-
tro dos dez primeiros dias de janeiro um relatorio do movimento e
das occurrencias principaes, que se derem no estabelecimento, du-
rante o atino.

§ 12. De accôrdo com a directoria da faculdade, dar solução
aos casos omissos neste regulamento, procedendo do mesmo modo
em relação ás medidas complementares, que o curso dos serviços
for exigindo por suas ampliações.

SECÇÃO lis

DA ECONOSIA

Art. 40. A economa, que terá moradia no estabelecimento,
'exercerá suas funeçÕes, tendo sob sua direcção immodiata as vigi-
lantes o o pessoal subalterno, cumprindo-lhe:

§ 1. 0 Detalhar os diversos trabalhos inherentes a cada serviço
instruindo o pessoal respectivo no regimen disciplinar, pondo
sempre sciente de tudo o lente director.

§ 2.° Organizar o propor a este o bondo e disposições outras
que methodizem os serviços, dando-lhes um cunho conveniente-
mente pratico.

§ 3.° Percorrer diariamente, em horas diferentes, os varies
departamentos do edificio, verificando si estão em condições de per-
feito asseio o ordem.

§ 9. 0 Organizar a ronda nocturna do edificio, de modo a serem
proficuas as condições de seu policiamento.

g 5.° Solicitar os fornecimentos para a despensa e as varias
,secções do serviço com pedidos feitos em livro de talão e com sua
assignatura.

§ 6. 0 Verificar, com o maximo rigor, acompanhado do fum.s.cio-
navio indicado pelo lento director, si os geridas fornecidos são de
primeira qualidade o se estão exactamente nas quantidades pe-
didas', dando do tudo conhecimento a este.

g 7." Fazer as despezas com a acquisiçãa dos geneees, que
devam' ser do ebtençã,o chada, mediante uma. verba, que lho será
confiada mensalmente para este fim.

§ 8.° Annotar quotidianamente estas despesas em livro apro-
priado o apresentar mensalmente ao lente director um resumo
'demonstrativo do emprego desse dinheiro, dando o saldo existeate.

§ 9. 0 Ntermitaar digiamente o serviço da cozinha, tendo dia
vista o numero dos serventuaries e as dietas prescriptas á inter1;.,
nadas; e pr6videnciar para a iefeição do lento e auxiliares do.'
ensino, que o acompanhem, quando as exigencias dos trabalhos
determinarem suas permanencia3 no estabelecimento por Mulas
horas.

§ 10. Verificar, antes da distribuição, si os alimentos est5.0 em
boas condições do preparo.

§ 11. Assistir ás refeições das internadas na sala de jantar,
fazendo-lhes manter perfeita ordem o asseio.

§ 12. Providenciar para que seja sempre indicado, em listas
impressas, o movimento das roupas e demais objectes, em todas as
secçõ IS do serviço em que transitem.

§ 13. Fazer e trazer sempre em dia a escripturação do ser-
viço administrativo o manter a escripta do almoxarifado geral em
condições do poder ser facilmente verificado o movimento'real
dell o.

§ 14. Guardar, em deposito, com as declarações necessarias
livros propries, o dinheiro ou objectes de valor, que as internadas
lho confiem.

§ 15. Referir ao lente-director as occurrencia.s, que se dorna
nos varies departamentos do serviço, verbalmente ou por escripto,
conforme a gravidado delias.

§ 16. Entregar ao lente-director no dia 2 do janeiro, um rela-
torio dos principaes factos occorrides nos serviços a seu cargo,
acompanhado do balancete do material existente o das despezas
feitas.

§ 17. Estimular os serventes e empregados para o bom des-
empenho do seus deveres com pequenas conces . ões e regalias esta-
belecidas com o lento director o que, não infringindo as normas
disciplinares, prestigiem o procedimento correcto de umas è+ de
outras, creando emulações uteis.

SECÇÃO III

DAS VIO LANTE9

Art. 41. Estas serventuarias são auxiliares da economia, o
ficam sob sua fiscalização immodiata, no desempenho de seus en-
cargos.	 .

Art. 42. A cada uma das vigilantes cabo a guarda de um dos
pavilhões, além dos trabalhos que lho forem- incumbidos pela eco-
nome, em qualquer das secções do serviço.

Art. 43. Na guarda do pavilhão, que lhe couber, cumpro-lhe.
' § 1°, inventariar todos os moveis, utenslies, apparelhos o

roupas, que pertençam a este, promovendo, com o maximo cuidado;
sua baa conservação

g 2°, levar ao conhecimento da economa a inutiliza,ção ou es.
trago do qualquer movei ou utensilio. pedindo a baixa ou concerto
do mesmo, com declaração da causa damniticanto ;

§ 3°, manter no mais rigoroso asseio e ordem todas as depen-
dencias de seu pavilhão;

g 4.° Exigir a mais severa disciplina de suas subordinadas,
aconselhando-as com brandura o instruindo-as nos deveres que lhes
competirem.

g 5. 0 Pedir á economa tudo que for preciso ao seu pavilhão; no
tocante á parto administrativa.

g 6.° Apresentar á eeonoma, no dia 31 de dezembro, um ba-
lancete do mobiliado e demais objectos pertencentes ao seu pavi.,
lho, auxiliandosa na feitura do balancete geral.

SECÇÃO IV

Das SERVENTES

Art. 44. O numero de empregadas desta classe será relativo
ao desenvolvimento do serviço.

Art. 95. Qualquer empregada, que se insurja contra as ordens,
dadas e abandono seus affazeres, causando detrimento ao serviço
respectivo, perderá o direito ao salario, que tenha de receber.;

CAPITULO IV

DAS VISITAS AO ESTABELECIMENTO E ÁS SUAS INTERNADAS

rrequencia pelos alumnos

Art. 46. Visitante algum poderá penetrar nas salas e gabi-
netes destinados ao serviço clinico, sem autorização do lento
director ou de sou proposto e sem que se sujeite ás condições esta-
tuidas. como necessarias, para que a permissão seja dada.
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• Art.-47. As visitas ás mulheres internadas se farão urna vez
• ',por semana, ern hora, dia e local designados pelo lente director
, que ás limitará ou suspenderá, quando julgar conveniente.
'• 'Art. 48. Só por concessão especial do lente-director ou do seu
prepost .), umt vi1ta poderá ser feita em dia que não seja o doai-

• gnado para estas, havendo motivo justo.
,	 Art. 49. Nealiuma internada receberá cousa alguma de quem
quer que a visito, som que tenha permissão prévia para isso.

Art. 50. Estas visitas serão fiscalizadas por uma funccionaria
indicada pela economa e que deverá usar da maior delicadeza, em
qualquer advertencia, que tenha de fazer.

Art. 51. O visitante, que não cingir-se extrictamonte ás regras
Csta,tuidas para est 4s visitas e não attender ás adverencias feitas
será privada de nova entrada no estabelecimento.
, Art. 52. Só aos alumnos do curso °Alojal de clinica obstetrica
e ás alumnas do curso de parteiras será permittida, a frequencia
da Maternidade.
' Art. 53. Para frequencia dos ditTerentes compartimentos cli-
nicos, excepção feita do salão das aulas, serão os alumnis divididos
em turmas pelo lente-dire:tor.

Art. 54. Ao alumno de notoria applicação o exemplar procedi-
mento poderá o lente-director, quando julgar proveitoso, permittir
que pernoito no estabelecimento.
, Art. 55. A não sor chamado para algum trabalho, o alumno,
no goso desta regalia, não poderá. ultrapassar os limites da zona,
que lhe for demarcada para esta estadia.

Art. 56. Os alumnos do clinica obstetrica, que não fizerem
parte da turma em serviço, apenas terão ingresso no salão das
aulas, onde permanecerão sómente durante o tempo dos trabalhos,
que ahi se fizerem.

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 57. O serviço de partos, que actualmente se faz no Hos-
pital Santa Isabel, o que já, serve ao curso respectivo da Faculdade,
passará, caso concordo a Santa Casa da Misericordia a ser feito na
Maternidade, que custeará, com exclusiva direcção sua.

Art. 58. No CISO de ser a economa contra,ctada no estrangeiro,
a directoria da Faculdade, tendo em vista as normas regulamentares,
em que este cargo terá do sor exercido, estabelecerá, de accôrdo
com o lente director. a q condiçZies contractuaes.

Art. 59. Da accikdo ainda com este, a directoria da Faculdade
•firmará as relações financeiras economias, em que deverá ficar

Maternidade, com a secretaria da Faculdade, do modo que os ser-
viços daquella não soffram absolutamente o minimo embaraço em
seu andamento por delongas de expediente desta.

Art, GO. Firmadas as normas a seguirem-se, a. directoria da
faculdade formulará as instrucções sobre o assumpto.

Art. 61. Os fornecedores (:a Maternidade deverão enviar a esta
:quatro vias de suas contas.

, Art. 62. Os fornecimentos do procedencia estrangeira far-se-ão
pela faculdade. se g undo as praxes em vigor.

Art. 63. Todos os papeis concernentes á Maternidade e dos
seus serviços ficarão archivados, em original ou cópia, no gabinete
de, cscripta.

Art. 64. Este gabinete funccionará com o pessoal que o lento
director escolher entre seus auxiliares, e será provido do todo o
material necessario á escripturação nas diversas secções do estabe-
lecimento.

• Art. 65. A este gabinete ficará annexo o almoxarifada
Art. 66. Os serventaarios da Maternidade, pagos pela verba

destinada ao custeio desta, perceberão vencimentos mensaes dentro
dos limites da tabela abaixo.

Economa 	  200$000
Enfermeira 	  150$000
Vigilante. 	 	 mono
Jard neiro o porteiro 	 	 60$000

• Serventes 	 	 40$)0O
• - Art. 67. As despezas deste instituto serão regalad ts de modo
que absolutamento não excedam sua dotação orçamentaria.

Rio de.Janeiro, 29 de julho do 1909.—Esmeraldino Bandeira.
—

DECRETO N. 7.475 — DE 29 DE JULHO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 15:525$, para pagamento de ajuda di custo e
subsidio. que deixou do receber Generoso Paes Leme de Souza
Ponce

•
O Presi(lente_da Republica dos Estados Unidos do Briyzil, toado

ouvido o Tribunal de•Contas, nos termos do art, 70. §rt. , do reiu-
*- 1 alnento-approyado pelo decreto n. 2.409, de 23 de a'ezembro de

•"

1896, resolve, á, vista do art. 8 0 da lei h. 1.841, do 31 do dezem-
bro de 1907, revigorado pelo art. 60 da lei n. 2.050, de 31 do
dezembro de 1998, abrir ao alinisterio da Justiça o Neg)cios Inte-
riores o credito especial de 15:52.5$, para pagonento da ajuda do
custo de 1896 e dos subsidios. relativos aos periodos do 8 de setem-
bro a 20 de dezembro do 1894 o da 15 do setembro a 10 do dezembro
de 1896, que deixou do receber Generaso Paes Lema de Souza
Ponce, na qualidade do Senador polo Estado de Meato Grosso.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1909, 88° da Independencia,
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Eswraldino Olympic' de Torres Bandeira.

MCIIETO N. 7.476 DE 29 DE JULHO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito
especial de 1:000$, para pagamento da ajuda de custo que
deixou de receber o major Filete Pires Ferreira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Cont ts, nos terna s do art. 70, §5° do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896. resolve, á vista do art. 8 0 da lei n. 1.841, de 31 do dezembro
de 1907, revigorada pelo art. 6° da lei n. 2.050. do 31 do dezem-
bro de 1908, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
credito especial de 1:000$. para pagamento da ajudt do custo que,
em 1893, deixou do receber o maior Piloto Pires Ferreira, na qua-
lidade do Deputado Federal pelo Estado do Amazonas.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1909, 88° da Indepondencia,
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.,

Esmeraldino Olympio de Torres Bondara.

DECRETO N. 7.477 — DE 29 DE JULHO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito
especial de 4:975$, para pagamento de ajuda de custo e
subsidios que deixou de receber Arthur Ferreira de Abreu

O Presidente da Republica dos Estados Unido-1 do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5° do rgit-
lamento arprovado p do decreto n. 5.409, do 23 de dezembro do
1896, resolve, á vista do art. £3') da l s i n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050. de 31 de dezembro
de 1908, abrir ao alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
o credito especial de 4:9'75$, para pagamento da ajuda do
custo do 1897 e dos subsídios, relativos aos periolos de 15 do
outubro a 10 de dezembro do 1896 e do 6 a li do maio do 1897, qu 3
deixou do receber Arthur Ferc eira de Abreu, na qualidade do
Senador pelo Estado da Paraná.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1909, 88° da Indepenlencia o
21° da Republica. 	 •	 •

NILO PEÇANHA.

Esnieraldino Olympic' cl6 Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.478 — DE 29 DE JULHO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es
pecial de 11:925$, para pagamento d. subsidies que deixou de
receber o deputado Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda

O Presidente da Republica dos E4tado3Unidos do Bcazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos term ts do art. 70, § 5° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de 19 6,
resolve, á. vista do art. 80 da lei n. 1.811, de 31 do dezembro do
1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.030, de 31 de dezembro do
1003, abrir ao Ministorio da Justiça o Nego.dos Interiores o credito
de :925$, para. na4amento dos subsidios, rela,tivos aos perlados
do 15 dc junho a 15 de outubro o de 18 a 31 do dezembro de 1891 a
de 1 a 22 de .,aneiro do 18./2, que deixou do recolmr o deputado fe-
deral pelo Estado de S. Paulo, Rololpho Nogueira da Rocha Mi ..
rauda.	 •

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1909, 88° da Jadopenlencla o 211
da Republica.	 •

NILO PEÇANRA.

Esmeraldino Olynigio de Torres Bandeira'.

z
;
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• DECRETO N.. 7.482---De 29 DE JULHO DE 1909
Approva o regulamento para a Divisão de Expediente da Se-

cretaria de Estado da Guerra • .

• O Presidente da Republica do Estados Unidos do Brazil, do
, acciirdo com o disposto no art. 138, lettra, d, da lei n. 1.860,

de 4 do janeiro de 191 .8, resolvo approvar o regulamento que
com este beixa, assigna.do polo general de divisão Carlos Euge-
nio de Andrade Guenarães, ministro do Estado da Guerra,
para a Divisã' de Expedionte da Secretaria do Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 29 de julho do 1909, 88 , da Independencia
e 21° da Republica.

NII.0 PEÇANIIA.

Carlos Eugenio de A. GuimarJes.

--

Regulament3 da Divisão de Expediente da Secrotaria de
Estado da Guerra

CAPiTULO

DA DIVISÃO

Art. 1. 0 A Divisão de Expediente da Secretaria de Estado
da Guerra, de oscilei° com o art. 59 do regulamento approvado
pelo decreto n. 7.38e , de 29 de abril de 1900, comprehendo um
gabinete do chefe da Divisão o duas secções.

Art. 2. 0 O gabinete tem em suas attribuições
a) A conferencia de todos os actos da Divisão
b) Os termos o actos dos concursos que, para provimento

ao vagas do 30 official, houverem de ser realizados na Divisão ;
c) Os termos de promessa o posso dos empregados ;
d) A abertura da corresponelencia, official dirigida ao mi-

nistro.
Art. 3. 0 Compete ás secções
A' l e, secção do protocollo :
a) organizar o dirigir o serviço do protocollo ; cornprohen-

(lendo esse serviço, além da entrada e sabida de documentos,
o exame o preparo dos papeis que tiverem do subir á presença
do ministro, sendo instruidos com outros papeis relativos ao
mesmo assumpto existentes no archivo da Divisão, e por onde
se conheça o andamento, as intormaçõss e despachos que te-
nham tido os que forem objecto do exame, prestados todos 03
esclarecimentos e completas as informações precisas para que
o ministro possa resolver sobre a meteria;

b) lançar em livros espociaes os actos expedidos polo mi-
nistro ;

c) archiver os documentos que, por sua natureza, não
devam ser archivados na Divisão do Fundos o nos departi-
mentos;

d) remetter á Divisão de Fundos e aos departamentos os
processos destinados aos respectivos archivos ;

e) ter a seu cargo os serviços do chancellaria.
A' 23, secção de redacção :
a) redigir as mensagens ao Congresso Nacional, decretos,

portarias, avisos, instrucçõ'es e quaesquer outras peças que se
tornarem necessarias ao cumprimento dos despachos e ordens
do ministro

b) expedir, devidamente numerada, toda a correspondencia,
officjal do ministro, salvo a reservada expedida directamente
pelo gabinete do ministro

c) rimistrar os (tecretos, portarias especiaes o outros papeis
que exigirem essa formalidado ;

d) organizar o relatorio annual do ministro ;
e) extractor ou copiar os actos que tenham do sor enviados

ao Diario Official o ao Departamento Central para a publi-
cação ;

communica.r, por meio de ineinoranduni (modelo annexo)
ás repartições e estabelecimentos, á Divisão de Fundos e aos
deeartementos interessado:, os termos integraes dos despachos
do ministro, sempre que os papeis em que forem lançados não
lhes sejam devolvidos, ou quando tratem de assumpto que con-
tenha ordem geral ou firme regra ;

Art. 4.° O archivo ficará a cargo do um °Melai da Divisão,
directamente subordinado ao chefe dareferida Divisão.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 5.° O numero o classe dos empregados da Divisão se-
rão os seguintes

Um cholo da ilivieão„com a graduação de coronel ;
Deus chefes de Sução, com a graduação do tonento-coronel ;
Cinco primeiros officia.es, com a graduação de major ;
Ceia segundos offleiaes, tom a graduação do capitão

' Seis terceiros officiaes, com a graduação de l es tenentes
Um porteiro ;	 , • •
Quatro continue ;
Os serventes necessarios para a limpeza da repartição a

juizo do choro da Divisão.	 1
Art. 6.° O pessoal constante do artigo anterior perceberá

actualmente os vencimentos da tabella annexa, fixados no de-
creto n. 1.555, do 13 de novembro do 1933, e usará do uni-
forme do honorarios, com o distinctivo creado pelo decreto de
25 do novembro de 1892, sendo-lhe tombem permittitio o uso
de uniforme do brim branco ou kaki, sempre com aquello
distinctivo.

Paragrapho unia°. Os serventes terão a diaria do 3$000..

CAPITULO III

DAS ATTRIBUIOES

Art. 7. 0 Ao chefe da Divisão õ subordinado todo o pessoal
da repartição a seu cargo, o cabe-lhe

a) Promover, dirigir e fiscalizar tolo o trabalho da Divisão
distribuindo pelas secções o respectivo persoal, conformo a
necessidade do serviço ;

b) preparar o ministrar os dados para confecção do relato-
rio que o ministro tem de apresentar ao Chefe do Estedo

c) corresponder-se, em nome do ministro, com a Divisão do
Fundos, departamentos e estabelecimento militares sobre as-
sumpto do expediente, solicitanlo as informações o p3receres
que julgar necessarios para esclarecimento do qualquer
questão ;

d) cumprir as ordens e instrucções que o ministro lhe der
sobre assumpto de serviço ;

e) enviar ao gabinete as peças officiaes que deverem ser
assignadas pelo ministro

) receber o distribuir toda a correspondencia. levando
immediatamente ao conhecimento do Ministro os assumptoe
importantes ou urgentes que reclamem especial attenção ou
prompta providencia ;

g) insroccionar o ponto dos empregados, encerrando o á
hora regulamentar ;

h) rever tolo o espediento que tiver de ser submettido
consideração do mini otro ;

i) assignar as folhas das despezas, os memoranda, os an:
nuncios (-fficiaes e as certieõos, assim como authenticar 03 pa-
peis que forem expedidos pela Divisão e exigirem esta forma-
lidade, o autorizar as despezas do compras dentro das verbas
destinadas á repartição ;

j) mandar passar, quando não houver inconveniente, cer-•
telões do documentos ostensivos existentes na Divirão relativos
aos interessados que as requerem ;

h) organizar o submetter á approvação do ministro infra-
cções regulando o melhor processo o economia na direcção do
serviço:

1) designar um empregado da Divisão para auxiliar do
seu gabinete, percebendo a gratificação mensal de duzentos mil
réis, além de seus vencimentos ;

m) mandar encadernar todas as minutas das mensagens,
avisos e °Meios que forem expedidos pela repartição a seu
cargo;

si) dar posse aos respectivos empregados ;
o) levar ao conhecimento do ministro as faltas o transgres-

sões commettidas pelos empregados, cuja punição escape á com-
petencia do sua autoridade ;

p) despachar cs requerimentos das partes e outros papeis,
to limite do suas attribuições

g) enviar directamente ao chefe do Departamento da Justiça
os dados para a organização da estatistica geral militar.

Art. 8. 0* Aos chefd das secçõe3 compete, em gorai
a) dirigir, promover o fiscalizar os trabalhos da secção e

responder por ella •
b) fornecer ao Chefe da Divisão os dados que forem neces-

sarios ao relatorio o concernentes á sua secção;
c) prestar á outra secção os dados e esclarecimentos que

forem pedidos em objectos de serviço ;
d) propor ao chefe da Divisão as medidas que entender

nocessarias ao melhor desempenho das attribuiçOes da suas
secções ;

e) legalizar os pedidos de abjectos necossarios á secção; •
f) designar aos empregados os serviços de que se devam

encarregar, instruindo-os no sentido do facilitar o simplificar o
trabalho o distribuindo os serviços mais impoetantos aos pri-
meiros officiaes e os da menor iruportancia ao segundos e ter-
ceiros officiaes.
. Art. 9.° Aos ofilciaes competem os serviços que lhos forem
distribuidoe pelceceeres da secção, perante o qual respoodem
peias faltes e . omissões que .ommetterom e com citem unica-
mente se entenderão em objecto de serviço.
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r Art. 10, Ao archiviste, que será designado pelo chefe da
Divisão de entre os officiaes, incumbe
' a) Manter na melhor ordem o asseio tolo o archivo de
repartição, classificando o guardando pela madeira mais conve-
niente todos os livros e papeis a seu cesso;

b) organizar o catalogo dos livros o o indica dos papeie,
• cartas, memorias, orçamento ?, mappes, folhetos e outros do•

cumentos existentes no archivo
c) passar certidão o cumprir as ordens do chefe da Divisão,

quanto aos documentos que estejam sob sua guarda
d) fornecer, mediante recibo, qualquer livro, papel ou do•

comento exigido pelo gabinete ou Divisão para o serviço da
repartição ;

c) conservar convenientemente escripturado o em dia o
livro-carga do areie vo

f) organizar a folha do pagamento do pessoal da Divisão.
Ç Art. 11. E' da attribuiçao do porteiro

a) abrir e fechar as dependencias da Divisão;
• b) cuidar da segurança, o asseio da repartição e da conser-

vação dos moveis e mais objectos pertencentes á Divisão;
i	 c) dar destino á correspondencia official expedida pela Di-
visão o gabinete do Ministro

d) lançar os despachos no livro da porta e tel o sob seu
cuidado ;

c) distribuir e fiscalizar os serviços dos continuas, partici-
pando, em temno opportuno, ao chefe da Divisão, as faltas ou
abusos que qualquer dos ditos empregados commetter ;

4	 f) comprar os objectos necessarios para o serviço da Divisão
e que lhe forem indicados pelo rospectivo chefe ; •

'	 g) executar as ordens que lho forem dadas pelo chefe da
Divisão

h) impedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas dos
trabalhos, salvo ordem superior.

Art. 12. Compete aos continuos
• a) cuidar do asseio dos moveis, livros e utensilios nas salas

em que sorvem
b) prover as mesas do objectos nocessaries ao expediente
c) acudir aos chamados dos empregados, cumprir as ordens

destes em objecto do serviço, avisal-os, quando procurados, e
conduzir os papeis no Movimento interno da repartição,

Paragrapho unico. 03 continues e serventes são subordi-
Dedos ao porteiro, no que respeita ao serviço da Divisão, e tanto
estes como aquelie deverão comparecer g. mesma uma hora
antes da deeigneda para o começo dos trabalhos.

Art. 13. Cabe aos serventes :
.	 a) fazer todo o serviço de limpeza e quaesquer outros da
mesma natureza que lhes forem ordenados ;

b) pedir ao porteiro os elementos necessarios ao cumpri-
mento do estabelecido na alinea anterior ;

c) auxiliar o serviço dos continues.

CAPITULO IV

DAS NOMEAÇUES

Art. 14. Serão nomeados por decreto o chefe da Divisão,
os chefes de secção e os officiaes. O porteiro o continuos serão
nomeados por titulo do Ministro da Guerra. 03 serventes serão
admittidos pelo chefe da Divisão.

§ 1. 0 O chefe da Divisão será de livre escolha do Governo.
ei 2. 0 As nomeações de chefe de secção, primeiros e segundos

officiaes são sujeitas á promoção.

tos que, pelo menos, tiverem o mesmo numero de pontos que ot
nomeados.

e 2.° Haverá para taes exames duas commissões, a sabor s
uma para linguas, geoeraphia, e historia o outra para arithme-
tico, noções de direito publico e administrativo e redacção oficial,
devendo fazer parte da ultima um dos empregados da Divisão.

§ 3. 0 As provas prestedas pelos candidatos serão escripta e
oral, marcando-se para duração desta o tempo do duas horas e
para o daquella de uma hora. no meximo.

§ 4. 0 Durante as provas do concurso o candidato não poderá
ter communicação com pema alguma nem fazer uso de notae
ou apontamentos, po lendo, entretanto, na prova de gaipas,
pedir to examinador, em p 'pot á parto e assignado, os significa-
dos de que necessitar, até o numero de 12, nota esta que será
appensa á sua prova ;

e 5. 0 O candidato que assim não proceder ou que se retirar
depois de iniciadas as provas será excluido do concurso

§ 6. 0 Os concursos serão annunciados com antecedencia de
30 dias, no Diari. 01fl, ial e nos jornaes do maior circulação da
Capital Federal, cumprindo que nesse prazo os coneurrente
apsesentern seus requerimentos de inscripeão, convenientemente
instruidos com documentos em que provem sor maiores de 18
annos, vaccinados ou revaccine los e ter bom procedimento
moral e civil, observada a disposição do art. 179 do regula-
mento expedi to com o decreto n. 6 94e. de 8 de maio de l08,

§ 7. 0 O terceiro requisito dos mencionados no p tragrapho
anterior provar-se-á com o attestado do delegado de policia da
respectiva circumscripção ou do duas pessoas de notorie conei•
deração social, affirmando todos de moio positivo o bom proce-
dimento do candidato, ficando isento da exhibição daquellas pro-
vas o candidato que já exerça func,•ão publica

e 8. 0 No impelimento do candidato se permittirá a inscri•
pção por meio de procuração legalmente estebolecida ; findo o
prazo do edital nenhum candidato será admittido á inscripção,
que se considerará encerrada

§ 9, 0 Terminadas as provas oraes, reunir-sele, sob a pre-
, sidencia gorai do chefe da Divisão, as commiss5es examinado-
ras, para a classificação dos concurrentes, a subinetter á consi-
deração do ministro.

Art. 16, A nomeação do porteiro se fará por accesso entre
os coutinuos, sendo preferidos os que manifestarem maior apti'
dão, assiduidade e melhor comportamento.

cAPITUTO V

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS POR FALTAS E SUBSTITUIÇÓES

Art. 17. 03 empregados da Divisão terão 03 vencimentos
vididos em duas partes, constituindo 2/3 ordenado o 1/3 gratifi-
cação pro labore.

Art. 18. Não solTrerá desconto algum em sou vencimento a
empregado que deixar de comparecer ao sete iço

a) por se achar enfermo de molestia gravo e prolongada. '
comprovada por uma commis.são medica e por dous funcciona-
rios da Divisão, dependendo o abone do ordem escripte do Mi-
nistro, sob proposta do chefe da mesma ; 	 -

b) por haver sido encarregado pelo chefe da Divisão de
qualquer trabalho ou commissão ;

e) por estar em serviço geral o obrigatorio em virtude de
preceito de lei.

Ar. 19. O empregado que faltar ao serviço sem participar
o motivo ou delta se .etirer sem autorização do choro da Divi-
são perderá todo o vencimento.

Pdragrapho unico. Nas mesmas condições ficará o empre-
gado que aceitar qualquer commissão estranha ao Ministetio da.
Guerra.

Art . 20. O empregado que faltar por motivo justificedo
perde 'á semente a gratificação.

Consideram-se motivos justificados:
• a) enfermidade comprovada do empregado ou de pessoa do
•sua familia, considerando-se como tal, pae, mãe, mulher o

filhos;• b) nojo e gala de'casamento, esta até 'sete e •aquelle até
•oito dias. '

Art. 21. O desconto por faltas, no ca go do serem successi-
• vas, se estenderá aos dias que, não sondo de serviço, estiverem
comprehendidos no periodo das mesmas faltas. •

,	 Art. 22. Os empregados da Divisão serão substituidos em
seus impedimentos pelo modo seguinte:	 • •. . .

•a) o chefe da Divisão pelo chefe- de secção mais antigo,
salvo designação do ministro ;

• b) os chefes .de secção pelos 1° 8 officiaes, ou na falta destespelos 201 officiaes da mesma secção mais antigos, salvo desi-
gnação do ministro ;

§ 3. 0 Essas promoçOes se farão sob principio do mereci-
mento, servindo a antiguidade de classe unicamente para desem-
pate no caso em que seja considerada a igualdade de mereci-
mento ; o, estabelecido esse criterio, quando se verifique a
mesma antiguidade de classe, se attenderá então á antiguidade
absoluta dos empregados como funccionarios publicos.
• § 4 0 Constituem merecimento :

a) frequencia constante do empregado nos trabalhos da
Divisão

b) nunca haver incorrido em algumas das faltas ou penas
comminadas neste regulamento

c) provada competencia no desempenho dos serviços que
lhe forem attribuidos, demonstrada no zelo e dedicação pelos
trabalhos

d) cabal desempenho de cornmissões por sua natureza im-
portantes.

Art. 15; Os legares de 3 0 saciai serão preenchidos por
concurso; que. versará • sobre as seguintes disciplinas : calligra.-
chia, lin,guas portugueza, franceza e ingleza ; arithmetica, geo-
graphia e historia, especialmente do Brun ; noçOes de direito
publico e administrativo ; redacção officio'.
• § 1. 0 Esses concursos serão prestados perante commissõe,s
examinadoras nomeadas pelo ministro, sob a presidencia do

•chefe da Divisão e serão válidos por um anuo, durante o qual só
sposlerãoeer aproveitados eies vagas que reobrevierem os candida-

.	 .	 .
c) o archi vista pelo Oleia( que o chefe da DivisIo.designar,.	 •

e o porteiro pelo continuo que o mesmo chefe tambem desi-
gnar/	. •
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Art. e 3. Nas substituições, excepção 'das decorrentes de
sérias, 03 sus -autos percelwão os seus vencimentos e maià a
gi'atificação o ..ubstituido ató perfazer o vencimento, total
deste, segundo o disposto na lei n. 834, do 30 da dezembro do
1901, art. 28, e aviso-circular do Ministerio da Fazenda n. 234,
de 26 de abril de 1879.

Art. 24. O empregado que interinamente exercer o legar
vago ou aquelle cujo proprieta,rio não tenha direito a venci-
mento algum receberá esto integralmente em loga.r do seu,

• que perderá.

CAPITULO VI

DAS LICENÇAS.

Art. 25. Os empregadas da 'Divisão poderão obter licença
do Ministro da Guerra até um anno.

Art. 26. A licença será sempre concedida com vencimento,
,tior seja para tratamento do molestia do empregado, quer por
Nutres motivos.

§ 1.* A licença por motivo do molestia será concedida com
o ordenado e a metade da gratificação até sois mezes e só com
o ordenado dalii até um anno.

§ 2. 0 Em casos que não sejam de molestia, o desconto será
feito da quinta parte do ordenado até tres mezes, da terça
parte ate seis o da metade até um anno.

Art. 27. O tempo das licenças reformadas ou do novo coa.
•:edidas aos empregados dentro de um anno contar-se-ha para
OS effeitos do artigo anterior.

Art. 23. Toda licença concedida entende-se para ser gosada
ande convier ao empregado no interior da Republica, sendo
sue, no caso de ser dada para gosar no exterior, a portaria o
determinará.

Art. 29. A portaria do licença deve ser apresentada ao -
cumpra-se - do chefe da Divisão dentro de 30 dias da sua con-
cessão, sob pena de ficar sem effeito.

Art. 30. O empregado licenciado, que for promovido antes
le entrar no goso da licença, terá direito a perceber o orde-
nado do legar do accesso, si puder apresentar a portaria ao j--
sumpra-se - no prazo referido no artigo antecedente.

Art. 31. O empregado que, finda a licença, não se apre-
sentar á Divisão, perderá, todo o vencimento, ainda que dó
parto de doente.

Art. 32. Não será concedida licença ao empregado que
ainda não tiver entrado no effectivo exercido do seu cargo.

CAPITULO VII

DAS APOSENTADORIAS

Art. 33. A aposentadoria dos empregados da Divisão ro-
gular-se-ha pelo decreto n. 117, de 4 novembro de 1892, o
instrucções expedidas com a circular do Ministerio da Fazenda
n. 15, de 26 de janeiro de 1894.

Art. 34. Serão contados corno serviços uteis para a apo-
ientadoria e addicionados aos que forem prestados na Divisão
)s que o empregado houver prestado em qualquer tempo :

a) no exercido de empregos ou cargos publicos de qualquer
natureza de nomeação do Governo e retribuidos pelo Thesouro
Federal

b) no exercito ou na armada como praça do pret ou of-
lcial, si já não tiver sido incluido o respectivo tempo de ser-
iço om reforma militar com vencimento ;

e) corno addido, por supprossão de legares, a qualquer ro-
aartição publica federai

d) em repartições administrativas provinciaes, estaduaos
ou municipaes da Capital Federal, em conformidade do disposto
ao art. 40 do decreto n. 2.343, de 23 de janeiro do 1859, e ar-
tigo 24, n. 2, do de n. 4.153, do 6 de abril do 1868;

e) como auxiliares, na conformidale do disposto na lei
-.N . 1.980, do 22 do outubro de 1908.

Art. 35. Na liquidação do tempo de serviço não se dos-
Antera. o tempo de interrupção pelo exercido do quaesquer
outras funcções publicas em virtude de nomeação do Governo,
de eleição popular ou de preceito da lei ; mas será descontado o
tempo de faltas por molostia, excedentes do 60 dias em cada
anno, o de licença excedente de seis mezes e o de faltas não
justificadas.

Art. 36. O tempo de serviço prestado pelos empregados da
Divisão junto ás forças de observação e em operações de guerra
extensa ou interna será contado pelo dobro para a aposen-
tadoria, na conformidade do disposto na lei n. 2.555, de 26 do
setembro do 1874, art. 90, § 10.

Art. 37. O empregado emquanto estiver afastado do exer-
cido, aguardando, aposentadoria, só terá direito ao ordenado,
ainda que, por contar mais do 30 annos, tenha direito á apo-
aentadoria com maior vencimento

CAPITU: O VIII

DAS PENAS 1,15.CIPLP ARIS

Art. 33. Os empregados são passi veis das seguintes penas:
advertencia e suspensão; impostas, aquella pelo chefe da Divi-
são ou secção e esta pelo ministro.

Art. 39. A pena do suspensão será applicada nos seguintes
casos:

a) desobediencia, negligencia o falta de cumprimento do
deveres;

b) falta de comparecimento, sem causa justificada, por oito
dias seguidos ou por 15 dias Interpolados durante o mesmo mez;

c) prisão por motivo não justificado ;
d) cumprimento de pena que obste ao desempenho das fun-

cções do empregado ;
e) pronuncia em crime commum ou de responsabilidade ;
f) necessidade do suspensão como providencia preventiva

ou de segurança.
Art. 40. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a.

privação da gratificação, determinará a perda do vencimento,
com a circumstancia d: que a decorrente da pronuncia dará
logar á perda da metale do ordenado. além da gratificação,
até final condemnação ou absolvição, sendo neste ultimo caso
restituida a metade do ordenado não recebida.

CAPITULO IX
DISPOSIOES DIVERSAS

Art. 41. Os trabalhos da Divisão começarão invariavel-
mente em todos os dias utois, ás 10 112 horas da manhã e ens
cerrar-se-hão ás 3 112 da farde, salvo o caso de serviço extra-
ordinario e urgente, que exija prorogação do tempo do expe-
diente, ou mesmo trabalhar-se em dias feriados.

Art. 42. Os empregados, exceptuado o chefe da Divisão,
assignarão o livro do ponto durante a primeira hora que ante-
ceder á mareada para o começo do expediente e, ã. sabida, findo
ou não este, o rubricarão.

Paragrapho unico. O chefe da Divisão ao encerrar o ponto
lançará as notas que servirão de base para justificação do qual-
quer falta que porventura so der no correr do rnez.

Art. 43. Os empregados da Divisão toem direito a 15 dias
uteis do ferias annualmente, seguidos ou interpolados, que serão
gosados sem prejuizo da marcha do serviço.

Art. 44. Os empregados terão os vencimentos a que tinham
direito pela tabella da Secretaria do Estado da Guerra, que acom-
panha esto regulamento, ou outros que forem fixados pelo Con-
gresso Nacional para aquella Secretaria, ora extineta.

Art. 45. As leis e resoluções adoptadas pelo Congesso Na-
cional serão publicadas por decreto ( Constituição, art. 48,
n. 1).

Tratando-se de resoluções que contenham normas s,,,oraes
disposições do natureza organica ou que tenham por fim crear
direito novo, observar-se-ha a seguinte redacção :

Lm N.	 DE ... DE	 DE

(Ementa))
O Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica dos Estado%

Unidos do Brazil.
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancciono

a seguinte lei
( Segue-se a lei, em sua integra, até o ultimo artigo ).
Rio de Janeiro, em... .de.	 de 	 , tantos da lndopen-

denota e tantos da Ropublica.
Assiguaturas do Presidente ( ou Vice-Presidente da Repu.,

blica ) e do ministro.
Art. 46. As resoluções que consagrarem medidas do cara:.

cter administrativo Ou politico, de interesse individual ou tran-
sitorio, 'denominar-se hão decretos legislativos ; e a ternária
difere da precedente em que as palavras - seguinte lei - são
substituidas por estas outras - seguinte resolução - vindo na
epigraphe a expressão- decreto - em vez de- lei.

Art. 47. Quanto ás leis ou decretos legislativos que indos
pendem do sanação, ou são enviados ao Poder Executivo para a
simples promulgação, serão publicados sob a seguinte for..
mula :

LEI OU DECRETO N.... DE. DE 	

(Ementa)
O Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica dos Esta=,

dos Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decreta o eu priá

mulgo a seguinte lei ou resolução:
(Segue-se o texto da lei ou decreto)
Rio de Janeiro, em .de 	 de..., tantos da Indepen4

dencia o tantos da Republica.
Assignaturas do President n (ou Vice-Presidente) da Repul

blicae de Ministro.
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	Art. 48. Serão numerados os actos do Poder Legislativo o 	 .
fos decretos do Poder Executivo, -excepto o3 referentes a no-
nmação,demissão e aposentadoria e a actos congeaeres da com-

` petencia privativa do Poder Executivo.
Art. 49. Nos decratos do Poder Eseautivo que exijam a

formalidade da numeração a formula é:

DECRETO N... DE...DE 	

(Ementa)

O Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil: (seguem-se 03 considerandos ou exposição
do motivos, quando for do mister): Resolve (ou decreta) (se-
gue-se o texto do decreto).
'	 Rio do Ja.aeiro, em...de 	 de... tantos da Independencia

43 tantos da Republica.
;	 Assignatnras do Presidente (ou Vice-Presidente) o do mi-
nistro.

• Art. 50. Nos decretos não numerados a formula é:

O Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica dos Esta-
dos-Unidos do Brazil : Resolve 	  -(o mais como nos ante-
riores).

Art. 51. Dos ires autographos de lei ou resolução do Con-
'grosso Nacional, por esto enviados ao Poder Executivo dons
'serão devolvidos á Camara, que os houver remettido, por meio
de mensagem do Presidente (ou Vice-Presidente) da Republica
-ao President° da mesma Camara transmittida ao 1 0 secretario
com aviso do ministro.

Art. 52. No Diario Official a respectiva publicação far-se-á
do seguinte modo
• A lei ou decreto, que contenha o texto da resolução do Con-
gresso Nacional, sà a epigraphe — Actos do Poder Legisla-
tivo.
• Os decretos do Poder Executivo, as mensagens do Presi-
dente (ou Vice-Presidente) da Republica o o aviso do ministro
romettendo a mesma mensagem, na secção dos Actos do Poder
Executivo.

Art. 53. Na hypotheso do ser negada sancção 11. lei ou
resolução do Congresso, os autographos, em numero de dou%
'serão devolvidos á Camara iniciadora, por meio do mensagem,
'acompanhada da exposição de motivos do veto, transmittida em
aviso do ministro ao 1 0 secretario da Camara ou do Senado.

'	 Por occasião de transmittir-se a mensagem á allulida
Camara, iniciadora será endereçado aviso ao 1 0 secretario da
outra casa do Congresso communicando a devolução.

Art. 54. Não tendo sido promulgada a lei ou resolução, ou
não lhe sendo !legacia a sancçáo dentro do prazo constitucional,

•serão dous dos autographos devolvidos, por officio do chefe da
Divisão, ao director da secretaria do Senado, afim do que possa
observar o disposto no art. 38 da, Constituição.

Art. 55. Os actos do natureza politica ou propostas do Po-
der Executivo serão transmittidos ao Congresso em mensagem

:do Presidente da Republica acompanhada do aviso do ministro
ao l s secretario da Camara ou do Senado.

f. Art. 56. Nos casos em que o Presidente da Republica haja
do prestar informações exigidas pelo Congresso e estas dopen-

; `dendo do Ministorio da Guerra, o ministro fará uma exposição
'que será transmittida por mensagem acompanhada do aviso.
.4 Art. 57. A remessa dos papeis relativos a simples expe-
diente o as demais communicações do ministro far-se-hão por
aviso ao 1° secretario da Camara dos Deputados ou do Senado,
conforme a hypothese.

Art. 58. Nas portarias e titulos ministeriaes observar-se4
a formula: O ministro de Estado da Guerra, em nome do Presi-
dente (ou Vice-Presidente) da Republica, resolve.. 	  (quando
houver considerandos, estes precederão a palavra — resolve).

Art. 59. Tratando-se do expediente commurn, só se lavrará
4aviso, quando se houver do firmar regra, estabelecer ordens
geraes, tiver o despacho de dar Jogar a mais de uma ordem
'sobre interesse geral, for preciso fazer alguma commusicação a
,autoridades independentes do Ministorio da Guerra, ou quando
a ordem emanar directamente do ministro.

Art. CO. Nos outros casos, os papois seguirão mediante
rnemorandum (modelo annexo) á autoridade competente ou á
repartição iniciadora, para cumprimento das ordens dadas em
'despacho final, sendo que quando for preciso dar-se sciencia

• desse despacho a outra autoridade, far-se-á por officio do chefe
Divisão.
Art. 61. Sobro decretos e portarias publicados no Diario

'Official e acerca de interesse individual e que tenham de ser
conhecidos por autoridades e chores 'd3 repartições ou estabe-
Iecimentos não se fará, aviso ou officio dando communicação. .. _	 _ _ —

Art. 62. Nas resoluções sobre consultas do Supremo Tribunal
Militar observar-se-hão as seguintes regras:
. I. Ssrão publicadas por decreto as que importarem fixação
de pontos cardeaes de administração, reformas. aposentadorias,
jubilações, concessão de antiguidade de posto, promoções Por
indomnisação de preterição e assumptos analogos, a juizo do
Ministro.

• II. Serão transcriptas no Diodo Official, não só as consultas
de que trata a disposição procedente, mas tambom as que se
referirem á explicação de duvidas sobre pontos disciplinares,
esclarecimentos de disposições de actos secundarios da adminis-
tração, antiguidade de praça o assumptos congeneros, a juizo
do ministro.

IB. Serão estas e aquellas communicalas ao dito Tribuna/.
IV. Serão communica.das á au t.oridade que tiver de tomar

conhecimento delias, as que se referirem a assumptos do sua
competencia, fazendo-se a communicação em aviso do Ministro.

V. As que versarem sobre indeferimentos do protenções
serão tão sómento publicadas no nutri° Official e communicadas
ao Supremo Tribunal Militar, salvo quando os indeferimentos
lerem acompanhados de condições de que alguma autoridade
deva ter conhecimento, em cujo caso se procederá do accordo
com a disposição precedente.

Rio de Jameir 29 do julho de 1909.— Carlos Eugenio do
A. Guintaraes.

mem n •••n••nn•1

Tabella dos venoimentos actues a que se referem os arte. 6 e 11
deste .tegulamento

Ordenado Gratificação	 Total
Chefe da Divisão 	
Chefes de secção 	

 
6.240$000 3: 120 ,000	 9:260$000
7 :800$000 3 ; 930$000 11:701000

Primeiros officiaes 	  4:003:000 2:000$000	 6:00 61 !OU
3 :20M00 1:690$ 00	 4:800$000Segundos ofilciaes 	

Terceiros officiaes 	  2:4006d )0 1:2006000	 3:n 0$00C
Porteiro 	

	
2:40•000
	

1:200$0 !O	 3:600$ )00
Continues 	

	
1:2404000
	

61040J0	 1:920$U00

Rio do Janeiro, 29 de julho do 1909.-- Carlos Eugenio da
A. Guinzarnes.

Secretaril de Esta 	 da Gorra

• ~13e-1-
DIVISÃO DO EXPEDIENTr.1

••••1111

MENTORANMINI

Pela Divisão do Expediente retuctte-se a 	

	 , para que possa ser cumprido
o despacho do Sr. Ministro, os papeis juntos tratando 	

Ia*

Divisão do Expediente, em

sle 19
O Chefe da Divisa°,

Formato :_001,25X0m,45
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MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional que reforma o Thesouro Federal
o dá outras providencias, junto vos devolvo does dos autographos
Guo acompanharam a vossa mensagem de.,ta, data.

Rio (Da gaile.J9, 30 de julho de 1909, 21° da Republica.
NILO PEÇANIIA..

alinisterio da Fazenda—Em 30 de julho de 1909.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra do transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á. reso'ução do Congresto Nacional que re-
forma o Thesouro Federal e dá outras providencias.

Reitero-vos os prot astos da minha elevada estima e conside-
ração.—Leopoldo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal — Em resposta, á men-
sagem n. 6, do 7 do coreento mez, em que solicitastes, á re-
quisição da CommiLsão de Finanças, informações a respeito da

proposição da Camara dos Deputados fixando o numero, class.o':
o vencimentos dos empregados da Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado do Amazonas, communico-vos que mo parece
digna do approvação a tabella que acompanha aquella proposição,.
com as modificações suggeridas na inclusa tabella e que se justi-
ficam com a necesidado do melhor gratificar o delegado fiscal o
equiparar a gratificação para quebras do thesouroiro á que perceb9
o thosoureiro da Delegacia Fiscal em Pernambwo.

RIO d :aleiro, 29 de julho de 190), 21 0 da R

NILO PEÇANII

N. 29—alinisterio da Fazenda—Em 30 de julho de 1909.
Sr. 1 0 Secretario do Senado Fedaril—Tenho a honra do trans-

rnittir-vos a inclusa mensagem do sr. Presidente da Republica
prestando as informações solicitadas pelo Senado Federal em men-
sagem que acompanhou o vosso officio n. 71, de 7 do corrente mez

Reitero-vos 03 protestos do minha elevada estima e conside,
ração. —Leopoldo de Bulhões.

ilinisteflo da Justiça e Negocio
Interiores

Par deéretos de 29 do corrente
Declarou-se som offeito, por não ter sido

solicitado no prazo legal, o decreto do 19 de
novembro do anno passado, que nomeou
José Fortes para o logar de 1° supplente do
juiz substituto federal no municipio de Bar-
ras, na secção de Piauhy.

Foram exonerados, a pedido, Ezequiel Al-
vos de Souza o Manoel Cypriano Franco da
Rosa dos legares do 3. supplento do juiz
substituto federal e ajudante do procurador
da Republica nos municipios do Abaoté o
Tres Corações do Rio Verde, na secção de
Minas Geraos.

— Por outro da mesma data, foi conce-
dido ao Dr. Ernesto do Freitas Crissitima,
lente de anatomia doscriptiva da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, o accrescimo
de 33 0 1,, de seus vencimento : , na impor-
janela de 3:168$000 annuaes, visto ter com-
pletado, em 3 de março ultimo, t- ,5 annos
de serviço atractivo no magisterio.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 do corrente, foram no-

rn ead os
O P escripturario da Alfandega do Para-

naguá, no Paraná, Luiz Sabino do Mello
para o logar. em commissão, do delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado do Ma-
ranhão;

O i a escripturario da Alrandega do Maná.os,
no Amazonas, Emilio Cezar Burlamaqui
para o logar, em commissão, de delegado
fiscal do mesmo Thesouro, no Estado do
Piauhy

O 2° escripturario da Alfandoga de Para-
naguá, Estado do Paraná, Telemaco Guilher-
me da Silva para o de 4° escripturario da
.Alfandega da Bahia ;

João Baptista Chagas Ferreira para o togar
do 4° escripturario da Alfandega do Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outros da mesma data:
Foi exonerado a sou podido, o 1 0 escriptu-

aario do Thesouro Moral Francisco Canuto
£merenciano do logar, em commissão, de
Belogado fiscal do Thesouro, no Estado do
Maranhão.

Foi dispensado o 1° escripturario da Al-
fandega do Paranaguá, no Paraná, Luiz Sa-
bino do Mello do logar, em commissão, de
delegado fiscal do referido Thesouro no Es-

láulo do Piauhy,

Ministerio da Marinha

Por decretos do dia 29 do corrente:
Foi promovido, do conformidade com o

regulamento annexo ao decreto n. 5 461, do
12 de novembro de 1873,e decretos ns. 5.882,
do 6 de fevereiro de 1905, e 807, de 2 do
mai0 de 1892, no corpo da armada, a 1° te-
nente, por antiguidade, o 1° maente gra-
duado Talma Freiro de Carvalho.

Foi graduado, do conformidade com a
lei n. 1.215, do 11 de agosto do 1i)04, no
corpo da armada, no posto do 1° tenente, o
2° tenente Eurico Casar da Silva.

Foi exonerado o contra-almirante Fran-
cisco C.trIton (Montanary) do cargo de
eJnimandanto da divisão de couraçados,
conformo solicitou.

Ministerio da Guerra

Por decretos do 29 do corrente
Foram nomeados para o Departamento da

Guerra da Secretaria de Estado da Guerra:
officiaes, os 1 0° escripturarios da ex-

tineta, Direcção Geral do Sande Antonio
Raymundo do Rego aleirelles. Manoel Sa-
raiva do Campos, Sebastião Gracindo Fer-
nandes de Sá e José Lourenço Barcellos ;
20, officiaes, os 20 ° escripturarios Carlos Al-
berto Martins Coelho, Eduardo Francisco
Moreira do Queiroz o Domingos Magno Pe-
reira da Silva, o 3 ,, officiaes, os 3 ,, escriptu-
rarios Leovigildo de Carvalho, Armando
Durval Aguiar do Castro e Alvaro de Castro;

Para o Departamento da Administração
da mesma Secretaria do Estado: l es officiaes,
os 1 0 ° officiaes da extincta Intendencia Geral
da Guerra Arlindo do Souza, Manoel Fe-
liciano da Costa, José Simões da Cunha e
Joaquim Mariano do Oliveira ; 2c1 ofilciaes,
Raul Francisco Moreira do Queiroz. José Ba-
ptista da Rocha, Antonio Francisco Bulhões, o
escripturario addido da antiga Repartição
do Quartel-Mostro General Pedro Luiz da
Cunha, o escrivão da	 a Intendencia da
Guerra Augusto Antonio

 antiga
	 Junior

officiaes, os amanuenses Arthur Luiz
Ribeiro Chiappi, Joaquim Amancio da Sil-
va Graça, Dirceu Caetano de Oliveira,
Chrisogono do Carvalho, Arcirio do Gouvêa,
Antonio Xavier da Costa, Ilildebrando de
VasconcelIos, Odillio de Freitas Albuquerque
o Alfredo Angelo Aguiar, os fieis de arma-

zem João Vieira Pamplona, Antonio Bati&
dicto Lopes Duque Estrada, !Torneio do Lima
Camara, Julio Leitão Bandeira, José de Oh'
veira Coutinho Junior. Alfredo Bento Valia-
che e Felinto E13-sio Ferreira.

Foram promovidos: na arma do artilha-
ria, a capitão, o graduado João de Deus
Oliveira; a 1° tenente, o 20 Antonio Fernan-
des Dantas; na arma do" infantaria: a capi-
tão, os 1° , tenentes Vicente Ferreira da
Cruz e Primo Pereira Paula Dias, por anti-
guidade, e Joaquim Simpliciano de Medeiros
Pontes, por estudos; a 1 0, tenentes, os 20°
Juba° Caetano de Azevedo o João Alfredo
alittos Vaniquo, por antiguidade, e Flavio
Ferreira do Gouvaa Pimentel Belleza, por
estudos; a 20' tenentes, o aspirante a (asilai
Alcibiades Alves do Almeida e o alferes-
aluam° Mario Ary Pires

Foram mandados incluir no quadro ordi-
nario, da arma do cavallaria, o 2° tenente
Minoel Maria do Castro Neves e na arma do
infantaria os 20° tenentes José Alberto do
Mello Portela, - Ildefonso Soares Pinto, Josó
Pedro Gomos, Joaquim do Souza Reis Netto
e José Libanio Ferreira Parga.

Foi graduado no posto de capitão o I° te-
nente da arma de artilheria Bento Marinho
Alves.

Foram transferidos: na arma do caval.
lana, do 1° esquadrão do 13° regimento para
o 3° do 12° o capitão João Cavale mti Lacerda
de Almeida e deste esquadrão para aquello
o capitão Oliverio de Deus Vieira • na arma
do infantaria, do togar de ajudante do 7° re-
gimento para a 3° companhia do 4° batalhão
do 2° regimento o capitão Alfredo Mana,
Barreto Ferreira o da 12, companhia isolada
para a 3' do 15° batalhão do 50 regimento o
capitão Carlos Adalberto Casar Buplamaqui
para o 320 batalhão do 11° regimento o ma-
jor do 45° do 15° regimento João Canina°
Dumienso Ferreira, os 2 0 " tenentes Valontim
Benicio da Silva e Luiz Rafellu Portes, esto
da arma do cavallaria para a do infantaria
e aquelle desta para aquella, conforme pe-
diram, nos termos do art. 60 da lei n. 1.143;
de 11 de setembro de 1861.

Foram classificados: no 7° regimento de
infantaria como ajudante o capitão José
Pedro do Couto ; na 12° companhia isolada o
capitão João Paulo de Hollanda Cavalcanti
o no 450 batalhão do 15° regimento o major
Arminio Pereira.

Foi concedida reforma ao 2° sargento Ore-.
gorio Galbarino, do acèôrdo com o § 3° do
plano do decreto de 11 de dezembro de 1815,
com a metade do soldo, por contar mais de
21 annos do serviço e achar-se incapaz dg
sçrviço,



Sabbado 31	 DIARIO OFFICIAD
	

Julho — 1909 L'ai(33

.SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de julho de 1909
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 25:000$, quantia depositada no The-
souro Federal pela firma Martinho Soares
& Comp. como garantia das propostas apro-
seatadas o do contracto que a mesma firma
havia celebrado e que terminou em junho
ultimo;

Do 13:871$252, fornecimentos feitos ao
Internato do Gyinnasio Nacional em junho
findo;

De 20:000$ a firma Saraiva & Irmão,
5:000$ a Gonçalves Campos & Comp.,
20:004 a Carvalho Rocha & Comp., 15:009$

Thomaz Pereira & Comp. o 5:000$ a An-
tunes & Irmão, importa.ncias que as mesmas
firmas depositaram no Thesouro Federal
corno garantia das propostas que apresm-
tiram na coneurrencia para fornecimentos
a este ministerio durante o 2° semestre do
corrente anno;

Do 3:291$020, material adquirido pela
Repartição da Policia, o Serviço Medico
Legal.

—Consultou-so o parecer do Tribunal de
Contas sobre a abertura do credito especial
do 6 . 604, necessario para pagamento dos
subsidios que deixou do receber Aquilino
Leito do Amaral Coutinho na qualidade de
senador pelo Estado do Ma.tto Grosso.

Da 28
Solicitaram-se ao Ministerio da. Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 383$485, salarios vencidos pelos peni-
tenciados da Casa do Correcção em junho
ultimo;

Do 48$700, publicaçties feitas no Diorio
Officio/ para o commando superior da Guarda
Nacional nos mezes de janeiro o fevereiro
do corrente anuo;

Do 1:768660, fornecimentos feitos O, Bi-.
bliothoca. Nabional no primeiro semestre do
corrente anno;

Do 1:700$, collocação de para-raios no
edificio do Archivo Publico Nacional;

Do 235$200, indemnização ao almoxarife
do Hospital de São Sebastião por despezas
do prompto pagamento por alio effeetuadas
nos mozes do janeiro a junho deste anno.

.Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
Cópia do termo do contracto celebrado com
o Corpo do Bombeiros para fornecimento do
diversos artigos ao mesmo corpo durante o
corrente semestre.

MEM"

nectillcação dos indicas publicadoe no <Dia-
rio Oficial» de 28 do corrente das marcas
nacionaes o estrangeiras registradas na
Junta Commercial da Capital Federal du-
rante o anuo de 1908

NACIONAES

A marca para a alfaiataria de J. Marques
& Roballo é n. 5.493, o não 4.493.
, A do Noves Torres & Carup., do Rio
Grande do Sal, é n. 1.193, e não 1.198.

A do Isnard & Comp., da Capital Federal,
para aço, forro laminado, etc., 6 n. 5.948,
e não 5.943.

A do João 13ocker Filho, do Rio Grande do
para couros, 6 n. 1.172, e não 172.,

'EP

A do E. Jorge & Irmão, da Capital Federal,
el. 5.707, e não 1.707.

A firma que registrou a marca para joias
sob n. 5.756, e não 5.766, é de C. Stocklo
o não G. Stockle.

A marca de A. Campos, da Capital Fede-
ral, para machinas de escrever e seus per-
tences, é n. 5.483, o não 543.

Nas marcas do preparado ehimico foi
omittida, a de V. Comodo, de S. Paulo,
sob n. 1.028.

A de producto medicinal de Alberto Dias
Carneiro & Comp., da Capita) Federal, é
n. 5.767, o não 5.757.

A do Louis ilermanny & Comp, da Capi-
tal Federal, para perfumarias, 6 n. 5.758, e
não 3.753.

A de sabão, do coronel Augusto Golds-
chmidt, da Capital Federal, é n. 5.540, o não
5.590.

A de Costa Sitniies & Comp, para vinhos,
O n. 5.634, e não 5 034.

A do volantes do ferro do Borlido Moniz &
Comp, da Capital Federal, é n. 5.625, e não
5.725.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerinten tos despachados

Dia 29 do julho do 1909
u al tor José Ferreira. (1 0d istri cto) . — Será

relevada a multa.
Companhia de Seguros dos Varegistas

(50 districto).—Serão concedidos 60 dias.
José Gonçalves dos Santos (5° districto).—

Não podo ser ottendido.
Giacomo Mandarim) (6° districto).— Certi-

fique-se.
Honorio Ximenes do Prado (G° districto).—

Será relevada a multa.
José Pereira da Silva (8° districto).— Não

pôde ser attendido.
Henrique Pereira Leal (8° districto). —

Serão concedidos 90 dias.
Joaquim Lopes Ribeiro(D) districto).—Cer-

tifique-se.
Angelina Braga Pauperio (9° districto).—

Deferido.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.
Rodolpho A. Lopes.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 28 do corrente, foi nomeado

o Dr. Benedicto Gaivão Pereira Baptista
para o legar de director do serviço de esta-
tistica. commercial.

VirectorLa do Expediente do Thesour0
:Federal

'	 Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Hospital de Santa Thereza, em Petropo-

lis, pedindo entrega de quotas do beneficio
do loterias.—Entregue-se, do accôrdo com
os pareceres.

José igna.cio Nogueira da Gama o outros,
pedindo pagamento do vencimentos deixa-
dos por Francisco do Paula Bandeira No-
guelra. —Paguem-se, do accôrdo com os par
receios.

D. Ovidia Brito Belfort Mattos e outra,
pedindo para assignar termo de transferen-
cia do apolices.—Deferido. Lavre-se o termo
do accôrdo com os pareceres.

D. Anaa Justina de Oliveira, pedindo pa-
gamento de vencimentos deixados por seu
marido Ruy José Rodrigues de Oliveira.—
Satisfeita a exigencia dos pareceres, pa-
guem-se.

D. Elisa Ferreira Vaz, pedindo carppri-
. monto de um a1var4.=Cninprars6._ I

Frei João Pedro de Sexto, &Aleitando isen-
ção de direitos.—Satisfaça a exigencia do
parecer,

João Chrockatt do Sá Pereira de Castro,
pedindo prorogação de prazo para consignar
seus vencimentos á Companhia Sul America.
—Como requer.

Processo do .reversão do montepio no
D. Joanna Rodrigues Nielsen.—De accôrdo
com os pareceres. Apresento o titulo do
montepio, para ser apostilla.do.

Processo de divida do exercidas findos da
Dr. Jayme Pombo Bricio Filho.—Satisfeita
a exigencia do parecer, relaciono-s.
• —Polo Sr. director:

Augusto Moreira da Silva, pedindo certi-
dão.—Certifique-se.

Tito da Silva Peixoto, pedindo certidão.-.,
Certifique-se o que constar..

MIIM7emma

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Additamento ao do dia 28 de julho de 1909

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 122—Declaro-vos, para os devidos offoi-

'tos, de accárdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 17 de março ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicou em offi-
cio n. 410, do 5 do corrente, julgou, em
sessão de 2, idonea o sufficiente a fiança. no
valor de 5.000$, prestada pelo padre João
Martinho de Almeida sendo 1:00)$ em moc.
da corrente e uma caderneta da Caixa Eco.
nomica com o deposito de 4:000$, para ga,
rantia da responsabilidade de Francisco Al-
meida o de seus propostos no legar de es-
cripturario-pagador da Estrada do Ferro
Oeste do Minas.

— Sr. delegado fiscal no Pará:	 - -
N. 132 — Itemetto-vo ,:, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 16 do corrente,
que concede tres mezes de licença ao encar-
regado do posto fiscal em Montenegro Vi-
cente Ferreira da Costa.

N. 133—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 178, do 23 de outubro do anno pas-
sado, relativo á venda em hasta publica da,
lancha aduaneira Leandro Campos, resolveu;
por despacho de 19 do corrente, autorizar a
Alfandega. desse Estado a vender a alludida
lancha em hasta publica, conformo propõe
essa delegacia. no mencionado oficio, to'
mando por base o valor arbitrado pela Ca-
pitania do Porto desse mesmo Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 151—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 16 do corrente, vos devolvo
o incluso processo encaminhado com o vosso
oficio ia. 57, do 11 de março ultimo, rela-
tivo ao aforamento perpetuo do terreno de
marinhas o accrescidos, situado no logar
denominado (Gamoleira», 2° districto dessa
cidade, requerido por D. Maria de Souza
Barros, afim de que sejam satisfeitas as exi-
gencias do parecer da Directoria do Conten-
cioso, constaote do mesmo processo.

N. 152—Communico-vos, para os fins con.;
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do corrento, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 127, de 26 do maio ultimo, em que a
Western Telegraph Company, limita, pediu
restituição da quantia de 2:109$200, corre-
spondente a 2 %, ouro, para as obras do me-
lhoramentos do porto do Pernambuco, co-
brada indevidamente pela Alfandoga desse
Estado sobre 50 milhas tio cabo telegraphieb
que a requerente importou com destino og
seu sorrimo
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. Additainento uó do* da2,. •	 -

t Er. inspector da, Alfandega do -Rio de Ja-. _
toiro:

N. 899-De accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 do correate, proferido
sobre o aviso do alinisterio da Marinha n.
2.885, de 1 tarnbem do corrente, peço-vos
providencieis no sentido de sOr aquelle mi-
nisterio scientifica,do sempre que licriver
nessa alfandega volumes consignados, sem o
respectivo despacho. afim de evitar que taes
volumes sejam relacionados para a venda ern
lona°.

N. 900-Communico .vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrias Viação o
Obras Publicas, em aviso n. 40, de 23 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
trilhos o accessorios contractados com o
Comptcr'r d' Exporlation de Produits Metalur-
giques de giris, destinados á Estrada de Fer-
ro Central do Brazil.

N. 004-Communico•vos, para os devid
fins, que o Sr. ministro, por acto de 23 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 3.000 tijolos refracta-
rios para fornalhas, pesando liquido 69.901
kilogrammas, vindos de Glasgow no vapor
inglez Lima, com a Liareis EFCB, sem nu-
mero:, do 1.080 peças de aros de aço, pesan-
do liquido 223.320, vindas no vapor Daci,t,
de Antuerpia, com a mesma marca, 3 cai-
xas com material para locomotiva, ns.
320/2, pesando bruto 1.777 kilogrammas,
vindas de Nova York no vapor Byron, com
a mesma marca, o de 2 volumes, ns. 9.121/2,
contendo acceasorios para locomotivas, pe-
sando bruto 1.360 kilogra,mmas, marca C
do B; todos constantes dos inclusos docu-
mentos, conforme foi solicitado pela Estrada
de Ferro Central do Brazil nos officios ns.
.153 e 155, encaminhados com o dessa- allan-
nega n. 1.131, do 22 deste mez, e que
Incluso vos devolvo. .

N. 905-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 24 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de 72 peças do ferro para
construcção, os. 100 a 109, 75.301 a 75.318,
75.321 a 75.343 e 75.380 a 75.385; 28 cai-
xões contendo artigos de ferro para comina
cção, ns. 75.301 a 75.305, :53.001, 75.309,
75.338, 75.368 a '75.379 e 75.386 ; 23 feixes
de construeções a ferro as. 75.219 a 75.323,
75.344 a 75.357, 75.359 a 75.360, 75.347, e
sete engradados contendo construcções de
forro, as. 75.361 a 75.367, tudo com a
marca C de B-TA ou C de BTA, as. 100 a
109, marca X branco, n. 75.354 ou 75.335
bis, C do BTA 75.367 ou C do B 653/1", pe-
ando bruto 61.920 kilos, embarcados em
,Antue4ia no vapor EriGnigen e destinados
ao corpo do bombeiros da Capital Federal,
conforme foi pelo mesmo corpo solicitado
no officio n. 407, encaminhado com o dessa
alfandega, n. 1.144, de 23 deste rnez, e que
incluso vos devolvo.

N. 906- Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 24 do
corrente, proferido sobre os °Meios da Dire-
cção Geral do Engenharia. ns, 777 e '796, en-
caminhados com o dessa alfandega n. 1.145,
do dia anterior, e que incluso vos devolvo,
resolveu autorizar o despacho, livre do di-
reitos, do quatro volumes contendo fechadu-
ras, maçanetas o pa,raftiaos, vindos do Ila.vre
pelo vapor francez Ceataa,destinados ás obras
do quartel de Lorena, e dous volumes con-
tendo uma machina de apparelhar madeira,
vinda de Liverpool pelo vapor inglez Thes-
pis, destinados á commissão constructora
• Villa Militar, tudo consignado ao alinisterio
da Guerra.
- N. 907-Communico-vos, para os devidos
'tas, que o Sr.. ministro, por acto. de 23 _do

, corrente,. resolveu autorizar o slospacho, •
livre de direitos, de duas caixas "contendo

microscooio e acéessorios dive'rso's aira
estudo de minerologia, destinadas á Escola
de Artilharia e Enganharia do Realengo,
marca EAE, mis. 19.914 e 19.915/1, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde o
constantes dos inclusos documentos. con-
forme solicitou á direção da referida es-
cela no officio n. 406, encaminhado com o
dosa, aliandega n. 1.133, de 22 deste me,
e que incluso vos devolvo.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 65 -Remetto-vos,de accôrdo com o des-

pacho do Sr: ministro, de 19 do corrente, o
incluso processo a que so referia o aviso do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
n. 2.865, de 7 do mesmo mez, afim de que
seja por essa repartição examinada a estam-
pilha .opposta, á conta de O. R. Cunha &
Comp., consinta do mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 97 - Declaro-vos para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, á vist a das pon-
derações que fizestes em vos o oficio n. 74,
de 11 de Junho proximo passado, resolveu,
por despacho de 19 do corrente, indeferir o
requerimento transmittido com o citado
oficio, no qual Francisco Vieira Sobrinho
pede isenção de diretos para o mita' . ai
importar com destino ao serviço de abaste-
cimento de agua, do seu uso particu:ar.

- Sr. delegado fi s cal no Espirito Santo
N. 69-Dec1ara-vos, para os fins convenien-

tes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 de maio ultimo, proferido sobre
o vosso oficio n. 3, de 1 do mesmo mez,
dirigido á, Directoria do Contencioso, que o
Tribuoal de Contas, segundo communlcou
em officio n. 421, de 7 do corrente, julgou
idonea e sufficiente a fiança no valor do
1:000a, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, com o deposito de igual quantia, pres-
tada por Francisco Pereira das Neves, em
garantia de sua responsabilidade o da de
seus propostos, no logar de collector das ren-
das fedemos no inumcipio de Porto de Ca-
choeira de Santa Leopoalina, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Gaande do Sul:
N. 197-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que requereu a Santa Casa de alisericordia
dessa capaal na petição transmittida com o
officio n. 223, de 26 de junho proximo findo,
resolveu, por acto de 24 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de aceôr-
do com o art. 2°, a 29, d is Preliminares da
Tarifa, do Material constante da inclusa re-
i ição e importado pala remerente com des-
tino á sua pharmacia. Confirmo, assim, meu
telegramma de 27.

N. 198- Declaro-vos, para os fins conye-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que resuerett a Intandencia Municipal do
Santa Maria, nesse Estado, na petição trans-
mittida com o VOSS) oficio n. 222, de 25 de
junho proximo findo, resolveu, por acto do
24 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, de accôrdo com o art: 2 3 (XI, n. 9)
da vigente lei da receita, do material con-
stante da inclusa relação e destinado ao ser-
viço de Illuminaçã.o electrica daquella ci-
dade. -

-Sr. delegado fiscal em Santa Caaharina
N. 77- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o iospector da Altandega dessa
Capital no oficio tra,nsmittido com o dessa
delegacia, n. 58, do 21 de junho proximo
findo, resolveu, por acto de 15 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de
accôrdd com o a 23 do art. 2 0 das Prelimi-
nares da Tarifa, do um cofre de ferro, desti-
nado á thesouraria_ dai:mesma, alfandega.

.	 Dia 30

Sr. inspectar da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro

N. 908 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Intoriores em aviso n. 118, de 29 do corrente,
resolveu, por acto de 30, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de 14 caixas desti-
nadas ao Hospital de S. Sebastião, contendo
quatro apparelhos hyg:enicos para sabão, o
dez. sabão liquido, vindas pelo vapor fra.near
Provence, com a marca Bi' mi, 2/15.

- Sr. director da Casa da Moela
N. 66- De accôrdó com o despacho do si%

ministro, de 22 do corrente, exarado no offi-
cio da Caixa de.Amortiz tçã.o n. 193, de 9 do
mesmo moi, rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser impresso nesse esta-
belecimento o titulo substitutivo da apolico
da divida publica, extraviada, n, 21.488, do
valor nominal de 1:000.a, do juro animal do
5 0/,,, emittida cai 1833, inscripto, em non"
do D. Jusephina de Lima Teixeira.

- S.a inspector do seguros :
N. 128- Satisfazendo a requisição cons-

tante de vosso oficio n. 153, de 17 de feve-
reiro ultimo, rematto-vos, de accôrdo com
o despacho do sr. ministro, de 19 do cor-
rente, o incluso proce,so relativo á Compa-
nhia Geral de Seguros.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 165-Communicoev0s. para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 10 do corrente, p:oferido em sessão do
Conselho de Fazenda e do accôr.lo com o pa-
recer deste, resolveu não tomar coalleci-
mento, por estar perempto, do recurso en-
caminhado com o vosso ale° n. 108, de 1
do maio ultimo, interposto por Joaquim
Antonio da Cruz, negociante deaa praça.
do acto da inapectoria da Alfandega desse
Estado, negando-lhe restituição da quantia
de 230$210, proveniente do direitos que diz
ter pago, para mais, pela nota da importa-
ção n. 1.795, da 9 de julho de 1008.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 123 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria do 10 do corrente,
que proroga por trez meios a licença de que
se acha om goso o agente fiscal dos impostos
de consumo na 15, circumscripção desse eia
tado Manoel Dantas.

- Sr. delegado fiscal do Pará
N. 134 -Communico-vos, para os dos con-

venientes, que o Sr. ministro Por despacho
de 10 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 25, de 18 do março ultimo, interposto por
Elias Chein, da decisão da inspectoria da Al-
fandega dessse Estado, mandando, de con-
formidade com o parecer unanime da Com-
missão de Tarifa e dos peritos por parte da
Fazenda na commissao Arbitrai, classifica no
no ar t. 472 da Tarifa e tecido que o recorre ato
submetteu a despacho pela nota de impor-
tação n. 4.838, de 11 do fevereiro anterior,
para o qual havia pedido classificação prévia,

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 128--Transmitto-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias de 20 do corrente,
que concedem dous meios de licença ao ear-
torario dessa delegacia fiscal Enrico da Silva
Faro e ao porteiro cartorario tIi Alfandega
de Parana.guí, nesse Estado, Manoel Fau.to
do Nascimento.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 154-Declaro-voa para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, por despacho do 17'
do corrente, proferido sobre vosso Oleio
n. 58, de 11 de março ultimo, resolveu tappro-
var a concessão de aforamento feita por essa
delegacia a Josá Numeriano de Sant'Anna,
do terreno de inarinaa at margem do rio Gi-s.	 .•
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quiá, freguezia. do Afogados, lo.fm assina re-
'com mondar-vos que no respectivo termo soja
consignada a peta de comm isso e a declara-
ção do que a quantia annual é paga a titulo
do foro, para o pie junto vos devolvo o a/lu-
dido procosso.

N. 155—Communico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendondo
ao quo requereu o Instituto Archeologico o
Geographiao Pernambucano, resolveu, por
despacho de 19 do corrente, autorizar-vos a
mandar entregar ao alludido instituto a
quantia de 1:794105, proveu lento da quota
do beneficio de loterias que 1h3 compete, re-
lativo ao 20 semestre do armo passado. de-
vendo a respectiva despeza ser escripturada
por essa delegacia em (Movimento do Fun-
dos», corno Remessa feita ao Thesouro.

—Sr. collector federal em Campos, Estado
do Rio do Janeiro

N. 69 — Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado com o vossa officio
n. 2)7, do 20 de novembro do anno passado,
dirigido á Directoria das Rendas Publicas,
em que recorreis ex-offleio da vossa decisão,
julgando improcedente o auto do infra,cçio
do regulamento do 3 imposts do consumo,
lavrado pelo respectivo agente fiscal livppo-
Mo Leão de Azevedo contra João Ribeiro
do Campos, estabelecido com negocios de
pequeno fabrico do calçado nessa cidade,
resoiveu, por despacho do 10 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda e do accôrdo com o parecer deste, ne-
gar provimento ao alludido recurso ex-
officio.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 338 — Communico-vos, para 03 fins

convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 19 do corrente, resolveu indeferir
o requerimento encaminhado com o vosso
ofileio n. 291, de 7 do junho ultimo, em que
a directoria do Lyceu do Sagrado Coração
do Jesus podo isenção de direitos para uma
machina do impressão do livros e bro-
churas.

Directoria das Relidas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 30 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 61 — Não tendo sido, até a presente
data, enviado a esta directoria o processo
que motivou a multa imposta pela Mesa de
Rendas do alacahé a Branco & Costa e que
vos foi requisitado polo oficio n. 29, do 1 de
junho ultimo, peço-vos providencieis no sen-
tido do ser ',medido o dito processo.

—Sr. director do Labora.torio Nacional de
Analyses:

N. 68 — Solicito vossas providencias no
sentido do ser submettido analyso o
liquido contido na garrafa que a este acom-
panha, aporehendido a Antonio Coutinho
de Rezando, em NUM Alegre, o remet-
tida pela Delegacia Fiscal em Minas Gemes
com o oficio n. 64, de 22 de dezembro do
1008. afim do saber-se si se trata de vinho
artificial.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 28— Transmitto-vos o incluso processo

em quo o inspector fiscal Alarico José Coelho
Cintra representa contra o extravio de au-
tos por eito entregues á. alfandega desse
Estado, afim de que sobre elle presteis as
necessarias informaçõcs.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 9—Declaro-vos, para os devidos offel-

tos, que, á vista do parecor da Com missão do
Tarifa da Alfa,ndega do Rio do Janeiro, foi
bem classificada como papel do jornal, para,
pagar a taxa de 10 reis, a mercadoria sub-
mettida a 'despacho por Carlos Loeser, cuja

amostra foi encaminhada a esta directoria
com o oficie n. 7, do 18 de março ultimo,
da Alfandega desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 71 — Junto vos devolvo 03 processos

sobre infracção commettida por Douto
Scatamachia, que acompanham o officio
dessa delegacia sob n. 582, de 26 de setem-
bro do 1907, afim de que procodaes do ao-
côrdo com o parecer annexo.

—Sr. collector federal em Monte Verde:
N. 9—Recommendo que, com urgencia,

deis cumprimento á ordem desta directoria
sob n. 5, de 14 do junho ultimo, om que se
declarava quo informasseis si a conserva do
goiaba a que alluliu o vosso oficio do 5 da-
quella mez, conserva por muito tempo as
qualidades que lhe são inherentes.

—Sr. collector federal em Petropolls:
N. 49—Recommendo que preciseis a data

em cole foi remottido a esta directoria o
proces 30 a que se refere o vosso officio n. 594;
de 8 do Corrente mez, visto que MIO teve elle
entrada nesta repartição durante o mez de
maio, cumprindo-vos declarar o taci° que
o devia ter oncaminhado.

—Sr. collector federal em Sapucaia:
N. 19 — Envio, par collo., a petição do

agente fiscal Joga Antonio Loureiro Cid, que
acompanha o officio n. 39, de 24 do corrente,.
dessa collectoria, afim de que informeis a esta
directoria sobro a conveniencia do mudança
do domicilio desse municiplo para o de
Carmo, cuja mudança solicita o dito agente
fiscal.

• Recebedoria de Rio de Janeiro

Requ'rimmitos dmpacliailos

Dia de 30 do julho de 1909
Felicia Angelica Pinto.— Transfira se.
Luiza Rosa do Oliveira,— Inscreva-se do

accôrdo com o parecer. Imponho a multa
do 50$, nos termos do art. 41 do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.

Francisca da Silva Prado Atuorirn.—Tran-
sfira-se.

José Pereira Paulo.— Idem.
&rico anafil° Stinco.— Pague o imposto

em debito.
Etelvina Almeida Azevedo. — Transfi-

ra-se.
Adelino Augusto de Brito. — Idem.
Arthur Henrique do Couto.— Satisfaça as

ex i gen cias.
F. J. Augusto Borlido.—Exonere-se do pa-

gamento de sete mezes no exercicio do 1933
e leve-se ao rol de lacunas do corrente exer-
cicio, notada a ruma, caso já não este;a.

Gaio Martins & Comp.— Transfira-se.
Cavalheiro & GouviSa.— Idem.
Antonio Alves. — Pague os impostos em

debito.
Dr. Manoel Pereira Cardoso Fontes o ou-

tros. — Deduzam-se quatro mezes no exer-
cicio de 1908 o dous mozes no do corrente
armo.

Eugenia Augusta Rodrigues Forbe3: — Es-
tando a requerente atten fida, archive-se.

Antonio José Ferreira. —Inscreva-se.
Sizeaanio Trigo. — Satisfaça a exigensia.
Antonio Borlido afaaa.—Transfira-se. Im-

ponho a multa do 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 do fevereiro do
1904.

Antonio M achado Nunes.—Transfira-se.
Emitia Vieira do Castro.—Satisfaça a cai-

gemia.
João José Maia.—Transfiraosa. Imponho a

multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro do 1901.

Claudino Pinto de Souza Castro.—Idem
idem.

Charles Huet.—Oliciese nos termos prO-
po3tos.

Manoel dos Rels. —Transfira-se,

Manoel Ferreira de Almeida..—Faça-se
rectificação.

Iloracio José do Lemos.—Pague o imposto
em debito.

Joaquim Monteiro Louroiro Sobrinho,—
Transfira-se.

José fgna.cio
Folinto Elysio de Vasconcellos.—Satisfaça

as exigcncias.
)aquim Narciso Toixeira.—I lem.

Maria Gallei.—Pague o imposto em do-
ba).

Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 28 de julho de 1909

Ao sub-inspector de seguros na 5'. cir-
cumscripção (S. Paulo):

N. 283—Não ten lo até esta data sido re-
mettidm a esta repartição os estatutos da
sociedade° denominada «A União Mutua
do que trataste .; ora oficio de 23 do abril
proximo findo e que a 24 do mesmo mez
communieastes já ter remettido o requeri-.
mento de aprovação e uma cópia dos estatu-
tos, que tambem até agora não veio ter ao co-
nhecimento desta insputoria, uso que me
onvieis una exemplar dos respectivos esta-
tutos e me ministreis detalhadas informa-
ções sobre tal sociedade que, segundo infor-
mações que acabam do chegar ao meu co-
nhecimento, funcciona no mesmo oscriptorio
da (Economizadora Paulistas o se propõe a
fazer operações em que ha promessa. . do
premio ou beneficio deponlente de sorte..

Não sendo licito que tal socio•ado esteja
funcclona.ndo, desde que não ó autorizada
por lei, chama vossa attenção para, o que
dispõe o cap. H do liv. III da Codigo Penal,
decreto n. 847 do 11 de outubro do 1890, e
recommendo-vo g que conferencieis com o di-
rector gerente da cEeonOlniu.dora» sobre a.
ineonveniencia de funecionu no mesmo es•
criptorio uma tal sociedade.

Ministerio da Marinha.'
Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 29 de julho de 1909
Sr. Ministro da Fazenda:,

r N. 3.295—Rogo vos digneis do providen-
ciar para que o Thesouro Federal offoctuo o
paga:isenta da divida de exereicio findo, na
importancia de 2011;127, do que é credor o
1° tenente Luiz de Barros Falcão, conforme
consta do incluso processo n. 4.484.

—Sr. Dr. Serzedollo Corrêa:
N. 3.297 — Accusando o recebimento de

vossa circular de 24 do corrente, ern que
me comanunicus haver assumido o exercicio
do cargo de Prefeito do District° Federal,
para o qual fostea nomeado por decreto de
22 tombem do corrente, agradeço-vos a gen-
tileza da communicação.

—Sr. chefe do estado-maior da armada:
Ci rc ui ar—N . 3.299—rendo re ;olvido pro-

hibir o uso do azeite doce como lubrificante,
por haver produtos similares que podem
substituil•o com vantagem p ara 03 cofres
pub/icos, por serem mais baratos, assim vos
declaro para os devidos offeitos.

(1dentica ás inspectoras, areemos e Dopo.,
sito Naval.)

N. 3.30) — Muda° elogiar em ordem do
dia desse estado-maior o capitão de corveta
Augusto Theotooio Pereira pelo brilho o
competoncia com que desempenhou a com-
missão que lhe confiada, na qualidade do
com mandante do cantra-torpedeiro Mallo
Grosso, do o • trazer a este porto, domou-
etrand0 zelo e compotencia profissional,
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'liando extensivo este louvor, nominalmente,
ao immediato, officia,es, machinistas, infe-

nriores e 'praças que serviram sob suas
ordens.

N. 3.301 — Mandae elogiar em ordem do
'dia o capitão de fragata graduado, medico,
Dr. João Alves Borges, pelo zelo, dedicação

intelligencia que revelou no exercicio das
' foncolies de director do hospital do 2' classe
'do Copacabana.
'. N. 3.302 — Manda° elogiar em ordem do
:dia o capitão de fragata medico Dr. Joaquim
Ignacio de Siqueira Bulcão, pelo zelo, dedi-
cação o intelligencia com que exerceu o
cargo de chefe de clinica medica do hospital
central da Marinha.

Ministerin da Guerra
Por portaria de 31 do corrente, foi no-

alleado o Dr. Aglilierto Xa,viev para reger
interinamente a 5, aula do 2 periodo
Escola de Estado Maior.

Eepediente de 26 de julho de 199

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
01T1 Sergipe, declarando que ao tenente-co-
ronel honorario R.••zendo Garcia Rosa, in-

: aluai° no Asylo de Invalidos da Patr,a, com
permissão de residir no dito Estado, deverá
ser pista, a contar da data em que foi sus-
pensa, a importancia da meia etapa a que
que tem direito do accordo com o disposto
no art. 16 da lei n.'1.473, de 9 de jareiro
do 1906.

—Ao Supremo Tribunal Militar, =et-
tendo, para os fins convenientes, copia do
decreto de 22 do corrente, que concede re-
forma ao coronel Alcebiades Martins Rangel.

—Ao Intendente Geral da Guerra, fixando
:os seguintes valores para o corrente se-
mestre:

Corumba—Etapa, 1$8a7 , extraordinarios,
l$855 ; forragens. 807 reis.

Coimbra—Etapa, 2$004 ; -extraordina rios,
24'040 ; ferragem, 953 reis.
. Porto Murtinho—Etapa. 2a158 ; extraor-
dinarios, 24133 ; ferragem, 937 reis.

Kinisterm da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 29 do julho de 1939
D. Francisca Nogueira da Gama Pinheiro,

pedindo os favores do montepio, a que se
julga com direito, na qu alidade do filha'
unica, casada, do contribuinte Francisco de
Paula Bandeira Nogueira da Gama, 1° Os-
cripturaxio aposentado da Estrada de Ferro
Contrai do israzil —Deferido.

D. Maria Clara Queiroz do Nascimento,
pedindo os favores do montepio, a que.se
julga com direito, na qualidade de viuva do
contribuinte Anacleto José do Nascimento,
telegraphista de 3' classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.—Deferido.

••n•n•••

Directoria Geral da Industrie
Expediente de 30 » de julho de . 1909

Solicitaram-se providencias do presidente
na, Sociedade Nacional do Agricultura no
sentido do sarem fornecidos ao Departa-
mento de Agricultura, de 'Santiago de las
Vogos, Cuba, algumas semontes do baunilha,
çonforme pediu o chefe daquella repartição.

. Requerimentos despachados

Benjamin II. Ilunnicutt, director da Es-
cola Agridila do Lavras, solicitando uma
passagem livre de primeira classe nas es-
tradas de ferro Central -do Brazil o Oeste de
Minas.— Indeferido, em vista do que dis-
põem as condições regulamentares da E.
de F. Central do Brazil. applicaveis tem-
bem, no caso, á Oeste de Minas.

Thenphila de Andrade, pedindo lhe seja
concedida garantia provisoria, sobre a pro-
priedade da sua invenção de — uma nova
applicação, de reclameb .— Declaro o reque-
rente a natureza da invenção o seus fins ou
applicação conforme exige o art. 26 do re-
gulamento approvado polo decrata n. 8.820,
de 30 de dezembro de 1882.

—John Andrews e Sydney Andrew:, pe-
dindo que seja sobrestado o exame provio
da invenção de um novo processo para
melhorar a qualidade da farinha da trigo,
semola e farinhas analogas — visto neces-
sitarem do fazer algumas modificaçaes
no memorial descriptivo, para ficar melhor
esclarecido o objecto da invenção.— Defe-
rida.

— José Villela de Andrade, solicitando
restituição de despezas feitas com a impor-
tação do animaes de raça.— Comparaça na
Directoria Geral de Industria desta secre-
taria de Estado afim de prestar esclareci-
mentos.

NnO

Directoria Coral de Obras e Viaçao

Expediente de 30 de julho de 1909

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que nesta data foi dispensado o &interdito
da Alfandeg,a. do Rio de Janeiro Manoel
Alves tia Silva, de fazer parto da commissão
de tomadas de contas á Companhia Docas de
Santos.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
o engenheiro militar Carlos Silverio Eiras,
que se achava á disposição deste ministerie,
servindo na commissão das obras de melho-
ramento do porto do Rio Grande do Sul,
exonerou-se da referida comrnissão, segundo
commuaicou o respectivo chefe.

—Solicitou-se do Mi n1sterio da Fazenda a
expedição de providencias para que a Al-
fandega dó Rio de Janeiro seja autorizada
a despachar livro de direitos o material
constante da relação que acompanha, des-
tinado á Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Requerimento ,despachado

Joaquim da Costa Lima, polindo unia
penna d'agua para um predio seu, no logar
denominado Vendinha, em Belfort Roxo.—
Deferido, correndo as despozas por conta do
requerente.

Illmo. Exmo. Sr. Dr. Miguel Calinon du Pin
e Almeida, D.D. Ministro (1 a Inditstria, Via-
ção o Obras Publicas—Designado por V.Ex.
para, como delegado seu, tomar parte no
jury da lia exposição do p (litros nacionaes,
organizada pelo Jockey-Clab Fluminense,
compareci co local da referida exposição a
16 do andante e alli,com os demais membros
do jury, obeervei os animaes expostos.

Eapuzeran-ese oito animaes, a saber :
quatro de puro sangue, de S. Paulo ; uni de
7/8 de sangue, do mesmo Estado ; um de
7/8 da Rio Grande.; -  de 3/4 de S. Paulo
e um de 3/4 do Rio rande.
- Todos os membros do jury consta,faram
superioridade dos animaea expostos este
ano sobre os dos deus annos anteriores. •

Reunidos os membros do jury na Vde
Jockey-Club Fluminense, a 21 deste, deli-
honram premiar os animaes abaixo nomea-
dos, conforme consta da acta naquella data
lavrada o por todos assigna.da.

Compoa:se o jurv dos ara.: Dr. João Cor-
deiro da Graça. delegado do prefeito desta
Capital ; Dr. João Carvalho Borges Janior,
delegado do Derby-Club ; Raul do Carva-
lho, delegado do Jockey Club Fluminense,
Francisco Calmon, delegado da Imprensa
tenente Carlos Silveira Eiras, delegaalo do
Jockey-Club Paranaense : Jacintho Pinta
de Lima Junior, delegado da Associação
Protectora dos Anemias de Porto Ale tre;
Dr. Carlos Garcia, delegado do Jockey-Club
Paulistano, o A. (anus Carmo, delegado
do Sr. Ministro da Industria.

Primeira dass-e

Foram pelo ,jury classificados na primeira,
classe o premiados com 1:000$ individual-
mente:

1. 0 «Adonis» — Pura sangue, masculino,
castanha, nascido a 12 de abril de 1907. na-
tural de S. Paulo. filho de alarmae» e
«Franco», prapriedade do Dr. Paula Ma-
chado e Filho, criador e eapositor ; obteve
oito votos.

2.° «Villetaa — 7/8 de sangue, feminina,
castanha, nascida a 2 ,3 de novembro de 1900,
natural do Estado do Rio Grande do Sul,

de «Nicklauss» e «Praia, proprie lade
de Manoel Alves Pereira, criador °atavio do
Amaral; obteve sete votm.

Segunda desse

Foram elas-ideados na segunda classe .e
premiados com 503$ cada um os animes
aqui nomeados, a Saber:

1.° «Chanceller» — 3/4 do sangue, mas-
culino, alazão, nascido a 7 do agoato de
1900, natural de S. Paulo, filho de ("anidro»
e uma crua de 1/2 sangue, propriedade de
Juliano Martins de Almeida, deador o expo-
sitor; obteve oito votos.

2.° «Treno» — 3/4 de sangue, feminina,
alazã, nascida a 24 do setembro de 19o9,
natural do Rio Grande do Su l , filha do
«Piqueta e uma agua de 1/2 sangue, pro-
priedade de J. Atali : a de Far.a.Corrêa,
criador e expositor ; obteve oito vot s.

Premio Garcia Seibra

1. 0 «Cicero» — Puro sangue, m asculino,
alazão, nascido a 5 de outubro de le0G,
natural de S. Paulo, filho de «Zephiro» o
eAnizetteb, propriedade de Julian() Martins
de Almeida, criador e expositor; obteve seis
votos. •

2.° aKyaxariea> — Puro sangue,feminina,
castanha, nascida a 5 do outubro de 190a,
natural de S. Paulo, filha do «Pimento» o
«Cora», propriedade do Dr. Firiniano Peitu,
criador e expositor ; obteve seis votos.

Remettendo a V. Ex. o prasente suecinto
rolatorio, cumpre-me agradecer-lhe a honra
que se dignou do me conferir, destacando-
me para represental . o no interessante cer-
tanien sobre que versa o conteúdo deste.

Do V. Ex. attencioso obrigado cri ado,—'
A. Gomes Carmo.

anattetsTitaçXo DOS CORREIOS DO ninam('
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado •	 .

• Dia 29 de julho de 1909
Lourival de Oliveira Caseloa Telles, pe

diodo uma certidão.—Deferido.
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

• Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 30 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

alinisterio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 1.693, de 27 do corrente, pagamento
do 356:005$118 á Brazthan Coal Coaapany,
limi(ed. de carvão Card i Ir fornecido á Estrada
do Ferro Central do Brazil, em junho ul-
timo;•

N. 1 627, de 20, 'dont do 1:720$ do nes.
soal empregado nos serviços de visitas domi-
ciliares, idem

N. 1.624, idem, idem de 1:700$ a Ber-
nardo Alve3 Pinheiro, do alugaeis de predios,
idem

N. 1.625, idem, idem do 16:411$111, ouro,
a Frat .11i Martinelli & Comp., do pa,ssagens
concedidas a immigrantos, idem;

N. 1.639, de 22, idem de 1 :203$300 a Vir-
gulo Machado e outro, de fornecimentos á-
Estrada do Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro o março unimos;

N. 1.642, idem, idem de 300$ a Fidelis
Lomgruber, como indemnizaTin dos auxi-
lio: concedidos a immigrantcs para sua re-
patriação, em maio ultimo

N..1.630, idem, idem do 2:770$763 a Fra-
telli Martinelli & Comp., de passagens con-
cedidas a immizrantes, em março ultimo

N. 1.053, de 24, credito de 6 :•000:3 á De-
legacia no Paraná, para as despezas do pes-
soal o material da Commissào Fiseal das
Obras do Pote° do Pará, no corrente an o:

N. 1.637, do 20, aileantamonto de 505$ a
Julio de Oliveira Lacaille e NUn) Alvas
Duarte Silva, para despozas imprevistas re-

• lativas á determinaçao das posições geogra-
phicas do S. Paulo o Reli) liorisonte, de quo
so acham encarregados ;

N. 1.699, do 27, pagamento do 14:100:a a
Oscar de Almeida Gama, do fornecimento
para os gOrviÇiS de aguas pluvial:as, em feve-
reiro ultimo

N. 1.714. de 39, idom do 235:000$ á Com-
panhia Edificadora, da fornecimento á Es-
trada do Fereo Central do Bpazil, em junho
proxiino passado.

alinisterio da Justiça e Nogocios Interio-
res - Avisos:

N. 3.049. de 21 do corrente, pagamento
da) 4:8984085, a diversos, do fornecimentos
ao Instituto Nacional de Surdos-Mu los, em
junho ultimo

N. 3 0O3, do 24, 1,1em do 7:4951,810, idem,
idem á Directoria Geral de Slide Publica,
idom •

N. 2.991, de 17, idem do 5:881$ R03, idem,
idem ao Instituto 03waldo Cruz, em maio o
junho do corrente anno

N. 3.066, do 22, Idem de 52$100 a Octavio
valabra, idem ao Supremo Tribunal Fe-
deral, em maio findo

N. 3.047. de 21, idem de 1300$ ao Banca
da Provinda do Rio Grande do Sol, de alu-
gueis do predios, em maio e junho ultimos

N. 3 012, de 19, idem do 1 . 473$550 a. di-
versos idem ao Externato do Gymnasio Na-
cional, em junho fim lo

N. 3 065, do 22, idem de 72260 á Estraik
do Forro Central do Brazil, do passagens!,
em março do,to anno

N. 3 050, do 21. idem de 1:740$ a Martins-
Irmão & Comp do trabalhos o forneci-
mentos para a ampliação do amphitheatro
de electricidade da Escola Polyteclinica

N. 3 030 do 20, ideal do 300$ a Victor
Fcroande: Alonso. dos alugueis do predio
onde etneciona o juizo da 13 e Preteria, em
abril e junho ultimos ;

N. 3.022, idem, idem do 1:913$460 a di-
versos, do material adquirido pela Colonia
Corroccional dos D0113 Rios, em junho o
julho corrente • .

N. 3.011, de 19. inde-nnização á Imprensa
Nacional de 1$259, de pub/icaçõ is, em
fevereiro e março dest ) asno;

N. 3.067. de 22, pagamento do 12750, a
eleurer sa Pereira, de objectas de expediente
á Junta dos Corretores, cm junho ultimo ;

N. 3.060, ido n, idem do 100e aos mes-
mos, do fornecimento ao 'Archivo Publico
Nacional, idom

'
•

N. 3.014, de 19, credito de 490; á Deleea-
eia na Parahyba. para p rgamento ao anspe-
çada Justino Gomes dos Santos de 1 do mate
a 31 do dezembro do corrente anuo;

N. 2.356, do 29 de maio, pa gamento de
17:000$. ao eseulptor J ,s5 Oetavio Corrêa.
Lima, correspondeoto á 3" prestação, pela
exe .u ,,ão dos trabalhos de osculptura do
monumento ao almirante Barroso.

-Mioisterio das Relações Exteriores:
Avisos:.
N. 193, .1e 22 do corrente, pagamento do

198$250 a Vieira & Martins. de fornecimen-
tos ás cocheiras deste ministerio, em junho
ultimo

N 211, idem, idem de 3:80'3$ ao Sr. Al-
fredo Elysiari i da Silva, de concertos feitos
em doas automoveis pertencentes a esto
mintsterio.

-Min sterio da Fazenda:
°Maios:
N. 423, do Tribunal de Contas, de 8 do

corrente, paga monto de 351$ a Vidal Baptista
& Comp., de fornecimentos feit:s á masma
renartição

N. 418, idem, idem, de 2 . 337$750. á Im-
prensa Nacional, do publicaças feitas para
a mesma repartição

N. 1.089, da .11landega do Rio do Janeiro,
do 17 (!o corrente, pagamento do • 6f477$. á
Imprensa Nacional, de publicações feitas em
proveito da mesma;

N 93, da Recebedoria, de 13 do corrente,
pagamento de 1:107$, a Leandro Martins &
Comp.. de moveis fornecidos á mesma re-
partição;

N. 93, idem, idem pagamento do 67$200
ao Jornal do Comniercio, do publicações do
edital;

N. 97. idem, idem pagamento de 48$ ao
Jornal do Brasil, idem, idem ;

N. 99, idem, idem, idem, ao Correio da
411aoha,"pagamebto de 54200, idem, idem ;

N 37, Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
de 23 do mez findo, credito do 60$, para °o-
correr á restituição devida a Francisco Luiz
do Brito;

N. 33, idem, idem do 11 do mez findo,
credito de 28$, para °ocorrer á restituição

Jucalino Pereira Brusenga.
Requerimentos :
Do bacharel Diogo Martins Desouzart, pa-

gamento de 213¡894, do vencimento como
40 escripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no corrente anno ;

Da Companhia Telophonica, idem de
149$39, do fornecias 'atos á Alfandega da
Capital, em inalo ultimo

Da So:idtd Anonynae du Gas do Rio de Ja-
neiro ideal de 1:122$120, de fornecimento
do luz elee.trica ao Triesauro, em maio pro-
alma passado ;

De José da Coita Almeida, idem de 35, de
fornecimontes á Directoria do Contencioso
do Tacsottro Federal. no corrente mu

Da Repartição , Garal do3 Telegra.pho3.
idem do 434100, pala installaçb do um
apparelho taleplionico na residencia do por-
teiro do Thasouro. á rua de S Christoeão
n. 491

Da Imprensa Nacional idem da o:9210),
de pubiicações feitas no Diarío Offir,:al para
o , Thesoaro Nabional, durante o primeiro

,

Requisição do juizo rounic.pal do Nabo-
roy, a favor de 1). Albertina Torrozão da.
Cunha, pagam .nto de 14531, juros do cofre

•de orphãos.
Exercidos findos
Requerimentos
De A. Costa & Comp., paga.meato da 93$e

divida de 1908;
De Francisco Jorge do Souza, idem de

37$49S, idem;
De Na.zario Amorico do Mello, idem de

49$000, idem de 19)7;
De José Paulo Pire, 	 de 1:043:$750,,

Idem de 1904, 1905 o á06, por distribuição.
Dalegacia no Maranhão;
Do DD. Arlinda e lienriqueta. Alves de

Souza, idem do 300$, idem de 1908, idem
Delegacia no Pará;

De Alrião Ribeiro, idem do 1:657100,
idem de 1903, idem á Delegacia n) Ama-
zonas.

Ministerio da Guerra:
Avisos;
N 464. de 28 do corrente, pagamento de

5:539$630 á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, do transp ide da troo as,
cargas e bagagens, no corrente exercido.

DIARIO 1)08 TRIBUNAES
Côrte do .A.ppellrtçii.o

Rectificando o edital publicad na Diario
01fical do dia 28 do corrente, faço publico
que, tomou dia para julgam oito na 53SsãO
da segunda Camara do dia 2, a anpellação
civel n. 774 ; a.ppolante, a Fazen la Munici-
pal ; appellados, Apool Flecha e não a cri-
nina/ o 874 como por equivoco publicado,

Secretaria da Certo de appaliaçaa, eu 30
de julho da 1909.-0 sec..etarro, Evarista
l'Enga Gonzaga.

trimastra do corrente anno ;

Sessão da Sejunda Cantara, em 30 dejutho
de 1909

Presidencia do Sr. desembargalor Illunfz
Barreto-Secretario, Dr. Evaristo Gon-

zaga

Compareceram os Srs. do3onlbargl(laros
Lima Drummon I, Coisa Guirn irdes, B. Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Galo Nes;or
Moira e o Sr. procurador gorai do Dis-
tricto,

JULGAMENTOS

Aggraros de peliça°

N.1.783-Relator, o Sr.desembargador Ga-
baglia ; agravante, D. Loonida, Avelina Moa-
do3 e outros ; aggravala, a F k t.en(la Muni-
cipal.-Preliminarmente, tomou-se conte-
cimento contra os votos dos srs desembar-
gador, relator o Nestor Menet, ta negou-se
provimento, unanimemento.

Aggrovo de petiçiTo

N. 1 792-Relator, o Sr. desembargador,
Nestor aleira,- aggravante, Ma,uoel JostI Ri-
beiro, aggravada, a justiça anititria.-Ne-
gou-se provimento, unammemento.

N. 1.788 -Relator, o Sr. desembargador,
Gabaglia; aggravantos, Costa Pe,.eira o

aggra.vado, conselhoiro Narciso For-
nandes da Silva NunesaL-Ná o 53 tomou co-
nhecimento, contra o voto do Sr. desembar-
gador. relator. Designado o Se. dosem/a Ir-
gador Nestor Moira para lavrar o acor-
dio o Sr dasemoargallor. Ba-
l hõas Pedreira.

N. .703-Relator, o Sr desembargador,
Celso Guimarães; aggravante, • M trcollora -
Guilera;aggrava.lo. Jacoino 11 ,cdretti,
dante da firma Salvalor Segrow Lanzilotti. •
-Negou-se provinieato ao aggravo, tmani-

e momento.	 .
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Appellações commercines .

N. 974—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; apnellante, Banco do
Brazil ; apoellado, Severino Mendes.—Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 814—Relator, o Sr. desembtrgailor
Raia Gabaglia ; 1° appellante, Anna, For-
nandes Gave ; 20s appellantis. Viuva Car-
valho (SC Filho, pela soda, D. Carolina Del-
phina do Carvalho ; appellados, os mesmos.
—Preliminarmente conheceu-se da appel-
Ilação da 1 0 aopellante e colara os votos do
Sr. desembarla.lor relator o Nestor Nleira,
e negou-se provimento á mesma appellação
contra o voto do Sr. desembargador Celso
Guimarães,que dava provimento para julgar
não provados os emb trgos e nerou-se provi-
mento á appellação dos 2 30 appellantes una-
nimemente. Impedidos os Srs. desembar-
gadores Bulhões Pedreira e Nabuco do
Abreu.

Appellaçfio cirel

N.970 —Relator. o Sr. desembargador Celso
Gui •iarães ; 1 0 appel'ante, Ja.cintho Baldes-
sa.rini ; 20 a.ppellante, Manoel Fceire dos
Santos ; appella . los, os mesmos. — Negou-se
provimento á appellacão do 1 0 appellante,
contra, o voto do Sr. desembargador Lima
O ununo td, que dava prisvimanto para
absolver o appellante dos pagamentos dos
alugueis ; o deu se provimento á appellação
do 23 appellante pa .a, condemnar o réo ao
pagameato tambam da pen t convencional,
tendo o Sr. desembargador Celso Guimarães
e Lima Drummoad votado pelo pagamento
Kiiiiente da peai, canveacienal. contra o voto
do Sr. desembargador Gabaglia, que negava
provimen'n. Designado o desembargador
Nestor Moira para lavrar o accórdão.

Habeas-corpus

N. 510—Rala,tor,o Sr. desembargador Celso
Guimarães; p iciente. Francisco Saliture,
Concedeu se a ordem para ser o paciente
apresentad.) na primeira sessão, informando
o Dr. juiz do direito da 2a Vara Criminal,
unanimemente.

SORTEIO
Aggraros de petição

N. l.79 — Ao Sr. desembargador Na-
buco de Abreu.

N. 1.793 —Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 1.799 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.800 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

EM MES.A

Recursos crime

NS. 262, 263 - e 253.
Carta testemunharei

N. 232.
Aggravo de peliça°

N. 1.775.
PASSAGENS DE AUTOS

•	 Appellações crime

Ns. 602 e 609 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond .

-N. 601—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Ns. 577 e 507 — Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

•s. 584, 58s o 624—Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

-Ns. 586 o 615 — Ao Sr. desembargador
Raja 4sabag1ia.

• N. 602 — Ao Sr. desembargador Nestor
Mein.	 •

Appellações eiveis

Ns. 408o 1.015— Ao • Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 712, 615 e 77—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarã,es.

Ns. 1.087, 2.845, 1.067 e 1.097 — Ao Sr.
desembargador Bullitios Pedreira.

Ns. 131, 478, 254 e 923—Ao Sr. desembar-
gador Nabuco de Abreu.

N. 1.000 — Ao Sr. desembargador Raja
Gabag lia.

Ns. 547 e 3M—Ao Sr. desembargador Nes-
tor Meira.

Appellaçiies conzMerciaes

NS. 726 e 3.116 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 805. 563 e 2.730—Ao Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães.

N. 516 — Ao Sr. desembargader
Pedreira.

Ns. 459 e 284—Ao Sr. desembargador Na-
buco do Abreu.

IS. 232, 172 e 298—Ao Sr. desembargador
Raja, Gabaglia.

Embargo renictli fo

Ns. 676.

Accordão publicado

N. 2.9)3.
01.• •nn•

Juizo dos Voitos da Sande
ublicis

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITIO FRANCI • GO Ii. DE MORAES

Despachos e sentenças do 30 de julho
de 1900

Inr .acções sanitarias .--!InterdicçtTo de predio

Aut:ra, a Saude Publica; ido, José Gon-
çalves Ferreira.—Vistos o tendo em vista
as certidões de lis. 2 a 9 v., deliro o pedido
constante do fls. 2, para que fique inter-
dictado o predio n. 84 da rua G gyaZ, dri(10
ás suas pessimas condições hyglenicas; custas
pelo Sr. José Gonçalves Ferreira.

Autora, a justiça sanitaria; réo, José Car-
doso da Silva.—A' vista do conhecimento de
Ils. 47, dou por cumprida a multa e COR-
demo o infractor nas custas.
. Autora, a mesma; ré, D. Moina Martins

Agra Leal.—Vistos os presentes autos de de-
nuncia, contra Alcina Martins Agra Leal, por
infracção do art.93.§1°,do regulamento san
tarto; considerando que a denunciada, como
demonstra o documento de fls. l 1, é casada
pelo reaimen da communhão com Joaquim
mede - r.os da Silva 1..e.d, desde 3 de outubro
do anuo proximo passado; considerando que
a intimação de 11s. 3 tem a data de 10 de
abril do corrente anilo, quando portanto a de-
nuncia estava na constancia do matrimonio;
considerando assim que a intimação de
lis. 3 deveria ter sido feita ao marido da
deaunciada, e não a esta, por ser um do 3 ar-
fados do casamento g investir o marido da
representtção legal da familia o da admi-
nistração das causas communss, seguiu lo pre-
ceitua a lei n. 181, de 21 de janeiro de 1800,
art. 56, § 2. 0 por estes motivos julgo impro-
cedente a denuncia. e absolvo por fundada
em direito a defesa da accusação que lhe foi
imposta.

Autora, al11133TIVI; réo, Ramon de °nega.
—Findos, por pagamento do multa o custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Duarte Di-
niz.—Idem.
, Supplicante, a Saud() Publica; supplicado,
Antonio . Ramos da Vistos e tomado
ena considoraçÃo ,as allegações delis. 20

documentos de fls. 21 a 28, indefiro o pedido
a fls. 2, por ser sou objecto a medida recla-
mada em se tratando de predio demolido o
em reconstrucção ; custas pela União.

Autora, a Justiça sanitaria ; ré, Olga, Mar-
tins Agra Sant'Anna.— Vistos os presentes
autos de denuncia contra D. Olga Martins
Agra Sant'Anna, por infracção do art.
98 do regulamento sanitario o considerando
que na hypothose dos autos se trata de mu-
lher casada pelo regimen da communhão e,
assim, considerando que a intimação a fls. 3
não podia sor feita na pessoa da denunciada,
que não estava revestida da representação
legal da familia e da administração dos bens
communs; considerando que a intimação a
fls. 3 foi feita cm 10 de abril do corrente anuo
á denunciada, quando esta, como se vê do
documento de fls. li, já estava casada desde
janeiro, pelo regimen da COMIlluillIãO, COM
'garfinho Gomes do Valia Sant'Anna: por
este motivo julga improcedente a denuncia
de fls. 2, para absolver, como absolvo, a de-
nunciada ; custas pela União.

EDITAE3
Juizo do Dieei to da Provecio. •

ria o liesiduos

Ds 2' praça, com o prazo de oito dias e a Latf-
mento de 10 01  para venda e arrematação
do predio sito á travessa Barão de Guara-
t ba tu. 10, pertenc2nte ao espolio do (nado
Joaquim José de Faria

O Dr. Diogo José do Andrada Machado,
juiz de direito da provedoria o residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 2a
praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 °/ virem, ou deite noticia tiverem.
que, no dia 31 do corrente mez, logo após a.
audiencia deste juizo, que tora legar ás
11 c3/4 da manhã, no edificio do Portou,
rua dos lnvalidos n.. 152, o oficial do jus-
tiça que estiver de semana ha de trazer a
publico prégão do venda e arrematação, a
quem mais der e offerecer, acinsa da ava-
liação que soffre o abatimento de 10 °/, o
seguinte immovel, pertencente ao espolio
do finado Joaquim José de Faria: casa ter-
rea, sita á travessa Barão do Guara,tiba.
n. 16, no morro da Gloria, freguezia da
Gloria, do Districto Federal, feita de pedra,
cal e tijolo, porém, velha, forrada e assoa-
lhada, tendo na frente uma porta e duas
janellas e mais uma porta que dá servidão
para o pavimento inferior, onde tem quin-
tal, morro abaixo, o qual medo 14 metros
de extensão, morro abaixo, medindo a casa
de frente novo metros por 6°,15 de fundos,
onde tem um terraço que medo 3m ,80 de
comprimento. O pavimento da frente divi-
de -se em duas salas e tios quartos, e o dos
fundos tem tres salas e dous quartos, estando
a casa avaliada em 4:000.Ç, que, com o aba-
timento de 10 0/s, fica reduzida a avaliação
a 3:600$000. A praça é feita com dinheiro á
vista ou com fiador idonea que garanta o
juizo, e foi requerida pelo inventariante do •
espilio Dr. Cuistalio Francisco de Almeida
Rego, como consta dos autos do respectivo
inventario, existentes no cartorio do escri-
vão que este subscreve, á rua dos Invalidos
n. 145, sobrado. E, para que conste e chegue'
ao conhecimento de todos, mandou passar
o presente edital para ser afixado no logar
do costume, e mais dons de igual teor para
publicação no Diario Meia/ o Jornal do Com-
mareio, ficando traslado nos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro o
cartorio do 2° oficio do Juizo da Provedoria

' o ResiduOs
'
 20 de julho de 1909. E eu, M-

fredo José Pinto, escrivão 'interino, o sgb- •
screvi.—Dicagó Jose de ~mia filachade.-	 ;
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Juizo da Provedoria e Resi-
duos

Edital de segunda praça, com o prazo de dez
dias, para venda e arrematação dos predios
rua Silva Guimarães n. 24, rua Industrial
eis. 52 e 54 e terreno à rua São Luis sem
numero (Itapirii), pertencentes ao espolio
da finada Anna Ross de Souza, tudo ava-
liado em 60:000$, que. com o abatimento de
10 010 , fica reduzido a 54:000$, na tdrnst
abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada, Machado,
juiz da 'provedoria e rosiduos da Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça virem, com o prazo de dez dias,
que no dia 31 do julho do corrente anno, ás
11 3/4 horas do dia, após a audiencia, o
porteiro dos auditorias trará a publico pré-
gão de venda e arrematação em pra-
ça deste juizo, que funceiona no odia-
do do Forum, sito á" rua dos Invalidos
n. 152, antigo o. 108, es pralios o ter-
reno abaixo descriptos e avaliados-Avalia-
ção: Predio assobradado á roa Silva Gui-
marães n. 24, tendo na fronte tres la-
nchas do peitoril, entrada ao lado por
uma porta com escada de cantaria o com
gradil do ferro, medo de frente 6 u, 83
por 12 metr s de fundos, com um puxado que
mede 4m,10 do extensã ) por 4 m ,55 de largo ;
sua construcção é de po Ira e cal, até o vi-
gamento, e data para cima de tijolo, com
portadas de cantaria e divises do estuque,

• dividindo-se em duas salas, tros quartos,
sala do espera o no puxado cópa o cozinha,
tudo forrado o assoalhado, menos a cozinh
e o puxado que são ladr lhados. Ao fundo
existe uma meia-aatia, onde existem privada
e tanque do lavagem. Esto pre.lio est,t edi-
ficado em um Vn•reno com jardim na frente
O plantado de arvores fructiferas nos fundos;
medo do frente 10 ,11 ,8a por 40.1 .25 de exten-
são, fechado na frente com portão e gradil
do forro, á esquerda, por folhas do zinco o
murado á direita o fundos. Avaliado em
14:000$, que, com o abatimento de 10 %, fica
roduzillo a 12:6009:110. Preilio assobradado á
rua Industrial n. 52. tendo de frente duas la-
nchas com grade de ferro á francezaalous me-
zaninos o uma porta ao lado, com portão de
ferro,medo de frente 5m ,70 por 20m,a5 de cor-
no da casa e um puxado co ii 11 111 .55 do ex-
tensão por 3 .11 ,65 do largo; sua construcção
é moderna. do pedra e cal, com portadas do
cantaria o divisOes de estuque, divide-se em
duas salas, dous quartos o copa,e no puxado
despensa, privada e cozinha, tudo forrado o
as•oadliado, tom mais porão cimentado,
aberto em sa l ão com escada ao centro o ao
fundo um quintal murado com escada de
cantaria e gradil do ferro, medindo esse
quintal 8 n ,65.Avaliado em 16:000$, que,com
o abatimento do 10 %, fica reduzi lo
144000O0. Predio assobradado á roa, In-
dustrial fl. 51, tendo na frente duas j ancilas
com grado do ferro á franceza, dous meza-
ninos o uma porta ao lado com portão o
gradil do ferro, niedindo do frente 5"u ,70 por
20a,85 de corpo da casa e um puxado com
11 m ,5a do extensão por 3,65de largara; sua
construceão é modorna,,do pedra e cal,o com
portadas do cantaria o divisões de estuque,
divide-so em duas salas,dous quartos e copa,
e no puxado despensa, privada e cozinha,
forrado o assoalhado ; tem mais um lama°
cimentado o forrado, aberto em um salão
com escada ao centro o ao fundo um quintal
murado com escadas do cantaria e gradil de
forro, medindo CS30 quintal 8",O6. ava-
liado em 16:0 0$, que, com o abatimento de
10 0/,,, fica reduzido a 14:400$000. Terreno á
rua S. Luiz sem numero (Itapira), aberto
e montanhoso, tendo dentro duas nascentás

e uma caixa do agua, medo de frente 150 me-
tros, á, direita 118 metros, á esquerda 42 me-
tres, o na linha dos fundos 175 metros. Ava-
liado em 14:000$, que, com o abatimento, fica
reduzido a 12:600$000. Estes proa ios e terreno
vão á segunda praça a requerimento de José
da Conceição Viegas, testamenteiro e inven-
tariante dos bens da finada Anna Rosa do
Souza, para com o producto °ocorrer ao pa-
gamento de legados deixados pela, dita fi-
nada e demais despeza,s relativamente ao
testamento da mesma. Foram ouvidos os
interessados o procurador seccional. E quem
pretender arrematar compareça no togar,
dia e hora designados. E para constar,
mandou o juiz passar este o mais dous do
igual teor, dons dos quaes serão publicados
na imprensa diaria o um affixado no Jogar
do costumo pelo porteiro dos autlitorios
deste juizo, que passará a competente car-
talão para ser junta aos autos do inven-
tario da dita finada, que se acham em poder
o cartorio do escrivão do 1° ofile : o, sito á
rua dos Invalidos n. 195, antigo 113.-Dado
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 do julho do 1909. Eu, Procopio José da
silva, escrivão interino, o subscrevi.-Diogo
Josd de Andrada Machado. 	 (•

Juizo dos Feitos da Saude
Publica

De citação aos credores incertos de Antonio
Pinto Cardoso para, no prazo de 10 dias,
que lhes :era° assignados em audiencia
deste juizo, allegarp m suas preferencias ou
rateia sobre a importaricia de 72 1$270. alu-
gueis da casa de comi:iodos da rua Senador
Pompeu n. 146, pelo niesino explorada, de-
positada no cop.,: do Depositos Publicos e
ao meenio penhorada, sob pena de lança-
mento

O Dr. E l lezi .r Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Saude Publica, nesta cidade do
Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o present e' edital virem,
que, correndo por esto juizo uma execução
por custas, movida pela Sauide Publica, re-
presentada. pelo Dr. sub-procurador dos
Feitos, contra Antonio Pinto Cardoso, e re-
catando a penhora nos alugueis relativos á
casa do commodo pelo executado, explorada
á rua Senador Pompou n. 146, ora por par-
te do Dr. sub-procurador des Feitos da
Saudo Publica, me foi apresentada a petição
do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz dos
Feitos da Saude Publica. O sub-procurador
abaixo assignado, na execução por custas
movida pela Saude Publica contra Antonio
Pinto Cardoso, requer sejam expedidos edi-
taos chamando os credores incertos do ex-
ecutado, para allegarem preferencia sobre a
important:ia dos alugueis depositados nos
cofres publicos, alugueis relativos á casa
ao commodos n.146 da rua Senador Pompeu
em que roca/lia a penhora, afim do serem
levantados os mesmas alugueis de 729$*:70,
sob pena do lançament ), tudo na forma, da
loi. Pede deferimento. Rio de Janeiro, 23
de julho de 1909.-Anard de Paria Pereira,
sub-pracura,dor da Sa,ude Publica. Despacho:
J. Sim. Rio, 23 do julho de 1909. - E. Ta-
vires. Em virtu 1e da petição o despacho
acima transeripboa passou-se o presente edi-
tal pelo qual são citados os credores incertos
do executado Antonio Pinto Cardoso, para,
no prazo do 10 dias, que serão ass gnado3
em au Dormia, virem, gomam lo, alleararem
soas praferencias ou rateio sob e a quantia
do 724$270, que se acha depositada no cofre
dos oepositos PubLoos. sob Dona do lança-
mento o de pass ir-se o competente preca-
arrio do levantamento da referida quantia
para pagamento das custas na presente ex-
ecução. Para constar passaram-se este e mais
doia do igual teor, que serão publicados e

affixados na forma da lei, de cuja affixaeão
o porteiro do auditorio lavrará a compe-
tente certidão, para ser junta aos respe-
ctivos autos. Ruir o passado nesta cidade,
aos 27 do julho do 190a. Eu, Francisco Ma-
noel de Moraes, escrivão, o subscrevi.-
Eliezer Gerson Tavares.

'Juizo da Declina Terceira
Preteria

De 33 praça com o abatimento de 10 % , para
venda e arrematação de um nredio e res-
pectivo terreno sito 4 rua Monteiro da
Luz n. 14, freguesia de Inhaienta, pe-
nhorado a D. Deolinds 13astas Teixeira
e outros, pelo exe quente Josd Gonçalves
Queiroz dos Santos, ce.:sionario de Josid
Fernandes Faria Machado, em executivo
hypothecario que contendem, passado a
requerimento do exequente, com o prt.zo de
oito dias, na /Urina abai to

O Dr. Manoel da Cota Ribeiro, juiz da
13° pretoria do Dist,ricto Federal. etc. :

Faz saber aos que o pre ,ente edital de
terceira praça, com o prazo do oito dias,
virem, que cor este juizo o cartorio do es-
crivão que este subscrevo se promoveu una
executivo hypothecario entro partos, como

* autor JoV Gonçal vos Queiroz dos &Idos. ces-
sionario de José Ferna,niles Faria Machado, o
réos D.Deolintia Bastos Teixeira e outros;o por
parto do exequeuto mo foi feit I, o aprosenta-
da a petição do teor seauinto : - Petição
-111m. o Exm. Sr. Dr. juiz da 13' pretoria
-Diz Josa Gonçalves Queiroz dos Sanam,
cessionario do credito liso) tilo° trio de Ji.sé
Fernandes do Faria Machado, visconde do
Faria Machado, nos autos do executivo
contra o expoli() de José (fomos Teixeira, que
não tendo o immovel penhorado encontrado
licitante em segunda prae oife..titad a. hoje,
vem pedir a V. Ex. se digne In tintar passar
editaes do terceira praoa com o prazo
e abatimento legaes. P ide di ferimento.
Rio, 17 de julho do 19 9.- O advogado,
Bento de Barros Pimentel. Ds ncho . Sim.
Rio, 17 do julho de 190 . -Costa Ri'eiro . Em
virtude do requerido maaidoo passar o pre-
sente edital de segunda praça,ca o o prazode
oito dias e abatimento do 10 % sobre a im-
portancia da segunda praça neto qual irá em
praça publica deste juizo que terá o -ar no dia
31 do corrente moz do julha, ao me:o dia,
depois da audiencia do est,y1 a ás portas
do odiado, á rua Dr. Manoel Victorino n. 7,
sobrado, Engenho do Deatro. O official deste
juizo, servindo de porteiro do< auditorios,
trará a publico prégão, de venda o arrema-
tação, o referido prodio o terreno sito á rua ,
Monteiro da Luz n. 14, avaliado em 8:000$,
o qual tendo soffri do o abatimento de 10 3: na
segunda praça,so verificou o preço do 7:200$,
que com o abatirnentodo 10 % fica reduzido
a 6:480$, pre0) a que o raferido immovel
irá a praça para ser arremat ido par quem
mais der e maior loa 30 offerecec, cujo im-
movel é o constante dt avaliado junto aos
respectivos autos, e do teor <eauinte: Ava.
liaçã 1--Os abaixo assignados, avaliadores
nomeados pelo Exm. Sr. Dr. juiz da 13'
pretoria para pracederem a avaliação do
predio o terreno sito á rua Monteiro da
Luz n. 14, fregnozat do Untam, no
executivo hypothecario oro que é autor
José Gonçalves Queiroz dos S fotos, ce.ssio-
n3.rio de José Fernandes do Faria Machado' o
réus D. Daolinda, Bastos Teixeira e outros,-
em cumprimento ao respntivo mandado
procederam a avali içar) do preilio e ter-
reno pela foirma seguinte: Pretlio terreo em
feitio de chalet, com duas jan . lias do frente
e duas portas do talo, com portadas de ma-
deira, construido do pedra, cal e tijollo e
dividido no corpo principal em duas salas e
ires quartos, forrados o assoalhados, e no
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puxado cosinha o dispensa de telha vã, fóra
ajm pequeno - quarto do' madeira -e outro de
tijollo. O terreno que mede de comprimento
l45 metros e de frente 80 metros, é carcado
na frente por cerca de espinhos, dando en-
trada para o mesmo uma cancella de ma-
deira. Avaliamos o predio e terreno em
$:000$, o accórdesfirrnamos o presente laudo.
Rio de Janeiro,31 do maio de 1909.—B. Hila-
riaO Alves da Silva.—Alberto Porto. (Estava
legalmente atilado). E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todas a quem in-
teressar possa, mandei passar o presente edi-
tal do terceira praça,com o prazo de oito dias,
abatimento de 10 %, para venda e arrema-
tação do immovel acima descripto, e outros
do igual teor, que serão publicados pela im-
prensa, afilxado no logar do costume o na
fórma da lei, ficando o traslado no 3 respecti-
vos autos. Rio de Janeiro. 9 de julho do 1909.
Eu, José Firmino do Abreu, escrevente ju-
ramentado o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira do Araujo, escrivão, o aubscrevi. —
Manoel da Custa Ri5eiro.	 (.

Comarca do C.açttpa.va,
Edital com o prazo de 30 dias

O Dr. Bento Ribeiro da Luz, juiz de di-
reito da comarca de Caçapava.

Faço publico que por parte do Joaquim Au-
gusto Barbo ia de Matt ts, me foi dirigida a
petição adiante transcripta, Sr. Dr.
juiz do direito. Diz Joaquim Augusto' Bar-
bosa de Mattos, por seu procurador abaixo
(documento u. 1) que possuindo (documento
n. 2, em commum cum outros condominos,
constantes da relação junta, a fazen-
da da Rozeira situada tu ste municipio
e comarca, que partenceu ao fallecido
capitão Joaquim Manoel de Freitas, quer
promover a sua divisão e demarcação
atina desau quinhão e dos demais condomi-
nos ficarem peribitamente discriminaaos.
A referida fazenda,. situada no bairro do Rio
Claro (antigo da liozeira), confronta com ter-
ras do coronel José Francisco Teixeira, dr.
José Augusto do Oliveira Moura, Manuel
Pestana do Castro, herdeiros de Jose' de
Souza Guimarates, herdeiros da Cardoso,
D. Antonia Maria de Freit is, commendader
Luciano Menezes Cardoso Montenegro e ca-
pitão José Rudriaues Moreira, e tornou-se
Propriedade commum, por haver passado
ás mãos de seus herdeiros e successores
'destes sem prévia divisão e demarcação, lia-
vendo, pois, necessidade de ser a dita fa-
zenda dividida e demarcad t, vem o suppli-
cante requerer se sirva V. Ex. expedir man-
dado para citação dos condominos domicilia-
das nesta, comarca, os do fóra, que aqui fo-
rem encontrados, e os reaidentes em lo-
gar certo o sabido, por editaes, com o
prazo de 30 dias, para que todos, após a
expiração do prazo legal, venha na primeira
auaiencia deste juizo louvar-se em agri-
mensor e arbitradores e seus ~plantes que
Procedam á divisão da fazem' i da Rozeira, e
determinem o quinhão de cada condomino,
bem assim abonarem reciprocamente as dos-
puas e custas, sob pela de revelia, sendo
qs citaçaras para todos s termos da acção e
qxecução. O supplicante avalia a presente
acção em 50:000$. e protesta restituição a si
e. a quem de direito fôr por qualquer porção
apdevidameute occupada, bem como .de
bemfeitorias o indemnizaçõas pecuniarlas.
Assim P. o supplicante se digne °Mahar,
1 0) a expe Lição de mandados citatorios
clos condominos e confrontautes, residentes
nesta comarca, 2 0) a expedição de edi-
taras com o prazo de 30 dias, que serão
affixados nesta comarca, e a(lixados por
requisição no Jaha, S. José dos Campos o
Capital Federal', para citação de traias os re-
Bidentes naquellas comarcas, bem como no
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o Dr. Arthur Mo-reira não perdeu o —cargo
do 20 vice:Governador, louvando os intui-
tos do coronel Mariano Lisboa, convocando
o mesmo Congresso para resolver essa
questão e em seguida acceitar a renuncia
que pelo mesmo Dr. Moreira foi feita
do dito cargo e a do seu Presidente refe-
rido coronel Mariano Lisboa, sendo eleito
para este ultimo cargo o coroael Amorico
Vespucio dos Reis, que assumiu o governo
do Estado. Foram assim satisfeitos os dese-
jos do combinação feita aob i inspiração do
V. Ex. entro os representantes do Estado no
Congresso Federal. Respeitosas saudações.
—Manuel lync.cio Vieira, Presidente do Con-
gresso.»

MARANIa% 29 — Ex. Sr. Pre:zi lente. da
Republica. Na qualidade de Presidente do
Congresso, acabo de as.umir o governo deste
Estado, em virtude das remam:as do Dr.
Arthur Moreira, segundo vice-governa lor o
cwonal Mariano Lisboa, presidento do m 31.11,3

Congresso, assegurando a V. Ex, que em-
pregarei sinceros esforços para cumprir as
deliberaçarais da represeatação federal, to-
madas de accôrdo com V. Ex., aliai de ex-
ecutar a'pAtica de congraçamento geral dos
brazileiros, inaugurada pelo pa,triotico go.
verno de V. Ex. Curdeaes saudações.—Amea
rico l'espueio dos Reis.g

Correio — Esta repartiçao expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Hort Venteux, para Santos e Rio da

Prata, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior ata és
9 1/2, ditas com porte duplo o para o eito-
ror até ás 10.

Pelo Esparansa, para Bahia o Aracaja, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde.
cartas para o interior até ás 2 e objectos para
reg istrar até ás 12 da manhã.

Pelo Pinto, para Cabo Frio e. S. João da
Barra, reaebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com perto duplo até ás 10.

Pelo Manc'iester Inventor. para Santa Lu-
cia, recebendo impressos ató Cs 8 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Tudor Princl, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas p o interior até ás
3 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior ata ás 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Pelo S. Luiz , para Balda, Maceió, Recife.
Macáo e Mossoró, recebeu lo impressos até ás
10 horas da manhã,cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectos pira registrar até ás 9.

Pelo Eshcolbrook, para Santos o Rio Grande
do Sul, recebendo impressos ata, ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porto duplo até ás 11 o
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
norte, Barbados e Nova York, receaenda im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas Com porte duplo
e para o exterior até ás 0.

Diario Official do Estado -; 3°) a notificação de
um curador á lide,- para os ausentes e inca-
pazes interessados no feito. Alem dos do-
cumentos que offereee, protesta o suppli-
cante ,juntar outros em °ocasião opportuna.
Outrcsim, requer o supp1icarate que so;a a
presente distrihuida ao 20 officio, por se
achar impedido o serventuario do 1 0 officio,.
que tem parentes em gra° prohibido por lei,
interessados no feito. Assim P. deferimen-
to. Caçapava, 5 de maio do 1909. — José
Pereira de Maltas, advogado. Em temro
tolos os confrontarates residem na comar-
ca, excepto o commendador Montenegro,
que reside no Rio de Janeiro e D. Antonia,
no Jahat. Acompanham esta a relação
dos condominios, uma procuração e uma
escriptUra publica. Data supra .—Pereira de
Matlos. Estão duas estampilhas estadoaes
no valor de 400 réis, devidamente inutili-
sadas. Relação dos condominos da fazenda
da Roseira, com a designação da residencia:
Tenente coronel. Francisco Josa Marques
de Carvalho Braga, major João Antonio
Casar Guimarães, capitão José Rodrigues
Moreira, Dr. João Yalladão de Freitas,
Dallim José de Oliveira Vasques e filhos, Be-
nedict Monteio e Silva, viuva o herdeiros
de Francisco Gonçalves do Azovedo, João
da Silva Ovara e filhos, Bernardo; Manoel
Pacheco, Angelo Lourenço, Antonio Silvestra
dos Santos, José Manoel do Freitas. D. Eu-
zebia Fausta da Conceição, Anua Rosa Mo-
reira, Sebastião de Carvalho, Alberto Alves
de Carvalho, Eugenio Pe.retta. João Fujarra,
Maria Francisca de Freitas, Rosa Maria de
Freitas, Anna Angelica Mureira, residentes
todos nesta comarca ; Santos Fujarra, re-
sidente em S. José dos campos. D. An-
tonia Maria de Freitas, residente na Co-
marca de Rabi', D. Maria Claudia Pereira.
residente no Gu pira, comarca de S. Paulo,
e Josá Rutin°, menor, residente nesta cidade.
Caçapava, 5 de maio do 1909.— Pereira de
Muitos. Despacho: D. A. Venha á, conclusão.
Caçapara, 5 de inalo de 1939.— RiOeiro
Luz. I.: sendo-me conclusos, dei o despacho
seguinte: Sejam expedidos os elitaes reque-
ridos, affixados e publicados pela imprensa,
depois venham conclusos. Caçapava, 19 de
maio do 1000.—Ribei..o da Luz. Em virtude
do que mandei expedir o pites tnte edital,
com o prazo de 30 dias, pelo qual cito e
chamo aos interes sados na divisão da refe-
rida fazenda, para na primeira amdiencia
deste juizo, depois de findo o prazo deste
edital, virem louvar-se em agrimensor e
arbitaailores, abonar-se nas respectivas das-
pezas e ver assigire o prazo para contes-
tação, na conformidade da petição supra
transeripta, e sab a pena nollas comminadas,
(bando scientificados de que as audiencias
deste juizo tema logar nesta cidade, no rati-
ficas da Camara Municipal, ao meio dia de
todas as scgondas-feiras uteis ou nu primeiro
dia util seguinte quando for feriado o desi-
gnado. E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei lavrar o presente, que
será affixado no lugar do costamo e publi-
cado no Di trio Officia? do Estado. Caçapava.
19 de maio do 1909. Eu, Josa do Am
Gurgel, escrivão, o subscrevi.— Bento Ri-
beiro da Lu.;.

IVOTIC1A11,10
ffillw...annnnn••••	 n•••nnnn7n1=11116

'llolegra mimas' — O Sr. Preside:ate
da Republica, recebeu os seguintes

ar/aliam:ao 29 — Exin. Sr. Presidente da
Republica — Teaho a lio ara de cornmuni-
car-vos que reunido hoje em sessão extraor-
dinaria o Congresso do Estado, decidiu que
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MARCAS REGISTRADAS
N. 0."210

Instituto de belleza
Ricolina Balla, estabelecida no largo da

Carioca, apresenta a registro a marca acima
coifado.

Em primeiro legar as palavras «Insti-
tuto de belleza» servirão para assignalar
todos os productos chimicos do estabeleci-
mento da supplicante. A marca colada. e
'4ue consiste em um escudo, encimado por
:uma corôo de nobreza, tendo ao centro um
busto de mulher o ramo.; ao la lo, servirá
para distinguir to los os productos chimicos
uzados para e ombellezamento do rosto,
do commercio da supplicante e por ella im-
portados. A no irca. poderá variar de cores
e tan.anbo, assim como as palavras sx Insti-
tut do beauté que fazem parte integrante
da mesma o que cercam o busto do molhei-,
contido no escudo. O estabelecimento da
supplicante é no largo da Carioca n. 10.
Os productos chimieos a que se refere são
destinados ao mbellezamento do rosto, são
loções, pós, pomadas, crèmes, epilatorios e

• congeneres, importados oxclusivamente pela
supplicante o cu„a marca de commercio
quer registrar. Sobro uma estampilha de
:300 réis, inutilizada com os dizeres abaixo.
Rio d o Janeiro, 12 de julho do 190a,— Nico-
iina Dana,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fo ter l ás 11 horas do
dia 13 de julho do 19J9.— O secretario,
Fabio Leal.
, Registrada sob n. 6.210 por despacho da

Junta Commercial em s'nsi.o de hoje. Pa-
gou no primeiro exempar r-$500 desello por
estampilhas. Ra) do line.ro, 22 de julho de
1939.— O secretario, Fabio Leal (Carimbo
da Junta Commercial.)

--
RECTIFICAÇÃO

Na marca registrada n. 5.788, publicada
, no Diario O fficial do 30 do cadente mez,
linhas :4.5/36, onde está a pallvra, (couces-
sion otrios», deve-se ler acessionartosa.

11.01))1b 111 iiidUAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia. 30 do julho de
Em ouro....	 74:574$447

.Em	 132:738$138

Renda de 1 a 30 de inibo
de 1909 	

Em igual portado de 190s 	
Difierença a maior em 1008

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do da 30 depile; de 1909

Interior	   31:38%542
Consumo :

Fumo ..... 2:771j500
Bebidas.. 	 81H 600
Phosphoros..,. 24:000 01)0
Calçado 	 1:526$009
Perfumarias... 2é4$000
E. pharmaceu-
'	 ticas 	 284$030
,Vinagre 	 - 638a000
Chapéos .. 	 915a000
Tecidos 	 6:631$000
Bengalas 	 80010
Registro__	 	 -	 30$000 37:946$10C

Extraordinaria 	 8:611$229
Depositas 	   3:0323'000
Retida com applicação espe-

cial 	 200g86

81:2O0$3,57
Ronda de 1 a 29 do julho do

1909 	   1.676:934807

1 . 738 : 191$164
Em igual periodo do 1008 	 1.798:654002

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça O

Negocios Interiores
NOVA CONCURRENCIA

Por ter sido annullada a concorrendo
realizada a 21 do julho findo para !Orneei-
mento do grupa 9 e—Pao—, de ordem de
S. Ex, declara-so que está aberta nova con-
correndo, pelo prazo de oito dias. o que a
4 de agosto do 1909, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas novas propostas para este
fornecimento, vigorando as mesmas condi-
ções do edital publicado a 1 do junho ultimo
no que lhe for agplicavel.

Directoria de Cont .abilida.de , 27 de julho
de 100a.-0 director geral, J. C. d‘i Souia
Bordini.

Directoria Geral de . Sai lu
I" leu

INFRACÇÕES Da REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
cose pra o. se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia do Saude:
Luiza Corra de Mendonça, encontrana

rua de S. Clemente n. 380, multada em
510$, por não ter informado por escripto
delegacia que o doente Manoel de tal, ata-
cado de dipliteria, fiira ostmovido do predio
n. 389 da citada rua para logar ignorado,
infringindo o art. 149 do citado regulamento;

José Ferreira dos Santos, encoatrado á rua
do Ouvidor n. 02, multado em 400$, por não
ter cumprido a intimação n. 0.895, para
executar o laudo de vistoria n. 3.354, rela-
tivo a molhoramentos no predio n. 30, an-
tigo da rua Humaytá infringindo o § 2° do
art. 98 do citado regulamento.

Pela 6a Delegacia de 8 mde:
Adriano Pereira Soares, encontrado á rua

Theophilo Ottoni n. 87, multado em 125a,
par não ter cumprido a intimação n. 19.251,
relativa ao predito n. 40 da rua Paola, Mat-
tos. infringindo o § 1°, art. 98 do citado re-
gulamento ;

Raymundo de Larden. eacontrado á rua
Primeiro de Março n. 37, antigo, multado
em 50$. por não ter eu ovula o intimação
n. l.1 l3, referenw ao predio n. 80 da rua
Silva Manuel, i ifringindo o § 1, art. 93 do
cita lo regulamento

José Noites de Souza, encontrado á rua
dos Coqueiros n. 19, multado em 59$, por
não ter cumprido a intimação n. 19.275,
relativa ao predio n. 60. antigo 24, da rua
do Paraizo, intriagindo o § 1° do art. 93 do
citado re4iiiamento;

Agostalbo Teixeira de Novaes, enconrado
á rua Primeiro de Março n. 22, multado em
125$, por não ter comprido a intimação
n. 10.2.2, rei Uiva ao predio o. 41 da rua
Pana Ma .tos, iufringin to o § 1° do art. 98,
do citado regulamento.

Rio de Janeiro, Secrotari I da . Directoria
Geral de Saude Publica, 31 de julho de
1909.— O secretario, Dr. J. Pedro°.

Directoria Geral do Sande
Publica

A Directoria Geral de Saude Publica, com
o fim do evitar reclamações, avisa aos
Srs. proprietarios, constructores o a todos a
quem possa interessar, que o revestimento
impermeavel do todos os predios, novos ou
já existentes, deverá ser feito pela forma
seguinte:

A camada do concreto será de 15 conti-
Metros de espessura, sondo o seu traço em
volume de dons de cimento do boa (man-
dado, cinco do areia de construeção, lavada,
e 10 do pedra britado, limpa, podendo passar
em um annel de cinco centimetros do dia.
metro.

Não será acceito o concroto feito com sai-
bro, pó de pedra e areia argilosa.

O soalho poderá ser constituido por taboa3
do madeira, como geralmente o é, sendo ca-
lafetadas as juntas, ou por um revestimento
continuo ap: .opriado ás habitações como:
xilolito, lanitite e outros semelhantes.

Quando for empregado o soalho do taboas
de madoira sobre b irrotamento, deverá ser
collocada. sobre o s)10 préviamento prepa-
rado, uma camada de 10 centimeiros de
concreto e só depois de aceeita esta pela au-
toridade competente, pilerão ser postos os
barrotes, soado o vão entro eles .cheios com
o mesmo concreto.

boverii, sor cmimunicado á seção de eu-
gewlaria e á Deligacia de Saud° o inicio da
collocação do concreto, Mim de poder o mes-
mo ser examinado durante sua confecção.

A directoria só acceitará o revesi intento
feito u ms coadisõe.s acima especificadas.

Secretaria da Directoria Geral de Solide
Publica. Rio do J melro. 25 depilo de 1909.
—O secretario, Dr. J. Peíroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predius abaixo designa (as, ou seus legitimo
procuradores, a com , arac:vem no dia e
lira infr indic1103, nos referi los predios,
afina de assistirem á vistoria sanitstria que
infles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua dos Toneloros es. 08 e 70 (modernos),
dia 4 de agosto riDd	 ao meio-dia.

secretaria d Directoria Geral do 8 tule
Publica, 29 do julho do 193J.--0 oecrotsrio,
Dr. J. Pedroso.

--
A Directoria Geral do S ui le Publica, com

o II o do evitar reclamar:504. avisa ais
Srs. proprietarios, conitructor_s e a todos
a quem posix intere,sar quo, nos casos de
obras de construcção, roconstrucção ou con-
certos que affectem a divisão intua 1. dos
predios, deverão os interessados apreentar,
para a necessaria approvação. plata is em
duplicata a esta directoria, sem o qu rão
será concedida, p ela autoridade competes te,
a licença de habitação de que trata o art. 4,
do regulamento sanitario vigente.

Secretaria da Directoria Geral de San de
Publica, Rio de Janeiro, 25 do julho do lias
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarioa, ar-
rendatarios ou seus procuradores dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
afim de tomarem conhecimento das intima-
ções que 11103 furam feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se ach tin situadoS
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Senador Euzebio n. 240, antigo 2,20
Rua da Harmonia n. 69, antigo 43.
Rua da Harmonia a. 69, antigo 43.

1909

207:3124'585

6.419:186056
6.507:090.059

87:9J4f003
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Praça da Republica n. 52, antigo 22.
Praça da Republica n. 50, antigo 20.
Rua General Bento Gonçalves n. 13.
Rua Senador Euzebio n. 101, antigo 97.
Rua Senador Euzebio n. 89, antigo 85.
Rua Senador L'uzebio n. 73, antigo CO A.
Rua Coronel Pedro Alves n. 265.
Rua Alice de Figueiredo n. 11 A.
Rua Argentina n. 63, iludo de vistoria.
Rua. dos Arcos n. 57, laudo do vistoria.
Rua da Providencia n. 41, laudo do vis-

toria.
Rua do Jogo da Bela n. 65, laudo de vis-

toria.
Rua Argentina n. 59, laudo do vistoria.
Rua da Harmonia n. 69, antigo 43, laudo

de vistoria.
Rua Barão de S. Felix n. 209, laudo de vis-

toria.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 28 de julho de 190J.-0 secretario,
pr. J. Pedroso.	 ('

CURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os candidatos abaixo
mencionados a comparecerem hoje, 31 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no adindo
onde funccioan. o Serviço de Praphylaxia da
Febre Amaralla, á praça da Republica nu-
mero 25, afim de eltectuarem a leitura das
provas escriptas do concurso acima :
• 1. Enrico do Assis Tavares.
2. João do Oliveira Maia.
3. Julio de Aguiar.
4. Jesitino Carlos de Albuquerque.
5. Rodolpho Alscher Josotti.
6. Antonio Vieira de Azevedo.
7. Manuel Airosa.
8. Armando Autaa do Almeida.
9. Gustavo de Macedo Soares.
10. Salathiel de Paiva F'ilho.
11. Mario Crespo Pereira do Souza.
12. Carlos José do Motta. do Azevedo Cor-

rêa. .
13, Cicero Severiano de Alencar.
14. Antonio Marinho de Oliveira.
15. Francisco de Fontenelle do Bezerril

16. José Eugenio Soares.	 •
. 17. Carlos Viveiro do Costa Lima.

IS. Julio Vergara.
.19. Nelson Dunhaii,
20. Alfredo Bernardas de Souza.
21. Annibal do Miranda.
22. Jeronyrno L. A. Lopes.
23. Calob de Souza Bomfim.
24. Guilherme Honorio de Abreu Lima.
25. Leonardo lIenrique Taylor da. Cesto.
26. S . ilvador Conti.
27. Antonio Lemos Filho.
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, 31 de julho de 1909.-0 secretario,
.0r. J. Pedroso.

--

junta C7onimorcial • •

SESSÃO EbI 22 DE JULII0 DE 1909
Presidente interino, Torres — secretario,

.Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto Conceição, Gou-
lart, Julio Casar e o secret Ido Dr. Fabio Leal,
faltando com causa justificada o deputado
Lyra, abrio-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da. sessão an-
terior.

EXPEDIENTE

Ediatal de 21 julho, do juizo da 2a Vara
Cornmercial, declarando a fallencia de . Nas-
Cimento & Comp.; 'estabelecidos á rua do
Rç_zerlde n.' 33 e 35—Annotese e archive-se.

Requerimentos:
De Nicolina Baltz; para o registro da

marca, que distingue productos chimicos de
seu commercio.—Deferido.

De Zenha, Ramos & Comp.; para o regis-
tro da marca «Homero» que distingue a
manteiga de seu commercio.—Deferido..

De Eduard Ashworth & Comp.; para o
registro das tres marcas que distinguem
as fazendas de seu commercio.—Deferido.

De Antonio Neves & Comp.; para, recon-
siderando o despacho do 15 de julho, trans-
ferir para seu nome a marca n. 5.788.—
Deferido.

Do Soabra & Comp.; para o registro da
marca., que distingue os tecidos do sou
commercio.—Deforido.

De Oliveira & Cunha; para o registro da
marca, que distingue os artigos de seu
cominarei°, e ser considerada o caractoris-
tico distinctivo de seu estabelecimento—In-
ferido, por não ser attribuição da junta o
registro de denominação do estabelecimen-
tos commerciaes.

Do Jacobina & Comp.; para o registro da
marca, que distinguo o3 charutos de seu
commercio Inferido, por não poder o
requerente registrar marca pertencen-
te á terceiro.

De Martina Echegaray; Aktiebolaget Pyro,
Socio lado Anoyma Grandes Molinos Porte-
nos; M. G. afagadalany & Comp.; Josj Nu-
nes Lago; Vieiras; Mattos & Como.; J. P.
de Azevedo & Comp; Ramosa' & Iglesias; o
Souza Fernandes; para o deposito de suas
marcas ragistradas nesta Junta; sob os na.
2.382 a2.383, 6.118, 6.119. 6.121, 6.127,
6.128, 5.203, 6.206.—Deferidos.

Do Gizzi & Comp.; Brandão & Comp.; pa-
ra o depasito do suas marcas, reatistrdas

- Junta Commercial do Pará; sob os na 24,
13 e I4.--Deferido.

De Ibrahim Monzza Tarcha, Argemiro
Silveira o V. Comodo; para o deposito de
suas marcas registradas na Junta Commer-
cial do S. Paulo; sob 03 n'. 1.132, 4.133 o
1.146.— Deferidos.

De Cayret & Rosa; Ferraz de Macedo &
Comp. •

'
 C. Bordeanx & Comp.; Pinheiro

Mattos& Comp.; Teixeira & Azevedo; Tho-
maz Pereira & C,omp.; João ala.rtinho de
Moraes & Comp.; Oliveira & Guedes: Dutra
Mari gni & Comp.; Zambelli & Coma.; Luiz
Vasconcellos da Costa & C )mp a; Castro Na-
peles & Camp. ; e Casar Menezea & Comp.;
para o archivamenta de seus contractos so-
ciaes.—Deforidos.

Da Barreiro & Camp.; para o arehiva-
mento de sou contraem ° social. —Deferido;
annotando-so no registro da firma que dei-
xa do usal-a o sacio solidaria que pass./11 a
commanditario.

De Teixeira Costa & Comp.; para o ar-
chivamento de seu contracto soaial—Modi-
fiquem a firma. por haver outra ideatie.a
registrada sob o n. 5.419.

De Brandão .& Corrêa; Pires S: Morno;
Paes & Narciso; Querido & Menezes; Braga
Assumo & Comp.; Dutra Heraud & Marign1;
Queiroz & Nogueira e Saude & Simões; para
o archivamanto de seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Do Nagib Ziele; Soares; Lavrador &
Comp.; Arthur Watson Sobrinho '& Irmão;
Sabro.sa & Comp.; Santos & Oliveira; Manoel
José Rodrigues & Comp.; Manoel Henrique
de Almeida & Comp.; para o registro de
suas firmas commerciaes—Deferidos.

Da Boaventura & Comp.. para annotar no
registro do sua firma cammerc'al a alte-
ração da numeração de seu estabelecimento
para o n. 37—Deferido.	 ,

Confere, Secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal," 29 do julho de 1939.-m
O ofilcial niaior. • .koiteaio de Campos. •

Força Policial do District°
Federa/

OFFICINA DE COSTURAS

De ordem do Exm. Sr. general commana
dante geral, distribuir-se-hão costuras ás
possuidoras das matriculas ns. 261 a 340 no
dia a, e as de ns. 311 a 500 no dia 7, tudo do
mez de agosto proximo vindouro.

Assistencia do material, á rua Evaristo
da Veiga, 31 do julho do 1909.—Antonio
Venancio de Queira:, tenente-coronel assis-
tente.

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que (Usarão o
art. 423 do regulamento da força, previ-
ne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, ern
atrazo de suas contribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma o as
quotas já pagas, caso não se quitem noa
termos do alludido art. 423, a saber:

Miguel Abilio Torres.
João Cypriano de Araujo.
Abrahã.o Lopes Pereira.
Antonio José da Silva.
João do Prado Ferreira Couto.
Alberto Josephson.
Paulo André de Lemas
Joaquim Lousario da Silva.
Bertholino Ferreira de Oliveira.
João da Costa Evangelista.
Severino José Pacheco.
Henrique Antonio de Carvalho.
ilordeio Burgos Ponce de Léon.
João Monteiro de Araujo.
Luiz Miguel dos Santos.
Belmiro Severo das Neves.
Alcides do Souza Durão.
José Alcides de Almeida.
Manoel Rodrignes de Almeida..
José Gomes da Silva (3^).
José Ambrosia da Silva.
Francisco Carlos Borges.
João Joel de Mirando-
João de Souza Azevedo.
Affonso BoInfini de Jesus Villaverdo,
José Luiz do Paula Pinto.
Manoel Xavier dos Santos.
Feliciano David Pereira.
Crisolino da Rocha Lima.
Manoel Augusto da Silva Lobão.
Armelindo Pereira de Souza Lima.
La.ureano Ferreira Campos.
João Faustino de Aguiar.
Joviniano Machado da Silva..•
Arlindo Ferreira Lobo.
José Marins.
Camillo Julião da Silva.
José Vicente Ferreira.
Luiz Gama da Silva.
Antonio Mauricio da Cunhas
Antenor Gomas Leal.
Henrique Pereira Candido.
João Baptista Xavier.
José Ferreira de Queiroz.
João Manoel de Azevedo.
José Rodrigues do Mello.
Pedra de Araujo Rocha.

- José Antonio Vilela. • •
Eugenio Fragosa Itilmiro.
Annso de Mello e Silva.
Manoel de Freitas Simões.
João aflitos.
José Luiz do Oliveira.
Antonio José Ferreira.
Euelides Gonçalvea Guimarães.
Manoel Luiz Freire.
João ala.rtiniana do Nascimento..
Joaquim Vicente de Paula.
Martyrio Corrêa de Lima.
Salustiano Coutinho Raphael Gayão4

(•

• Pedra Jeronymo da Silva.
Manoel Francisco Soares.
Antonio Quirino da Silva



alsado 31
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 1909

Manoel Joaquim dos Santos.
ntonio de Souza Tavaros.

' mphiloquio Calazans do Souza Guerra.
4 1pidio de Souza Ribeiro.

áoao Baptista do Nascimento.
Domingos Ferroira do Amparo.
José Antonio de Andrade.
Joaquim Fernandes da Silva.
Alvaro Vieira Assumptes.
Luiz /rineu da Rocha Pereira.
Quartel, á rua Evaristo da Veiga, 28 de

Julho do 1909.— Lobo Vianna, major, secre-
tario geral.	 (•

Dibliotbeca Nacional
DIREIT)S AUTuRAES

•	 Me; de junho
Do ordem do Sr. director e de conformi-

dade com o que prescreve o art. 10 das in-
strucções expedidas em 11 do junho de 1901
pelo Sr. Ministro da Jastiça e Negocios Inte-
riores para a execução do art. 13 da lei
n. 496 de 1 de asosto do 1893, faço publico
que se effectuaram os seguintes registros

Requerido; pelos autores :
N. 953 Rudinmntos de Historia Patria.

Organizado em nações de conformidade com
o prograrnma instituído orlicialmente para
o ensino dessa disciplina nas escolas prima-
rias do Estado do Minas Gero.es, por Es-
tevão de Oliveira.

1909— Typographia d' O Correio de Minas
—Juiz do Fara. In. 16 de 257 paginas nu-
meradas o uma de errata.

N. 954—Cadernos d clZigrapiia. Col-
lecçã.o do 10 cadernos organizados por Al-
berto Rol:imanta— S. Paulo. — Editor o
autor 1939. Requerido pelos cossionarios
A. Gigoa .SL Comp.

N. 955—Minina Rosa. cançoneta de Geral-
do Magalhães. para ser cantada, com a mu-
sica de Scotto et Christine aLe potit objeta.
In. 40 tres paginas. Impressa em 20 do abril
do 1909.

N. 95G — Fado lird, versos de Goraldo de
Magalhães, para serem cantados com a mu-
sica do fado de igual nome, In. 4° de qua-
tro paginas. Impresso em 20 de abril do
1909.

N. 957 — Que ingenua, ennçoneta de Ge-
raldo de Magalhãos, para ser cantada com a
musica de D. B :rni ora in. 4° de
quatro paginas. Impre:sa em 20 de abril de
1909.

N. 958 — Requerido pelo autor Curso ele-
',tentar de direito romano, pelo Dr. Reynaado
Porchat. Volume um (2 4 parte). S. Paulo
Duprat & Comp. — 1909. Esta parte vats da
pagina 313 a 503. e te o tres do indico.

Secretaria da Biblio'heca Nacional, 30 de
julho do 1900.—O secretario interino, Cons-
ta,:cio Alces.

Tribunal do Contas
Intimação de responsa sei

Pelo presente edital e no; termos do arti-,
go 11:5 do regida tento annexo ao decreto
n. 2.489, do 23 de I lo , embro do 189a, fica
intimado Rob o•to Pereira Reis, encarregada
do serviço de construcção do poços no Estado
do Rio Grande do Norte, para no prazo ds 30
dias, allogar o (pra iôr a bem do seu di-
reito e produzir d icoinentos em sua defeza,
relativamente ao ais Lace de 1$680, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas,
afim do com orov tr a aoplicaçio do empre-
go do adiant tmento do 46:000000, reei-
bido no Tnessura Fo loral, cm 1906, desti-
nado ao fim aeim 1, int alo o bem assim re-
gularizar os do :umentos do lis. 2, 3 e 101.

Terceira Stzb- , , ructuria do Tribunal de"
Contas, 28 de julho de -1J0 ‘ .—L. R. Rosadc4
6U-di1'eptor.

Tribunal do Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio • em Espirito Stnto da Varginha,
no Estado de Minas Geraos, Joaquim Ferreira
da Costa o Silva, para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a bem de seu direito o produzir
documentos relativamente ao alcance do
8:824981, verificados no processo de tomada
do suas contas, referentes ao poriodo do 1 do
março do 1897 a 4 de agosto de 1908, como
constituir procurador, na séde deste tribu-
nal; ou declar Lr o domicilio para ser noti-
ficado das decisões que forem proferidas ;
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do reg. annexo ao dec. n. 2.409, do
23 ao dezembro de 1836.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 29 de julho de 1909.—L. R. Riscdo,
sub-director. 	 (•

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-cammissario do 3a classe da Ar-
mada, João Teixeira de Carvalho Junior,para,
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, não só allegarom o que for a bem do
seu direito e produzirem documentos, rela-
tivamente ao alcance de 1:495$882, verifi-
cado no processo de tomada do contas do re-
ferido ex-commissario, referente ao perimi°
de 22 de março a 31 de dezembro de 1898,
como constituirem procurador na sédo deste
tribunal, ou declararem o domicilio para
serem , notificados das dec l sões que forem
proferidas ; sob pena de revelia, na confor-
midade dos arts. 195 o 193 do reg,. annexo
ao dec. n. 2.409, de 23 de dezembro de
1895.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 22 do julho de I909.—L. R. Rosado,
sub-director.

Directoria das Inendats Pu-
blicas ao 71-tesoiwo 1'edei-a1

AFORAMENTO DOS URRENOS DE MÁRINIIA. E
ACcREsCID0S, DESmF:mBRADOS DOS DF: NS. 12
E 12 A, A' RUA FLARÃO DO AMAZONAS. EM
INITIIERaY, REQUERIDOS PELO DR. GU,TAVO
ESTIENNE

Por esta directoria se doclara pelo pro-
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo o Dr. Gustavo Estienne
requerido por aforamento os supra menciona-
dos terrenos de marinhas e accrescidos, fron-
teiro o latera l aos do que já é foreiro. são
convidados todos os quo tiverem reclama-
ções a fazer sobre o alludido aforamento, a
apresen tal-as, nesta repartiçãoalevidamente
documentada:, no referido prazo, findo o
qual a nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de
julho da 1909.-0 director das Rendas pu-
blicas, Abdenago Alves.	 (.

São convidados 03 litigantes ao aforamento
do terreno de marinhas, situado as r ias
General Castriot ), Maruhy Grande e alarithy
Pequeno, ou outros qu Losquer, qua sajul-
guem com direito ao mesmo aforamento, a
apresentar nesta s aparação as 'respectivas
reclamações.

Por esta directoria se declara, em a.ddita-
mento ao edital do aforamento do citado
terreno de marinhas, de 27 do fevereiro
proxitno passado, que, para o seu dsspaaho
definitivo, torna-se necessario que fique re-
solvido o litiga), que existo ao mesmo ter-
reno, entre os hea:leiros de Francisco Antonio
de Almeida e LM/. Augu;to Pinheiro, que se
dizem donos do alluaido terreno, os quaes
ficam desde já.convidad.s, bom assim quaoa
quer que se julgu : maoin diroita aq mtadés
aforametito, .a aapresoote,O Aastas .Directo-

ria, dentro do prazo do 30 (lias, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o direto que
teem ao citado terreno, findo' o qual prazo,
nenhuma será attendida, podendo então sor
concedido o aforamento a quem mais vanta-
gens offerecer.

Directoria das Rendas Publicas, 30 do
junho de 1909. — O director, Abdenay,
Alves.

Recebedoria, do fio da
Janeiro

Pelo presente edit II, nos termos do ar-
tigo 117. e 12, lettra f, do regulamento ap-
provado pelo :coreto n. 5.830, ae lo de lia
vareio° de 1903, fica intlinad I. a firma com-
morcial Monteiro Ferreira & Comp. para,
dentro do praz) de cinco dias, c iut RIM da
publicação deste, allogar o quejukar a bem
de seus direitos, relativamente a() procs-so
de infracçio do citado regulamento. inst lu-
rado na Collestoria Federal em Petrop
em 21 de maio do corrente anno, c aura
Adão liammes, sob pena do revelia.

Recebedoria, 30 de julho de 1 09. — O se-
cretario intJoino, Afunso R. Costa.

ME. .1•••••

Pelo presente edital, nos termos do ar-
tigo 117, a 1°, lotoa b, do regulamento ap-
prova lo pelo decreto n. 5.890, do I() d
vereiro de 1906, fica intimada a ia) no Labia
Manufactora do Chapéos do Palha para,
dentro do prazo de oito dias, contados da
publicação deste, allegar o que julaar a
bem de seus direitos sobre o processo do in•
fracção do citado reit:lamento, instaura.lo
na Collectoria Federal em Petropolis, em 22
de abril de 190J corrente.

Recebedoria (io Rio de Jancir -), 30 de julho
de 1909 — O sub-direccor interino,' A:Tonsc
Ribeiro da Costa.

Caixa do .A.mortização

Faça publico que, tonda-se extraviado os
titulas da divida publica fundada, do valor
de 1:00a$000, juro.; 5 04 papel, antigo 6 0/.
papel, de na. 912 emittido em 1832; 2 8an,
3.191 omittidos em 1833; 4.231, 4.343, 4.614
enlatados em 1331;8.505, 8.596 o 9 .587 °mit-
tidos em 1.838; 7.640 ornittido em 1837;
15.638 emittido em 184a; 19.570 ernit ido
em 1811; 22.255, 26.140. 26.141 emittid
em 1842; 29.393, 30.385, 31.015, 31.016 man-
tidos em 1811; 68.898, 68.899 emittidos em
1815; 83.841 einittido em 18(i.1; 101.704,
101.703, 104.:;75a 104.378, 107.706 a. 107.708
emittido; em 1867; 127.404 emittido em
186a; 199.781 a 199.784, 204.661, 201.662
mantidos em 1870 e 29S.449 a 295.451 em it-
tidos em 1879, vão ser expedidos novos tini-
los si dentro (to prazo de quinze dias não
houver reclamação em conto:aio.

Caixa do A nortizaaão, 23 Alo julho do
19)9. — O inspector, M. C. de Ledo. (•

Faço publico que, t oado se extravi ido OR

titulas da divid i na : i finda Ia do v dor
nominal no 1:004 cal( um, jur s4 5 os, pa-
pel, ao anno, de na. a2.641 a N2.7ii c uns
dito de 50')a n. 245, todos uniUrnii4iLdOs,
bem. como 25 apolises do 1:000$ cada uma
de juros 6 *á , papel, do emprestimo de la97
do ns. 5.3o3, 5.394, 5.398 a 5.4i0, 5.4 ia,
5.403, 5.407, 5.403, 5.410, 5.411, 5.111.
5.415 a 5.421, 5.4 )5 a 5.427, 5.44), 5.43 o
5432, serã,e expedidos novos titulos i, den-
so.° do prazo de 13  dias, não houver recla-
mação em contrario.

Caisa. sie Arn.rtização, 20 do MEI') de
19..,P —O inspoctor; Al. C. G14 Ledo.	 (.
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• Caixa de Amortização

Paço publico que. tendo-se extraviado 03
titulas da divida publica fundada do valor
nominal do 1:000s cada um, juros de 5 V.
papel, antigo 6 % papel, (le n. 12.84a a
12.850 emittidos em 1838; • 2.981 e 52.982
emittalos em 1861; o 194.089 emittido em
1870; vão sor expedidos novos. titulos si,
dentro do prazo do 15 dias, não houver re-
plamação em contrario:

Caixa do Amortização, 30 de julho de
909.-0 inspector, M. C. de Leio.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1909.
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos interressidos,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para lbrnecimonto.
Ittrante o 2° semastre de 1909, do material
e objectas de consumo constantes da relação
que se segue a este edital, o para os gumes
aão se apresentaram licitantes na concur-
rendia anterior.

As propotas deverão 'ser apresentadas
em duplicata, em enveloppos fechadas, de-
vidamente estampil/rialis as primeiras vias,'
latadas e assignadaa, ata 9 de agosto proxi-
mo, á 1 hora da tarde, em quo serão as
mesmas abertas em presença dos coneur-
rentes, devendo ser acompanhadas do ca-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-.
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura, do con-
tracto .

Esta canção só poderá ser levantada de-
pois de ass'gnado o contracto do forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
sumento em que provem estar quites com a
Fazenda Municipal, bem assim ter pago
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o. fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mercio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de tres
dias, perderá o direito á restituição do de-
aosito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, medi-
ante guia desta secção, antes da assignatura
lo contracto, a quantia do 500$,, para ga-
rantir o fiel cumprimento de seua clau-
su!as.

Os concurrentes deverão observar rigoro-
sarnento as unidules estabelecidas na re-
laçãa impressa, sob pena de não serem to-
mados em consideração os preços °frema
eidos..

A conenrrencia versa tambom- sobre ma-
terial, destinado aos servicos de electrici-
dade, que consta da mesma relação e con-
stitue o grupo 7.

Secção Centra l , 30 do julho de 1909.-0
chefe do secção, J. S. do Pillar Filho.	 (•

Itelactio do initerial levad) on nora con
rurrtncia

Crupo	 Artigos
1 Controle eleetric. pira 1 o

2 IIP e 220 volts (c. con-
tinua) 	

l Lona para forrar cond ue toras
• da vapor 	

i Motor °locaria) de c. conti-
-	 nina 220 volts, de 1.000 a

1.500 rot. e a, 1, e 2 11P.

Grupo	 Artigos	 Unidade
3 Cadarço de lã 	 ... .r; Peça
3 Cadarço de lã de cor..... .. 	 »
3 Cadarço de lã o algodão ....	 o
3 Ca.larço de algoião de cor..	 »
3 Cadarço do algodão listrado 	 	 21

3 Cadarço verde 	 	 »
3 Cadarço de linho pardo 	 	 »
3 Cadarço de linho trançado 	 	 a
3 Cadarço de linho trançado

ccm 35 mini do largura. 	 sao Cadarço do linho trançado
com 42 in/m de largura.	 b.

3 Cadarço de linha branco,
•com 15 no/rn do largura. 	 O

3 Cadarço de linho branco,
com 20 mim de largura 	 	 saa Cadarço de linho pardo, com
5 m/m de largura 	 	 ti

3 Cadarço de linho branco,
com 10 rnim de largura 	 	 sao Cadarço do lã, com 10 marn
de largura 	 	 »

3 Cadarço do lã (com borla) 	  Par
3 Cadarço de lã 	  Metro
3 Cadarço do seda para pastas

(completo) 	 	 Um
a Cadarço de seda para pastas Metro
▪ Frizas de lã para machinas.
3 Frizas do algodão para ma-

chinas 	
3 Gua.rniaões systematicas 	  Uma
3 Lapis Carbon drawing, ns. 1

• e2 	 • Duzia,
a Pennis Fig,uoira, 	 	 Caixa
3 Pe.nnas Kuhn. n. 518. 	
a Penas Kuha n. 515........
3 Papel patente de cores 	  Folhas
a Papel da China para trans-

porte 	
3 Papel Pelouro para trans-

porte de chromos 	
Tint lithographica—Lemer-

cier  •
P3 Tinta para caranto 	  V i ro o

3 Tinta liara gravura 	
a Tinta blanc d'argent. 	 	

Moi O

3 Tinta branca
3 Tinta branca 	
a Tinta lithographica
• Tinta lithographica bleu d'a-

cier. 	
3 Tinta lithographica ama-

relia 	
3 Tinta lithographiea para

chromo 	 Balo
3 Tinta lithographica para es-

criptura 	
3 Tinta lithographica Lupe

geranium 	
3 Tinta lithographica verme-

. !tilo n. 1 A 	
3 Tinta typographica de cor 	
3 Tinta typographica prata,

fina 	
a Tinta typographica. black,

(20 litros) 	 	 Lata
3 Tinta typographica jasmim 	  Nilo
3 Tinta typographica. laquo

brun 	  Lata
3 Tinta glassé 	  Kilo
3 Tinta para pautar 	  ....
3 Tinta veridine 	
3 Tinta bistre photographica.. 	 Kilo
3	 » negro azul 	
3	 ). rouge Lincoln 	
3	 céres para carimbo 	
3	 » Janne 	
3	 » . bleu d'Orient 	  . 	
3	 » transparenta 	
3	 » amarella 	
3	 » tont pura macarat (40

•granulais) 	 Vidro
3 Tinta de impressão de eseri-

pta n. 1 	  Barril
G Papel José, paia, limpar vi-.

-dros 	  Resma

Grupo
	

Artigos	 Unidade
Abagtjjeonioir de porcellana, pe-
	  ' Duna

i 

7 Boquilhas de porcellana, do
011,03 x 0%015 	

7 Boquilhas de norcallana, de
0%02 x Oa,O1 	

7 Cabo D. ft. 7 fios de 1 u2/w 	  Meti
7 Cabo D. R. 7 fios de 2 3°P° 	
7 Cabo do 7 fios de 1 mi'm, co-

berto de chumbo  •
7 Fio G. A. de 1,5 mim de dia-

metro 	
7 Fio G. A. de 2,5 3°/ 01 do dia-

. metro 	
7 Fio duplo de 1,5 min' 	
7 Fio duplo do 2,5 'ara 	
7 Fio duplo do 4 Inim 	

	7 Fibra de 0r°,01 de espessura	 Kilo
7 Fibra de 0 m ,001 de espessura
7 Fio maanetico de 1/2 n'Y' de

diarnotro 	
7 Fio alaillechort de 1 °l ua 	 	 o
7 Fio Maillechort de 1,5 "11m 	
7 Lampada, do arco fechado

c. e. de 110v, 7 amp.
carvõas para 150 horas 	  Uma

7 Lampada de arco fechado
e. c. de 92 v, 13 A car-
vões para 9 horas.. 	

7 Meio reflector para larnpada
• incandescente (folha es-

manada) 	  •Um
7 Mica em folha de 0,1 a'j' a do
• espessura 	 	 Kilo
7 Supportes singelos	 para

limpadas incandescentes,
220v 	 •	  Duzia

7 Ventilador do parede, cor-

	

. renta continua, 220 v 	 Um
7 Carvão pa a lampa,das di-

versas, positivo o nega-
tivo 	  Pares

7 Carvão para escovas de dy-
namo francezes o . alie-

• mães 	  •
7 Boquilhas de porcellana para

tubo a 3/4 pol 	
7 Fusiveis de rosca (america-

nos) 10, 15, 20 e 30 anip,,
220 volt 	  Duzia, .

• 7 Fusiveis de rosaa (francezes)
10, 15 e 30 A. 22) volt 	

7 Carvões para escovas de mo-
tores francezes 	  Cento.

7 Carvões para escovas da mo-
tores allemães 	

7 Carvões para escovas do mo-
tores americanos 	

. Fita isolante côr arnarella 	 	 Rolo
7 Globos para lampadas arco,

typo L 100/3, com cha-
miné 	

7 Globos para lampadas arco,
typo L 100/4, com cha-
nunO 	

7 Globos para lampadas arco
fechado, americanos,

150 horas (5 A. 110 v.) 	  Dazia
7 Abat-jours para lampa.das

arco fechado, americanas,
150 horas (5 A. 110 v.) 	

7 Carvões para larnpadas arco
fechado,americanas,(12x
x 300 °IP") 	  Cento

lnspectoria de Semuros .

De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros
faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento ás dispo-
siçõ s dos arta. 2a n. 3, e 9' do rezularnento
que baixou com o decreto n. 5.072, de 12 do
dezembro .de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida, de seguros terrestres o
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fórma ananyma, quer sob. o

Unidades

Um

Metro

Um-

U112
•
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regimen do mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 e 67, firnecer á, inspecto-
ria do seguros, dentro dos primeiros 60 dias
seguintes ao semestre findo ora 30 de junho,
A relação dos seguros effectuados duranto
esse semestre, com os nueeros das apolices
emittidas ou dos recibos do renovação, o

, capital segurado e o respectivo premio. e
tombem a dos sinistros pagos, das commis-
soes o mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
os sinistros, as commissõis o as mais despe-
zas a que se refere este aviso, devem ser
descriminados pari que seja devidamente
executado e attendido este serviço publico.

Inspectoria de Se guros. 20 de julho de
1009.-0 escripturario, João Vieira de Sega-
das Vianna.

--
* alfandega do Peio do Janeiro
De intim INro a Prancisco de Almeida Campos

Não se encontra.n lo em sua residencia,
Francisco de Almeida Campos, condemnado
a pena do perdas das mercadorias, que
conduzia em contrabando o que lhe 'o-
ram e mais a multa do
50 oh, conforme o desp , cho do Sr. inspector,
do 27 do corrente, que igualmente resolve a
revelia o resnectivo processo, o igualmente
não se sabendo o seu para loiro, segundo o
certificado competente, ainda em satisfaçã)
ao mesmo de;pacho, intima-se, pelo presente
edital, ao mesmo Francisco do Almeida Cam-
pos, onde quer ouo esteja, a vir satisfazer
no prazo legal aquelle despacho.

Terceira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, 30 de julho de 19 0.—Polo inspe-
ctor, o ajudante, M. Antonino de Carvallo
Aranha.

.Alfandega, de Florianopolis
De ordem do Sr. inspector da Affa.ndega

desta cidade, convido a Companhia Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande, com séde
Capital Federal, superintendendo, muni-
cipal de Joinville, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, regi lente em S. Fran-
cisco, tambem neste Pist ido, a virem na
praso de 3,1 dias, contados da publicação
deste, satisfazer seus debitos para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importando. de 87:9303540, em papel ; supor-
intendencia inunici nal lie Joinville, na de
1:694520, e,endo 64155 em ouro e 1:6223465
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram do effectuar,
provenientes do expediente de 10 % o re-
spectivo addicional, outros impostos e taxas
sobro os materiaos e outros artigos que im-
portaram o despacharam na oxtincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco,- em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção do direitos do consumo
nos termos do art. 2°, anima 14, ns. 7 e 12
da lei n. 1.452, de 30 te dezembro de 1905,
o art. 2° § 29 das Preliminares da . Tarifa
vigente, sob pena de, findo este prav, pro-
mover-se os meios de realizar-se a cobrança
executivamente.

Alfandega. do Plorianopolis, 21 do junho
de 1909.—Co1ombo Espin ,lola Sabitu', 20 escri-
pturario.	 (•

De ordem do Sr. inspector da Alfandega
desta cidade, convido a Comp mhia, Estrada
de Ferro S. Paulo Rio-,iranie com sede na
Capital Federal, a vir no prazo do 30 dias,
'contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento ainigavel do sou debito para
com a Fazenda Nacional, na importancia de

682$680,sendo 55$ e 57:627$ ;85 que deixou
te effectua:r; proveniente do expediente de

5 % e respectivo &Adicional, outros impos-
tos e taxas, sobre os materiaes e artigos que

MARIO OPFICIAL

itnportou para a constrAcçãotla referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em 1905,
para os quaes o Ministario da Fazenda con-
cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos 1 ,) art. 4° da lei e. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, sob pena de, findo cite
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfandega de Flirianopolis, 21 de junho de
1009.—Colombo Espindola Sabino, 2° escri-
pturario.	 (•

MO11

Do ordem do Sr. inspector da Altandega
desta Capital, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com sede na
Capital Federal, Edgard V. Buettener &
Comp. o Serlio Augusto Nobrega, residentes
na villa de Brusque aquedes o na cidade de
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo do 30 dias, cintados da publicação
deste, satisfazer o pago.monto amigavel de
seus debites para com a Fazenda Nacional, a
saber : Companhia Estrada do Ferro São
Paulo - Rio Grande na importancia de
3:08848; Edgar V. Buettner & Comp. na
de 254$691 o Sergio Angusto Nobrega, na do
943182, tudo em papel, que deixaram de
effectuar, proveniente do expediente de
5 °A, o respectivo a.ddicional e mais taxas,
sobre os materiaos e outros artigos que im-
portaram e despacharam na extincta Meza de
RendasFederaes de S.Francisco, em 1907, para.
os quaes o Mini4erio da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alínea 13, n. 7 o art. 4°, § i° da
lei n. 1.616 do 30 de dezembro de 1906, sob
pena de, findo este prazo, promover-se ( os
moios de realizar-s3 a cobrança executiva-
mente.

Alfandega de Florianopolis, 21 do junho
do 1909. — Colombo Espindola Sabino,	 es-
cripturario.	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do porto e sub-inspector de portos e
costas, aviso aos proprietarios de reboca-
dores, lanchas e vanor, que acham-se sus-
pensos po .e 15 dias os arraes João de Assum-
pção Alves Casal, Sylvestre Gomes Pinto o
José Joaquim do Valles. por terem reincidido
no art 223. do regulamento annexo ao de-
creto o. 6.617, de 29 de agosto do 1907 e
edita l de 23 de outubro do 1908, por atro-
pelarem as atracações de embarcações nas
entrad ts dos vapores no momento do desem-
barque dos passageiros, dando °ocasião a
3onf1ictos e colliAes -

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 30 de julho de 1909.-- Jose A.
Airosa. secretario.

PARTE CUMMERCIAL

Cantara Syndieal dos Corre-
tore-3 de FUIL.IO Pub1ieosi
da empita,1 Federai

CURSO OFFICIA DE CAMBIO E MOEDA
META LLICA

90 dIv

Sobre Londres  ' 	 •' 	 15 3/32

Pariz 	 	 $632

a Hamburgo 	 	 $780

Italia 	 	 —

Portugal 	 	 —
•	 Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda.. 	•
Ouro nacional, em vales, por 13000.

A' vista

14 61/64
$637

' $786
3637

$328
33304

16$050
13800

Sulho — 1909

CURSO ()PP ''L DOS FUNDOS rU 1.11)7,

• l'A icTICULARES

Apoiices goraes de 5 %, cautelas.	 0373000
Ditas idem idem, do 5% miudas. 1:0053000
Ditas idem idem, 1:0003.. ..... 	 1:006$000
Apo/ices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  1:0103000
Apolices do emprestimo muni.:1-

pal de 1893, port 	 	 191000
Ditas idem idem, 1904, port . 	 	 294500
Ditas idem idem de 1906, port 	 	 180$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:0003,5 %, noM 	 	 8205000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/,, port 	 	 743500
Ditas municipa.es do Nitheroy,

7 o/°, port 	 	 1753000
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo 	 	 10375(1
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bahia c/50 Q/0.. . 	 	 143509
Companhia Loterias Nacionaos

do Brazil 	 	 213250
Comp. Seguros União dos Pro-

prietarios 	 4 	 	 853000
Debs. da Comp. Tecidos Botafogo 	 2053
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, l a série 	 	 2203000

Vendas por a/vard

53 e 47 apolices do emprestimo
municipai de 1896, port 	 	 1903000

36/40 27/40 dit is do Banco do
Brazil lateg razão 	 	 2303510

11 ditas da Comp. Estrada de
Ferro Minas do S. Jeronymo 	 	 103750

5 da Comp. Seguros União dos
Proprietarios 	 	 853000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 30 do julho de 1909.— José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 29 DE JULHO DE 190£

Assucar branco, orystal, de Campos, 290
a 300 reis por kilo.

Dito idem, 3, sorte, de Pernambuco, 260
reis por kilo.

Dito mascavinho, 'de Pernambuco, 190 reis
por kilo.

Dito idem, da Bailia, 22:5 a 230 reis por
kilo.

Dito branco, crystal t.da _Bebia, 250 reis
por kilo.

Algodão em rama, 1 4 sorte, de Mossord,
10$600 por 10 kilos.

Dato idem, idem, 'da Parahyba, 10$400
por 10 kilos.

Dito idem, de Sergipe, Itabaiana, 14003
por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 30 de julho do 1909.-0
presidente, João Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.
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rallencia, di Companhia
13razileira, do Artes Gra-
phicas

O abaixo assignado, liquidatario da fallen-
eia supra, acha-se á disposição dos Srs. cre-
dores á rua do Ilospicio n. 168 moderno,
para quaesqum• informações, das 12 horas
da manhã ás 4 da tarde.
• Bem como participa a todos os interes-
sados, e para os fins de direito, que os actos
desta fallencia serão publicados no Jornal
do Commerc.o.

Rio de Janeiro, 19 de julhs de 1909. —
João Caetano da Costa.	 (•

Imprensa Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallenciasse, n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exora-
piar ;

O decreto n. 2.041, do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, • cuslando 200
réis o exemplar cartonado,.

••=11•11

Accordãos do Supre- .
mo Tribunal rederal
de 1C95 (M) 	 	 23500

Idem idem de 1896 (31) 	 ,...	 43000
Idem idem de 1897 (111) ..... ...s	 63000
Idem idem de 1898 (M) 	 	 83000
Idem idem de 1899 (31) 	 	 93000
Idem idem de 1900 (M) 	 .. .	 93000
Idem idem do 1901 (MI) 	 	  103000

Asporstasmentos para o Dic-
ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 203000

A. 111111aM do Brazil
sua 1_,e,wis1ação, pelo
Dr. J. Paudiá Calogoras, 1 0 vo-
lume 	 s,	 63000

.ni
Idem, 20 volume 	 	 63000
Idem, 3• volume 	 s'	 63000
Boletini do concessões o privi-

legios (M) 	
/3oletins da Proprie-

dade Industrial, (Publi•
.cação mensal) cada fasciculo
(M) 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobre& (1549
a 1560), de Vadie Cabral.	

aio de Janeiro —Imprensa Nacional —199? •••

33000

13500

23000

£ 391.887-- 0-

» 9.235.007-18—

, 685.046-16--
s 1.600.00)-- O--

1.800.000— 0—

• 83.800-14—

' j 	1—

19.915-- 1--

s	 04.317-18—
s
/AO

P 1.108.022— 9—

o

o

O

o

O

4

4

9

4

£ 15.097.170-19— 2

48.800 --18 o

5.632 -- O-- O

220.488 --18 1

5.482 --10 o
56.421 -- 6- 3
62. 	 5-- 2

284.381 --2
	

1

£ 15.780.521-19— 3

rendimento

£ 1.500.000-- O-- O

i 3.693.670-18— 6
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SOCIEDADES ANONYMAS

The Uoyas ifustsrance Com-. pany Iaiinitcd
De Liverpool .s Londres

- BALANÇO -EM 31 DE DEZEMBRO .DE 1908
Adiro

lIspothecas sobre pro-
priedades-	  £ 2.127.798— 7— 6

Emprestimos sobre
apolices,acções,etc. s 1.564.206— 6— 2

Titules do Governo
• Inglez 	 •	  a	 205.051— 1-* O
Titulos estrangeiras

e coloniaes 	  s	 349.942-10— 1
Ti±ulos rnunicipaes e

do Estades.. • 	

•	

925.871-14-10
Obrigações o acções

de estradas de ferro
• inglezas 	 	 3.291.220-19— 3
Obrigações estrangei-

ras e coloniaes.... s 2.774.354-17— 6
Obrigações compa-

nhias do gaz, docas,
etc 	 	 	  s	 886.090-10— 9

Predios e terrenos 	  s 2.615.783— 0-4
Saldos nas filiaes,

agencias e outros 	  s	 513.765-18-10
Premies a receber 	  s	 25.440— 2— 8
Juros a receber 	

•	

116.903— 1-10
Dinheiro em caixa o
• em conta corrente

com os banqueiros. s	 353.103— 8— 5

£ 15.780.521-19— 3

Passivo

Capital realizado 	
• Fundos de seguros du

• vida 	

	

Fundos das annuida	 -
des 	 	 . •

Fund( s do reserva....
Fund(s de seguros de

fogo 	
Fundos do responsa-

bilidade dos patrões
Fundos de seguro do

; desastres, etc 	
Conta do seguros per-

: petuos 	  .
Fundos de aposenta-

' dorias 	
Lucros e perdas (su-

jeito ao saldo do
dividendo) 	

Reclamgões de segu-
ros de vida a pagar

Reclamações de de-
sastres

Reclamações de roga
a pagar 	

Dividendos não reeia,-
mados 	 •

Contas a pagar. 	 •
Lettras a pagar 	
Saldo de contas do

re-seguros . 	 	

Conta de
Importanda do fun-

dos contra fogo no
- principio do anno.

Premios (deduzidos os
re-seguros) 	

5.193.670-18— 6

Sinistros por incendio.
(deduzidos os re-se-
guros) 	  £ 1.939.588-14— 2

Commissões- 	 ...

•	

537.871-16— O
Despezas geraes.	

•	

750.499— 3— 3
Transpor-

tada pa-
ra lu-
cros o
perdas
(saldo).. £ 465.711-5-I

Menos im-
portais -
cia trans
portada,
aos fun-
dos de
seguros
contra
fogo...; 300.000-0-0	 165.711— 5—

Saldo dos fundos de
seguros contra fogo,
incluindo reserva
pelosrisces a vencer
conformo o balanço
em 31 do dezembro

Wililam WaiS0,1, presidente.— T. .S'ulton
.D. Jardine, directores.— C/«:rles

Alcock, gerente.—Harmood Danner & Son,
fiscaes.--JoSn Moore Co., agentes da com-
panhia.—Rua Candelaria u. 8.

SOCIEDADES CIVIS
Associação Beneficente Liga

Auxiliadora (')
Extractos dos estatutos

A Associação Beneficente Liga Auxiliadora,
com séde na Capital Federal, tem por fim
prestar auxilies ás familias dos associados
que fallecerem ou ás pessoas por elles indi-
cadas (art. 10).

Verificada a idoneidade do candidato a
membro da associação, este contribuirá com
o donativo de 50$ para custeio da associação
o 2$ para diploma, ficando ainda sujeito ao
pagamento da mensalidade de 2$ e ao da
quota de 10$ sempre que fallecer qualquer
membro da liga (arts. 6 0 e 70).

A liga 6 administrada por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente, se-
cretaria, thesoureira O procurader, tendo
para a auxiliar uma commissão cousultiva
composta do ires membros. Serão ambas
eleitas annualmento pela assombléa geral, e
suas funcçõos são gratuitas (art. 19).

Ao presidente compete representar a as-
sociação activa e passivamente em juizo e
nas suas relações para com terceiros em
geral, não respondendo os associados subsi-
diariamente pelas obrigações, que os repre-
sentantes da mesma associaçã.o contrahirem
expressa ou intencionalmente em nome delia
(arls. 18 021).

Caso em qualquer época os associados de-
liberem liquidar a associação; os bens por
ventura existentes, satisfeitos os compro-
missos sociaes, serão entregues ã 1.ga contra
a tuberculose (art. • 17).	 -

Approvados em assembléa geral de 8 do
julho de 1909.—Presidente, Dr. B. F. Ramiz,
Galvão. — Vice-prosidente, Thomaz da Costa
Rabello. — SeCrcit trio, Ricardo Guswo. —
Thesmrairo, Joaquim Antomo Barros Falto.
— Procurador, Alexandre Martins Jacques.

Ç) Reproduz-se por ter sahido com Incor-
recções
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